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PESQUISA E ENSINO DO PORTUGUÊS 

NO ÂMBITO ACADÊMICO ITALIANO 
Uma introdução 

 
GIAN LUIGI DE ROSA1, MONICA LUPETTI2 

1UNIVERSITÀ DEGLI STUDI ROMA TRE, 2UNIVERSITÀ DI PISA 
 
 

 
a Salvador Pippa, 

um irmão, um amigo, um estudioso excelente   
In memoriam 

 
 

1. Introdução 
 
No âmbito acadêmico, a pesquisa e o ensino do português desempenham um 
papel fundamental na compreensão e na análise da língua portuguesa no seu 
contexto (atualmente) bicêntrico (Mulinacci 2021; Faraco 2023). De fato, o 
estudo do português como língua materna, língua estrangeira ou segunda 
língua, língua de herança1, língua adicional tem ganhado cada vez mais 
relevância nas instituições de ensino superior tanto nos países em que o 
português é língua materna quanto nos países em que é segunda língua ou 
língua estrangeira, como é o caso da Itália. 

A língua portuguesa tem desempenhado um papel cada vez mais 
relevante, tanto no ensino quanto na pesquisa. O interesse pelo estudo do 
português como língua estrangeira tem crescido consideravelmente nas 
últimas décadas, impulsionado pelo fortalecimento das relações políticas, 
econômicas e culturais entre a Itália e países de língua portuguesa como o 
Brasil e Portugal. Além disso, não podemos deixar de mencionar a 
implementação das atividades de promoção linguística e cultural realizadas 
pelas embaixadas de Portugal e do Brasil, em sinergia com o Camões, I.P. e o 
Instituto Guimarães Rosa, que tornaram mais fortes e frutíferas as relações e 
conexões entre o mundo acadêmico italiano e as instituições diplomáticas dos 
dois países. 

 
1 Com relação ao português língua de herança, é preciso ressaltar que o seu estudo, ou melhor, a 

abordagem com que são tratadas as questões relacionadas ao PLH na última década também 
encontraram uma maior sistematicidade na observação dos fenômenos sintáticos e pragmáticos 
dessa variedade de herança no contexto, deixando de ser analisada apenas como um fenômeno de 
natureza cultural e socioantropológica. 
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Quanto ao ensino do português, precisa salientar que nas instituições 
acadêmicas italianas tem se expandido para além dos cursos de línguas 
estrangeiras, sendo incorporado em programas de graduação, mestrado, pós-
graduação e doutorado, em áreas como Letras, Linguística, Estudos Ibero-
americanos, Estudos de Tradução e Relações Internacionais. Além disso, na 
Itália há 13 Cátedras Camões, I.P.: Cátedra David Mourão-Ferreira 
(Universidade de Bari), Cátedra Eduardo Lourenço (Universidade de 
Bolonha), Cátedra Fernando Pessoa (Universidade de Florença), Cátedra 
Manuel Alegre (Universidade de Pádua), Cátedra Antero de Quental 
(Universidade de Pisa); Cátedra Agustina Bessa-Luís (Universidade de Roma 
“Tor Vergata”); Cátedra José Saramago (Universidade Roma Tre); Cátedra 
Padre António Vieira (Universidade de Roma “La Sapienza”); Cátedra Pedro 
Hispano (Universidade Tuscia, Viterbo); Cátedra Margarida Cardoso 
(Universidade de Nápoles “L’Orientale”); Cátedra Manoel de Oliveira 
(Universidade do Salento, Lecce) 12. Cátedra António Lobes Antunes 
(Universidade “Statale” de Milano); Cátedra Vasco da Gama (Universidade 
Internacional de Roma) e um Centro de Língua Portuguesa Camões, I.P.: o 
CLP Giulia Lanciani (Universidade Roma Tre). 

Essa ampliação, devida também à promoção do ensino superior do PLE 
em cursos extracurriculares e, espera-se cedo, em curso curriculares, reflete a 
crescente demanda por profissionais fluentes em português, capazes de lidar 
com questões culturais, diplomáticas, comerciais e acadêmicas relacionadas 
aos países de língua portuguesa. 

Além do ensino, a pesquisa sobre a língua portuguesa tem encontrado 
um espaço destacado entre os estudiosos das universidades italianas, que têm 
se dedicado ao estudo da gramática; da fonética; da sintaxe portuguesa e 
brasileira; do léxico; da morfologia; da história da língua; da história das 
gramáticas da língua; da variação do português, da tradução literária, 
intersemiótica e audiovisual do português e da didática do PLE, contribuindo 
para o desenvolvimento e a difusão do conhecimento nessa área. 
 Nesse número especial da Revista L&L, destacam-se 18 artigos que 
rearticulam dois binômios conceituais interligados e em combinações muitas 
vezes originais e de forma alguma tidas como certas, demonstrando ainda 
mais não apenas o inesgotável potencial de linhas analíticas ligadas tanto à 
pesquisa linguística aplicada ao ensino da língua portuguesa, quanto à 
pesquisa ligada à didática. De fato, essas contribuições evidenciam a fértil e 
reconhecida capacidade dos autores deste volume em conseguir conjugar a 
tradição com a inovação e a tentativa de rever, revolucionar visões e 
conceitos difusos e aceitos através de pesquisas inovadoras que nos levam a 
refletir muito sobre o objeto língua portuguesa. 

Ao lançar esse número especial, gostaríamos de agradecer a todos 
aqueles que o tornaram possível, participando com suas contribuições e, em 
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particular, os keynote speakers do IV Congresso Internacional “O ensino do 
português brasileiro na universidade italiana” e do I e do II Congresso 
Internacional “Dia Mundial da língua portuguesa”: Dinah Callou, professora 
emérita da Universidade Federal do Rio de Janeiro; Maria Eugênia Lamoglia 
Duarte, professora titular da Universidade Federal do Rio de Janeiro, e o 
professor Carlos Alberto Faraco, professor emérito da Universidade Federal 
do Paraná. 

Por fim, gostaríamos de dedicar esse número especial a um amigo, a 
um irmão, a um estudioso excelente, Salvador Pippa, que nos deixou cedo 
demais, mas que continua presente nas nossas lembranças com o seu sorriso e 
a sua alma gentil. 
 
 
 
Notas biográficas: Gian Luigi De Rosa, PhD, é professor associado de Lingua e 
Traduzione – Lingue Portoghese e Brasiliana na Università degli Studi Roma Tre. 
Presidente da V edição do SIMELP - SIMPÓSIO MUNDIAL DE ESTUDOS DE 
LÍNGUA PORTUGUESA (Lecce em 2015, http://www.simelp.it/), atualmente é diretor 
do Centro de Língua Portuguesa CLP-Camões “Giulia Lanciani e dirige a UniRomaTre 
Summer School of Audiovisual Translation. Visiting Professor na Universidade Federal de 
Goiás (2015), na Universidade Federal Fluminense (2019), na Universidade de São Paulo 
(2022) e na Universidade de Santa Catarina (2023), desde 2017 é Principal Investigator e 
coordenador do Grupo de Pesquisa Internacional “I-FALA” e é Pesquisador Convidado, 
entre os outros, do Grupo de Pesquisa Internacional “Teoria da Gramática e o Português 
Brasileiro” (UFSC); do Grupo de Pesquisa Internacional “Gramática do Português” da 
Associação de Linguística e Filologia da América Latina (ALFAL); do Projeto de 
Pesquisa Internacional “History, Circulation and Analysis of Literary, Artistic and Social 
Discourses” (UFF) e do Grupo de Pesquisa Internacional “Rede de Estudos de Língua 
Portuguesa ao Redor do Mundo”. Autor de vários ensaios dedicados à língua, à linguística 
portuguesa e brasileira e à tradução audiovisual e intersemiótica, é também tradutor 
literário e audiovisual. 
Monica Lupetti é professora associada de Língua e Tradução Portuguesa e Brasileira no 
Departamento de Filologia, Literatura e Linguística da Universidade de Pisa. É autora de 
numerosos estudos diacrônicos sobre gramática e lexicografia bilíngue português-italiano 
e sobre traduções portuguesas de textos literários e econômicos, bem como de estudos 
sincrônicos sobre transferência linguística. Atualmente, ela é responsável pelo corpus 
português no âmbito do projeto PRIN 2020 “LexEcon - A transnational and diachronic 
study of treatises and textbooks of economics (18th to 20th century). Intra- and 
interlingual corpus-driven and corpus-based analysis with a focus on lexicon and 
argumentation”. 
 
Emails: gianluigi.derosa@uniroma3.it; monica.lupetti@unipi.it 
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PRESCRIÇÃO GRAMATICAL E USO LINGUÍSTICO 
A questão da concordância no português do Brasil 

 
DINAH CALLOU 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (UFRJ) 
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISA (CNPQ) 

 
 

Abstract – The aim of this paper is twofold, first, to raise questions on language teaching 
and, second, to focus on plural agreement in Brazilian Portuguese, a stigmatized 
phenomenon frequently used to exemplify and explain the differences between Brazilian 
and European Portuguese. The position argued is that there is a plurality of norms and that 
is necessary to relate linguistic to social data and observe the phenomenon from place to 
place, in order to understand the variable patterns of agreement detected. The analyzed 
sample was extracted from informal interviews of The Linguistic Atlas of Brazil, men and 
women with high or low formal education. We conclude that the empirical findings and 
demographic data should be taken into account, if we pursue an effective language 
teaching.   
 
Keywords: teaching; plurality of norms; patterns of agreement; variation and change; 
sociolinguistic diversity. 
 
 
1. Introduzindo o tema 

 
Discutir sobre língua, prescrição gramatical e uso linguístico é sempre um 
desafio, ainda mais se essa discussão estiver relacionada ao ensino e à 
pesquisa, sempre indissociáveis, se o professor não pretender ser um mero 
repetidor e mantenedor do status quo!  

É fundamental que, antes de iniciar a tarefa didática, o professor esteja 
atento ao uso linguístico, alicerçado no conhecimento de teorias linguísticas 
que permitirão capturar padrões/regularidades e oferecer potencial 
explicativo para os fatos da língua. Conhecer nosso objeto de ensino precede 
tudo mais e daí a importância da pesquisa, seja numa linha descritiva ou 
teórica. Com a utilização de resultados de pesquisas, surgem práticas mais 
efetivas de trabalho sobre a heterogeneidade linguística e uma possível 
solução de problemas de letramento. 

A ideia de retratar uma norma de uso vem de há muito tempo e está 
explícita, não só nas palavras de Cunha (1952), em um discurso pronunciado 
em 1952, sobre o ensino do português, “Não proponho a anarquia 
lingüística, sugiro apenas que se ensine a língua como é e não como alguns 
supõem que seja” (2004, p. 415) e também nas de José Pedro Rona (1958, p. 
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8), “devem ser estudadas também as normas cultas regionais como fatos 
dialetais, e as modalidades populares devem ser estudadas precisamente à 
luz dessas normas locais”. Rona (1965), tendo por foco o espanhol na 
América, afirmava ser inevitável, para introduzir o ensino, em qualquer nível, 
haver, de antemão, uma descrição do uso real da língua.  

É preciso lidar, assim, na prática, com as diferentes concepções de 
língua e norma, objetiva, subjetiva, orientações e objetivos pedagógicos 
diversos, tendências nitidamente diferenciadas, a saber, (i) uma pedagogia 
centrada no código e (ii) uma pedagogia centrada na utilização do código. 

É fundamental, pois, estabelecer uma relação entre pesquisa linguística 
e ensino normativo, ciente de uma possível incompatibilidade, expressa nas 
palavras do filólogo e linguista português, 
 

[...] entre a isenção distanciada que o linguista deve assumir na observação 
dos factos da língua [...] e a atitude prescritiva e mesmo um tanto moralista 
que se associa vulgarmente aos responsáveis pela normativa. (Castro 2003, p. 
11) 

 
 
2. Viajando no tempo: passado e presente  

 
O uso do presente para explicar o passado (Labov 1994) é a base da 
linguística histórica, de cunho variacionista, mas iremos aqui fazer o caminho 
inverso, o uso do passado para explicar o presente, ou, pelo menos, para 
contribuir para entender melhor o quadro linguístico atual. 

 A primeira gramática da língua portuguesa remonta ao século XVI, 
mais precisamente, a 1536, quando surge, em Portugal, a Gramática de 
Fernão de Oliveira, e, apenas quatro anos depois, a de João de Barros (1540). 
Embora escritas em espaço de tempo tão curto uma da outra, suas 
perspectivas são bem diferentes. A concepção de gramática em Fernão de 
Oliveira teria mais um caráter reflexivo-descritivo, não podendo ser 
considerada prescritiva, a julgar por algumas de suas afirmações, que 
ilustram seu conhecimento sobre variação e mudança da língua, expresso nas 
passagens exemplificadas a seguir e em vários outros pontos de sua obra.  
 

[...] Mas porem para saber todas estas cousas requere-se ler e ver muito, e 
ainda assim alcançaremos pouco, porque havemos de preguntar isto a cada 
tempo e terra e pessoa muito pello miúdo. (Oliveira 1536, pp. 17-20) 
 
E mui poucas são as coisas que duram por todas ou muitas idades em um 
estado, quanto mais as falas, que sempre se conformam com os conceitos ou 
entenderes, juízos e tratos dos homens; e esses homens entendem, julgam e 
tratam por diversas vias e muitas, às vezes segundo quer a necessidade e às 
vezes segundo pedem as inclinações naturais. (Oliveira 1536, pp. 2-7) 
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Com a Gramática de João de Barros, a primeira gramática eminentemente 
normativa da língua portuguesa, e outras que vieram mais tarde, verifica-se 
uma tendência, em geral, noutra direção. Em contraponto, a Gramática de 
Fernão de Oliveira assume um papel relevante, no âmbito dos estudos 
linguísticos contemporâneos, papel que advém não apenas do fato de ser a 
primeira Gramática da linguagem portuguesa -- que retrata a língua de seu 
tempo –advém, principalmente, do fato de trazer à tona, no século XVI, 
fundamentos que constituem o carro-chefe da linguística atual de base 
empírica: o de lidar com noções de variação, intrínseca à língua, de mudança, 
de condicionamentos extralinguísticos, em função de gênero, faixa etária, 
região de origem do falante, premissas da Dialetologia e, mais 
explicitamente, da Sociolinguística.  

Mais surpreendente que reconhecer que a gramática normativa escolar 
vê, até hoje, a língua como homogênea e imutável, é verificar que, em 1536, 
Fernão de Oliveira já tinha uma ideia bastante clara de heterogeneidade 
linguística. Passados quase cinco séculos da publicação de sua gramática, a 
diversidade sociolinguística ainda é ignorada por muitos, no ensino, apesar de 
a composição social hierárquica atual ser ainda mais complexa que a de 
séculos atrás.  

A situação atual -- não se pode negar -- é reflexo de velhos problemas. 
O ensino de língua portuguesa continua, com raras exceções, sendo baseado 
nos ditames da gramática tradicional, normativa, na insistência em incutir 
uma norma cristalizada, moldada na escrita de autores, em geral portugueses, 
de sincronias passadas, uma norma, cada vez mais, afastada da realidade 
linguística de grande parcela da população. Malgrado (i) as tentativas de 
descrever as normas (padrão e não-padrão) reais de uso e de (ii) os próprios 
textos jornalísticos -- crônicas, notícias, editoriais -- já atestarem uma 
mudança em direção à fixação de uma norma brasileira de uso -- ao 
incorporar à escrita, paulatinamente, aspectos linguísticos há muito 
consagrados na fala -- pouco ou quase nada muda, apesar dos esforços de 
muitos professores e pesquisadores. No mundo acadêmico, e até nos livros 
didáticos adotados nas escolas, apresenta-se a diversidade, desde que restrita 
a um espaço específico, a dos falantes pouco escolarizados, aos oriundos da 
área rural, anotada, de preferência, no léxico. E a busca é por uma norma 
“padrão”, algo uniforme e perfeita, na verdade, uma abstração.  

Convém insistir e repetir as indagações: por que correção, norma, 
prescrição e variação linguística devem ser vistas conjuntamente? Como 
conciliar variação e uniformização, noções aparentemente antitéticas? Como 
admitir vários usos e apenas um correto? Como vencer o preconceito 
linguístico por parte da sociedade em geral? A norma linguística 
corresponderia ao uso estatisticamente dominante ou ao uso valorizado de 
um determinado grupo - o grupo socialmente dominante -, produzindo assim 
o “bom uso”, que irá eclipsar as normas de outros grupos? Que língua 
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ensinar e quais as estratégias a serem adotadas para um ensino eficiente e 
eficaz, não deixando de lado uma outra questão, que deve ser ressaltada 
(Gagné 1983), a de um dos objetivos do ensino da língua se situar 
precisamente no nível das atitudes, no que concerne à variação linguística, no 
respeito à diversidade. Em consequência, a formação do professor de L1, e 
de L2, deveria ser radicalmente modificada, passando a fundamentar-se no 
conhecimento, compreensão e interpretação das diferenças existentes na 
escola – não só nela -- a fim de que haja uma mudança de atitude frente às 
condições socioculturais e linguísticas dos alunos. Os padrões impostos “de 
cima para baixo” aos brasileiros já não são bem aceitos, mas não se pode 
simplesmente substituí-los por outros, “de baixo para cima”. Além disso, 
uma norma está destinada a vigorar por algum tempo, mas sofre mudanças e 
não pode ser estendida a todos os pontos, opinião partilhada por muitos e que 
não se aplica apenas ao português brasileiro (PB), falado hoje por quase 220 
milhões de habitantes! 
 

Podiam os gramáticos do século XVI dizer que a norma emanava da Corte e os 
da XIX que ela emanava de Coimbra porque tinha a Universidade, mas hoje 
teriam de reconhecer que a norma portuguesa [europeia]1 dotada de maior 
vitalidade e capacidade de fazer adeptos é a que transmitem os jornais, a rádio 
e a televisão. (Castro 2003, pp. 12) 

 
Os parâmetros curriculares brasileiros chamam a atenção para o fato de o 
ensino de língua dever ser baseado no texto e de a língua ser não só uma 
estrutura abstrata, mas um fenômeno sócio-histórico, não apenas código, mas 
também objeto de reflexão e fonte de ensino. É fundamental fazer o aluno ter 
contato, em sala de aula, com a língua falada e escrita e fazê-lo produzir 
textos, os mais variados, levando-o sempre à compreensão do sentido global 
do texto e dos mecanismos produtores desse sentido. Desenvolver a 
capacidade e condições de expressão oral e escrita seria uma forma concreta 
de obter um resultado mais efetivo no ensino e na aprendizagem. A ênfase na 
língua falada já está expressa em documentos do próprio Ministério de 
Educação, no Brasil, desde, pelo menos, a década de 70 do século XX, já que 
a oralidade é a nossa base primeira de identificação. Não basta dar prioridade 
ao texto, em geral, escrito, faz-se necessária uma reformulação dos conteúdos 
e dos procedimentos de ensino, que tem, por objetivo, o domínio dessa 
teórica norma padrão, sem estigmatização das variantes linguísticas 
adquiridas pelo falante no processo natural de socialização.  
 

 
1 Inserção nossa. 
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3. A concordância  
 
Para exemplificar a problemática sobre a relação entre prescrição gramatical 
e uso linguístico, iremos tratar de um fenômeno, já extensivamente 
trabalhado por muitos linguistas (Martins 2021; Callou 2018, 2015; Bazenga 
e Vieira 2015; Brandão e Vieira 2012; Lucchesi 2014; 2008, Scherre e Naro 
1998; Scherre 1988, entre muitos outros), sob diversas perspectivas, podendo 
ter, alguma vezes, como pano de fundo, as origens do português brasileiro, e 
também a diversidade regional: o da concordância.2  

Esse fenômeno, de que nem sempre os falantes se dão conta, mas é 
estigmatizado pela sociedade, pode ser direcionado para três pontos: (i) o da 
perda da marca de plural nos nomes (os meninos versus os menino); (ii) o da 
perda da marca da terceira pessoa do plural nos verbos (os meninos canta 
versus os meninos cantam); e (iii) o da possibilidade de os verbos ter e haver, 
em construções existenciais, apresentarem concordância com o SN 
tradicionalmente analisado como objeto direto (tinham/haviam muitos 
livros). O primeiro ponto, para alguns, é de natureza morfo-fonológica e pode 
estar associado à tendência ao enfraquecimento da consoante em coda final, 
no PB; o segundo, à simplificação do paradigma verbal e, o terceiro, ao fato 
de as versões existenciais dos verbos ter e haver terem herdado aspectos 
sintático-semânticos de suas versões possessivas.  
 
3.1. Concordância e uso linguístico 

 
Seja por qual ângulo for visto, o tema tem fomentado debates relevantes, 
direta ou indiretamente, ligados ao ensino. Há poucos anos, por exemplo, 
diversos jornais publicaram artigos sobre um livro didático que estaria 
ensinando “português errado”, ao usar exemplos de concordância verbal, a 
saber, “Nós pega o peixe” e/ou “Os menino pega o peixe”. Em vez de 
explicar e contextualizar o uso, a opção foi, simplesmente, condenar. 

A questão de “certo” versus “errado” está sempre presente em sala de 
aula e vai ao encontro das visões tradicionais que se encaminham para “a arte 
da escrita e da fala”, criando um padrão ideal de presença categórica da 
marca de plural, sem levar em conta a variação, o uso linguístico e as 
circunstâncias desse uso. 

Pesquisas mais ou menos recentes têm discutido exaustivamente o 
tema e ampliado seu escopo, ao observar o fenômeno da perda da marca 
flexional de número, em nomes e verbos, não só a partir do que dizem as 

 
2  Agradecemos a cessão de dados e de resultados de análise da Dissertação de Mestrado de Bruna 

Lara Leal Martins, intitulada “Sobre o fenômeno da concordância no Português Brasileiro: 
Diversidade regional” (UFRJ/2021). 



DINAH CALLOU 18 

 

gramáticas e livros escolares, mas em diversos corpora, seja de fala ou 
escrita, com foco no uso linguístico, levando em conta, em sua análise, a 
diversidade regional, o nível de escolaridade do falante, e, mais 
recentemente, a sócio-história da comunidade e os indicadores sociais de 
cada ponto. A justificativa para tal análise reside no fato de a concordância, 
nominal e/ou verbal, ser, às vezes, considerada como evidência de 
crioulização prévia nas origens do PB e ser de mais alta frequência em locais 
em que houve presença africana maciça, posição essa amenizada nas últimas 
décadas. 

As amostras que servem de base para discussão do fenômeno aqui são 
extraídas dos corpora do Projeto AliB (Atlas Linguístico do Brasil), 
constituído de gravações do início do século XXI, em 250 localidades (25 
capitais), distribuídas por todo o país e selecionadas de acordo com critérios 
demográficos, históricos, culturais e extensão territorial de cada localidade, 
além da natureza de seu povoamento (www.alib.ufba.br.2021). Foram 
utilizados, além dos Censos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) de 1991, 2000 e 2010, e do PNUD (Atlas do Desenvolvimento 
Humano no Brasil e Banco de Tabelas Estatísticas), relativos ao nível de 
instrução (IDHM e IDH Educação), os dados demográficos do primeiro 
recenseamento de 1872, para viabilizar a discussão sobre a evolução histórica 
de cidades, na trilha da hipótese de que o linguístico reflete o social. 

A Dissertação de Martins (2021) esmiúça a atuação da regra de 
concordância, ao levar em conta a variável [+/- urbano], capital versus 
interior, além do nível de escolarização, ao comparar os resultados relativos a 
três capitais (espaço urbano) e os de alguns municípios do interior (espaço 
/semiurbano) de três Estados: Bahia, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. 
Foram selecionadas três localidades do interior, no caso do Estado da Bahia 
(pela sua maior extensão territorial) e, apenas um, dos outros dois Estados. 
Cada ponto foi escolhido em função de uma maior distância de sua respectiva 
capital, sendo eles, Barra (BA), Santa Cruz Cabrália (BA), Jacobina (BA), 
Barra Mansa (RJ) e Santa Maria (RGS). A análise se baseia no aparato 
teórico da teoria da mudança (Weinreich et alii, 1968) e faz uso dos 
programas computacionais Goldvarb X (Sankoff D., Tagliamonte S. e Smith, 
E. 2005). 

É fato consabido que a variação na concordância verbal ou nominal 
obedece a alguns condicionamentos linguísticos (distância entre sujeito e 
verbo, sujeito anteposto ou posposto ao verbo, saliência fônica -- diferença 
mais ou menos saliente entre a forma de singular e de plural e 
extralinguísticos, estando presente em indivíduos com > ou < grau de 
escolaridade, não sendo privativa de uma região específica do país ou do uso 
oral. Em relação à concordância nominal, o que os estudos sociolinguísticos 
vêm mostrando, desde o trabalho de Scherre (1988), é que, por exemplo, os 
nomes que apresentam plural regular (livro/livros) tendem a apagar mais a 
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marca que aqueles mais complexos, isto é, itens que apresentam menor ou 
maior diferença entre as formas singular e plural [-/+ saliente], como em 
exemplar/exemplares.  

Em relação à concordância verbal, já foi confirmado que (i) verbos 
com sujeitos antepostos tendem a manter a marca de plural, enquanto os 
pospostos tendem a apagar suas marcas; (ii) verbos em que  a diferença entre 
as formas de singular e plural são [+saliente], como em disse/disseram, 
tendem a preservar a marca de concordância de terceira pessoa do plural; e 
(iii) quando há uma distância maior e elementos intervenientes entre o sujeito 
e o verbo, o percentual de manutenção da marca diminui, como ilustrado nos  
exemplos de (1) a (6).3 

 
(1) [...] tem pessoas que FALA assim que cada igreja tem uma doutrina    né.  
(2) Assim [...] programas ecológicos assim que MOSTRA a natureza, as 

coisas que ACONTECE no nosso estado... 
(3) Cachoeira, São Félix, aí os artista TAVA dando entrevista e coisa. 
(4) [...] matou, MORREU várias pessoas. 
(5) Parece que eles CAVUCA as coisa ruim pra. 
(6) Dois colegas meu de trabalho chegou [...]. 

 
É pena que esses condicionamentos não sejam objeto, por parte do professor, 
de uma discussão que leve a uma melhor compreensão do fenômeno, por 
parte do aluno. De todo modo, muito já foi dito pelos pesquisadores sobre a 
regra variável e os padrões de concordância, mesmo que, nem sempre, sejam 
levados para a sala de aula, mas o que se quer destacar agora, aqui, diz 
respeito à relação entre o fato linguístico e o fato social. 
 
3.2. Concordância e história social 

 
Para iniciar a discussão, a Figura 1 e o Mapa 14, apresentados a seguir, 
possibilitam obter uma visão geral da distribuição regional do fenômeno no 
Brasil (dados recentes do ALiB),  em falantes com grau de escolaridade > ou 
< que nove anos, no que diz respeito à concordância verbal, sendo, além 
disso, fornecidos dados sobre etnia (IBGE, Primeiro Recenseamento oficial 
de 1872), a fim de (i) relacionar o fato linguístico ao fato social; (ii) salientar 
a complexidade da questão e (iii) auxiliar na interpretação dos resultados. 

 
 

 
3 Os exemplos foram retirados do corpus do Projeto NURC (Projeto de estudo da norma 

linguística urbana culta). www.nurcrj.letras.ufrj.br. 
4 Planejamento cartográfico e edição de Ana Regina Teles (UFBA) – in memoriam. 
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Figura 1  

Distribuição por capital e nível de escolaridade, nos dias atuais, com base em dados 
do ALiB. Fonte: Callou et alii (2017). 

 

 
Mapa 1  

Relação entre história social e história linguística, com base na concordância verbal no 
PB: dados do Censo de 1872 e dados do ALiB do século XXI. Fonte: Callou (2018, pp. 

84). 
 



Prescrição gramatical e uso linguístico: a questão da concordância no português do Brasil 21 

 

 
A Figura 1, como já dito, ilustra a distribuição dos percentuais de ausência da 
marca da 3ª pessoa do plural, na amostra do ALiB, segundo os anos de 
escolarização, sendo possível observar que Porto Alegre é a cidade em que 
essa variável não parece ser atuante, uma vez que o percentual de 
apagamento é quase o mesmo em falantes de > ou < nível de escolaridade. 
Vitória e Fortaleza apresentam quadro semelhante, cidades que se situam em 
regiões distintas, dentro do País, Sul, Sudeste e Nordeste, respectivamente. A 
diferença das taxas de ausência de marcas, por anos de escolarização, não 
chega, nesses locais, a 10 pontos percentuais e, em Porto Alegre, é de apenas 
um ponto percentual. 

O Mapa 1 permite ainda a visualização da distribuição étnica, no 
século XIX -- reunidos pretos e pardos, em oposição a brancos e caboclos, a 
fim de observar, no passado, as características da população. Desse modo, é 
possível confrontar, ainda que parcial e indiretamente, os resultados sociais 
do passado com os linguísticos do presente. A interpretação é complexa, 
entre outros fatores, pelo fato de a presença de pardos e negros, no passado, 
ser quase sempre maior, em todas as capitais, com algumas exceções, haja 
vista, Porto Alegre. Em Florianópolis, em que havia percentual maior de 
brancos, a diferença, hoje, é também pouco significativa, por anos de 
escolarização. 

A Figura 2 acrescenta outro aspecto para análise, com base em 10 
pontos selecionados, de várias regiões: o da miscigenação, em 1872, com a 
população de pardos ultrapassando a de pretos, em todo o território. Nessas 
10 províncias, está incluído o chamado Município Neutro ou da Corte, que 
hoje corresponde à cidade do Rio de Janeiro, e o Amazonas, região em que 
predomina o elemento caboclo, seguido do branco. 

                                              

 
Figura 2 

Percentual de pardos e pretos, em 10 províncias, homens e mulheres, na população livre, 
segundo o primeiro Recenseamento de 1872 (IBGE). Fonte: Callou (2015, pp. 80). 
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Na busca por identificar esse quadro da demografia histórica, a pesquisa de 
Martins iniciou uma comparação entre capital e interior, exemplificada em 
apenas três Estados, como referido anteriormente. Os resultados mostram que 
há uma regra variável de apagamento, em todos os pontos,5 não só na capital, 
em nomes e verbos, com percentual maior de perda da marca de 
concordância nos verbos, exceto em Santa Maria, cidade do interior do Rio 
Grande do Sul, em que há uma inversão. Salvador, capital de um Estado da 
região Nordeste (BA), e Barra Mansa, cidade do interior de um Estado do 
Sudeste (RJ), se destacam como os locais em que a frequência de aplicação 
da regra é maior (Figura 3). 
 
 

 
 

Figura 3  
Percentual da ausência da marca de concordância nominal e verbal de Salvador (SSA), 

Santa Cruz Cabrália (SCC), Rio de Janeiro (RJ), Barra Mansa (BM), Porto Alegre (POA) 
e Santa Maria (SM), em falantes de escolarização < 9 anos. Fonte: Adaptado de Martins 

(2021). 
 
Fica nítida uma diversidade linguística de caráter regional, não só dentro do 
próprio Estado, mas também da capital para o interior e de um Estado para o 
outro, mas não é tão claro se esse quadro pode ser explicado pelos 
indicadores sociais, do passado e do presente.  

É possível verificar, pelo Mapa 1, que a população do Estado da Bahia, 
pelo primeiro censo brasileiro de 1872, era majoritariamente preta e parda, da 
 

5  Do Estado da Bahia, para efeito de confronto, trazemos aqui apenas uma cidade do interior, e não 
três, como analisados pela autora, a saber, Santa Cruz Cabrália, núcleo originário onde os 
portugueses aportaram em 1500. 



Prescrição gramatical e uso linguístico: a questão da concordância no português do Brasil 23 

 

mesma forma que a localidade de Barra Mansa, com índices de apagamento 
da marca de concordância semelhantes, em contraposição a Santa Cruz 
Cabrália; por outro lado, a cidade do Rio de Janeiro (Município Neutro, 
àquela altura) e as localidades do Rio Grande do Sul eram compostas por 
uma maioria branca e apresentam comportamento diverso, uma vez que o 
índice de analfabetismo e a perda da marca de concordância são maiores em 
Santa Maria que na capital. A Tabela 1, a seguir, permite observar essa 
distribuição, considerando parâmetros relativos ao primeiro censo 
demográfico, ao lado dos índices percentuais nos dados do ALiB. 
 

 
Recenseamento do Brasil 1872 Dados do ALiB  

século XXI 

 Etnia Grau de instrução Perda da marca 

Províncias branco Preto+pardo Analfabeto Nomes Verbos 

SSA 29% 55% 67% 34% 67% 

Santa Cruz Cabrália 11% 24% 71% 23% 33% 

RJ (MN) 55% 26% 63% 21% 32% 

Barra Mansa 40% 14% 90% 47% 88% 

POA 52% 24% 76% 17% 29% 

Santa Maria 51% 17% 81% 47% 28% 
 

Tabela 1  
Distribuição geral das localidades, referente à etnia e grau de instrução (Primeiro Censo 
IBGE, 1872), e percentual de aplicação da regra de perda da marca de concordância, em 

dados do ALiB, século XXI. Fonte: Adaptado de Martins (2021, p. 66). 
 

A Tabela 2, a seguir, acrescenta os índices de desenvolvimento médio 
(IDHM), geral, e o de Educação das mesmas localidades (Fonte: PNUD). 
Santa Cruz Cabrália se destaca por ser o ponto em que os índices são mais 
baixos, seguido de Salvador, no que se refere ao IDHM de Educação. 
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Localidade IDHM 

2010 
IDHM 

Educação 2010 

Salvador 0,759 0,679 

Santa Cruz Cabrália 0,654 0,571 

Rio de Janeiro 0,799 0,719 

Barra Mansa 0,729 0,657 

Porto Alegre 0,805 0,702 

Santa Maria 0,784 0,715 
 

Tabela 2  
Comparação entre os Índices de Desenvolvimento Humano geral e o de Educação, 

segundo dados do PNUD/2010. Fonte: Adaptado de Martins (2021, p. 64). 
 
O número de ocorrências analisado talvez seja insuficiente para tirar 
conclusões categóricas, pois não há uma correspondência exata entre etnia, 
grau de instrução, no passado, e os indicadores sociais, no presente. Os 
resultados fornecem pistas de como o fenômeno da perda da marca de 
concordância da terceira pessoa do plural em verbos e do plural em nomes se 
distribui pelas regiões e talvez possam fornecer subsídios para embasar a 
discussão sobre as origens do português brasileiro.  

Retomando a questão do ensino, em sala de aula, ao discutir o tema, os 
professores devem partir, não só do que as gramáticas normativas 
preconizam, mas também do uso real da língua, cientes de que o presente 
reflete o passado. Em suma, não se pode negar que os aspectos sócio-
históricos, nem sempre, conseguem explicar a ocorrência de uso de variantes 
“padrão” e “não-padrão”. Há uma diversidade regional, mas também uma 
semelhança de restrições linguísticas e extralinguísticas, em localidades 
geograficamente distintas uma da outra, no país como um todo, por exemplo, 
Fortaleza e Vitória, a primeira, do Nordeste e, a segunda, do Sudeste (Mapa 
1). O perfil étnico e social de cada localidade pode ser um elemento auxiliar 
na busca de uma fotografia mais nítida deste português brasileiro heterogêneo 
e plural. 

Como destacamos, em vários momentos, não há também uma 
correspondência entre as normas de uso efetivamente praticadas e o que se 
apresenta na prática escolar, que não leva em conta todas as variáveis 
envolvidas. De todo modo, é sempre necessário atentar para o fato de que 
nenhum dos fatores considerados é por si só capaz de explicar a perda das 
marcas. E outro aspecto a destacar, pelo menos, em relação à concordância 
verbal, é o de que a variação não ocorre apenas no uso oral, mas está presente 
também na escrita “padrão”, e não só na variedade brasileira (PB), mas 
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também na europeia (PE) e em variedades africanas, sempre sujeita aos 
mesmos condicionamentos. 

No livro “Áreas críticas da língua portuguesa”, João Peres e Telmo 
Móia (1995) discutem o que chamam “áreas críticas” -- áreas da língua que 
manifestam sintomas de uma «crise», quer porque nelas se verificam 
movimentos de ruptura, em geral indicativos de mutações da norma, quer 
porque nelas se insinua o puro desvio, a sugerir a existência de dificuldades 
(novas ou não), por parte dos falantes. E, entre elas, está a concordância 
verbal. O material linguístico de que se servem os autores, para sua análise, é 
constituído por textos jornalísticos, produzidos entre 1986 e 1994.  
 
3.3.  Concordância e construções existenciais  

 
Para seguir no mesmo caminho, trazemos agora um outro ponto da mesma 
questão: a pluralização do verbo haver c\\om valor existencial (Callou e 
Avelar 2013). Um dos processos mais característicos da história da língua 
portuguesa é a ampliação do domínio do verbo ter, que veio a substituir o 
verbo haver na área semântica de “posse”, no final da fase arcaica, e, na fase 
moderna, no português do Brasil, a de “existência”.  

A variação de uso dos dois verbos, ora como verbo pessoal, ora como 
verbo impessoal, pode ter acarretado a possibilidade de uso do verbo haver 
existencial na terceira pessoa do plural, quando o argumento interno se 
encontra no plural, fenômeno assinalado por muitos gramáticos e linguistas, e 
também comum América espanhola.  

 Diz-se normalmente que as construções existenciais, também 
denominadas construções impessoais ou orações sem sujeito, atribuem caso 
acusativo a seu único argumento. Sendo assim, a posição de sujeito fica, em 
princípio, vazia, como representado no esquema Ø HAVER/TER Y, em que 
Y atua como argumento interno do verbo. O verbo haver, na acepção de 
“existir”, é classificado como impessoal, pois, não tendo sujeito, se manteria 
invariável, na terceira pessoa do singular, como atestam gramáticas, 
descritivas e normativas, não só no Brasil, mas também em Portugal. Os 
exemplos (7) e (8)6 confirmam que, apesar disso, se registram casos em que o 
verbo haver concorda com o argumento interno plural. 

 
(1) E os cachorros que sempre... sempre... haviam muitos lá, bassês, conhece? (Inq. 

189/déc.70 – Nurc-RJ). 
(2) com as Embaixadas que haviam então Nurc-RJ (inq. 133/90). 

 

 
6 Esses exemplos, como os de (1) a (6) foram retirados do corpus do Projeto NURC (Projeto de 

estudo da norma linguística urbana culta), nas décadas de 70 e 90 do século XX.  
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Ao ouvir uma frase do tipo “houveram/tiveram muitas reuniões”, um falante 
culto vai ter, de imediato, uma reação, em virtude de não ser esperado que, 
nessas estruturas, o verbo sofra a flexão de número, sendo seu uso, no caso, 
interpretado como uma violação da chamada norma padrão. E o 
estranhamento decorre também do fato de não ser usual a ocorrência do 
haver-existencial na fala e a diferença entre singular e plural ser [+saliente]. 

Remontar ao passado e observar o contraste estrutural entre as versões 
possessiva e existencial dos verbos ter e haver, no decorrer dos séculos, é 
também fundamental para entender melhor a questão, uma vez que o verbo 
ter substituiu haver como posse e, mais tarde, pelo menos, no português 
brasileiro, com valor existencial. Embora o haver tenha sido considerado um 
verbo impessoal, durante um longo período da tradição gramatical, o 
complemento de haver era interpretado como sujeito, ocasionando, assim, a 
concordância do verbo com o nominativo e os casos em que não se 
flexionava eram considerados como idiotismos da língua.  

Na opinião do linguista português Ivo Castro, ainda que as gramáticas 
apoiem-se nas atestações dos escritores para justificar as regras propostas e 
haja registro de pluralização de haver, tanto na fala, quanto na escrita -- até 
mesmo em escritores de renome -- continua a vigorar a rejeição ao uso da 
flexão plural. O texto de Castro (2003, p. 12) atesta essa pluralização, ao 
trazer o exemplo “houveram risadas”, registrado no manuscrito original da 
obra de Eça de Queiroz Tragédia da Rua das Flores, embora corrigido, diz 
ele, em todas as edições. 

Em Argote (1725) e Lobato (1770), nos capítulos que tratam de 
idiotismos e da concordância verbal, há referência ao uso irregular da 
terceira pessoa do plural, com o verbo haver. 

 
D. Ha idiotismos na concordancia do verbo com o seu nominativo. 
M. Porque? 
D. Porque o Verbo Haver nas terceyras pessoas do numero singular não 
concorda em  numero com o seu nominativo. 
M. Dizey exemplo. 
D. Ha muytas flores neste jardim. Onde o Verbo Haver está no numero 
singular, e o seu nominativo Flores no plurar. Da mesma sorte Havia muytas 
flores neste jardim, &c. O que he hum Idiotismo, e Grammatica muyto 
irregular. (Capítulo V – Dos Idiotismos – Argote 1725, p. 268). 

 
O fato de o haver-impessoal ter cedido espaço para o ter-impessoal pode ter 
aberto caminho para o uso da terceira pessoa do plural, mas restrito, ao que 
parece, às formas do passado, haviam/tinham e houveram/tiveram, tanto na 
fala, quanto na escrita.  

A hipótese é a de que a capacidade de receber flexão seja resultante do 
fato de haver, originariamente o verbo de posse, ainda que reanalisado como 
existencial, manter ainda características das sentenças possessivas, hoje 
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expressas com ter. Esse aspecto constituiria um argumento para confirmar 
que um item pode emergir em um novo contexto sem mudar totalmente suas 
propriedades essenciais de seleção.  

 
 

4. Considerações finais 
 

Face às questões tão amplas e diversificadas, destacadas nos itens anteriores, 
fica nítida a dificuldade de trabalhar, em sala de aula, com uma norma única 
de uso, ou mesmo uma pluralidade de normas, se não tivermos consciência 
de que existe variação de todo tipo, regional, social, de registro (oral e 
escrito), atrelada à questão da escolarização. O mais importante a fazer, 
frente a tudo isso, será tornar evidente que se deve ter conhecimento de todas 
as variáveis, linguísticas e extralinguísticas, envolvidas na atuação do 
fenômeno em foco, no processo de ensino/aprendizagem da língua. 

O tema da concordância é exemplar para relembrar toda a riqueza da 
língua com que temos de lidar, não podendo ser ignorada pelo professor para 
que, depois, seja repassada ao aluno, por etapas, e com metodologia 
adequada. É necessário, pois, ter consciência de dois conteúdos articulados -- 
o dos professores e o dos alunos -- traduzida no filtro de passagem dos 
conteúdos aos alunos e na forma de transmiti-los, ideia já expressa nas 
palavras de Soares Barbosa, no plano de sua Gramática Filosófica da Língua 
Portuguesa:  

 
[...] em todas ellas [gramáticas] há couzas que so os mestres devem estudar 
para os explicar a seus discípulos; outras que estes devem aprender, [...] e 
muitas, que devem decorar [...]” (Barbosa 1822, pp. XV-XVI) . 

 
Para concluir, queria trazer à baila algumas afirmações do educador Paulo 
Freire.  

A primeira, mais geral, “Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si 
mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo” (Freire 
1996, p. 95), tem a ver com o fato de que o encontro de pessoas com crenças 
e saberes diferenciados (professor universitário e de educação básica, alunos 
de fundamental, médio e de Graduação) acaba por desencadear um processo 
reflexivo, nas salas de aula, propiciando uma superação -- não uma ruptura -- 
embora esse processo não possa ser mensurado.  

A segunda, mais específica, diz respeito ao fato de que ensinar língua 
portuguesa, ou qualquer outra língua, exige clareza de que “a promoção da 
ingenuidade para a criticidade não se dá automaticamente", constituindo-se 
tarefa educativa precípua para “o desenvolvimento da curiosidade crítica, 
insatisfeita, indócil” (Freire 1996, p. 33).        

De todo modo, qualquer que seja o caminho trilhado por um professor 
no sentido de levar seus alunos a se engajar no processo de desenvolvimento 
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de competências de leitura e de escrita, o ponto de partida é o 
reconhecimento de que são usuários competentes de um sistema complexo 
que eles próprios adquiriram naturalmente e com o qual são capazes de atuar 
em seu meio social. Devemos ter sempre em mente que (con)vivemos todos 
numa sociedade diversificada e que a reflexão sobre a língua vai além do que 
é certo ou errado.  

Um trabalho efetivo e eficiente na escola deve ir, sem dúvida, em 
várias direções. É complexo, incessante e desafiador, exigindo, por isso 
mesmo, propostas pedagógicas adequadas. 

E, para fechar o texto, partilhamos uma terceira afirmação de Freire: 
“ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 
produção ou sua construção” (Freire 1996, p. 25).  
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Abstract – This article expands the ideas discussed during the IV International Conference 
about teaching Brazilian Portuguese in the Italian University (December, 2021) and the 
International Conference that celebrated the Day of the Portuguese Language (May, 2022). 
Three main issues will be addressed: the origin of the large gap between speech and writing 
in Brazilian Portuguese and the consequences of the adoption of an exonormative model of 
written language, ignoring the written language already in development in Brazil along the 
19th Century; some important features of spoken Brazilian grammar resulting from the 
contact with other languages during colonization, particularly the African slaves and their 
descendants, and other features related to successive processes of changes; and some aspects 
that characterize contemporary Brazilian writing as a result of the recovery of lost features 
by the action of a conservative perspective and the implementation of Brazilian speech 
features. The discrepancy between use and prescription gives rise to structures that belong 
neither to European nor to Brazilian grammars. Besides questions related to the social 
history of Brazilian Portuguese, this article relates the emergence of some structures to the 
reduction of the category  Agreement, including not only number and person verbal endings 
but the non-deictic clitics: the indefinite se, and the anaphoric accusative and dative clitics, 
not available in acquisition data, contrary to deictic me, te, clitics, treated as overt pronouns 
(Noun Phrases), following Galves (2019) and extending Nunes’s 2019 analysis for the 
accusative 3rd person clitic as agreement of object. The simplified category Agr gives rise 
to overt subjects, null complements, constructions that suggest topic prominence, such as 
left-dislocated subjects, genitive and locative raising in impersonal sentences, among others. 
A successful teaching of Portuguese claims for a good description of contemporary writing, 
showing its face, so distant from idealized models still adopted.  
 
Keywords: Codification of Brazilian Portuguese; Brazilian Agreement functional category; 
European and Brazilian Portuguese; Brazilian speech; Brazilian writing. 
 
 

1. Introdução 
 
No IV Congresso Internacional “O ensino do português brasileiro na 
universidade italiana”, realizado em 2 e 3 de dezembro de 2021, na 
Universidade Roma TRE, eu procurei mostrar que é, de fato, um desafio 
ensinar uma língua em que fala e escrita revelam grande distância, muito além 
do que costuma diferenciar as duas modalidades. Mostrei ainda que, se, por 
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um lado, a variação na fala brasileira é hoje muito bem descrita, nos falta uma 
descrição da escrita que realmente é praticadano Brasil –igualmente variável e 
de difícil sistematização– porque, de um lado, nossa escrita incorpora traços 
que a escola, ainda pautada numa tradição lusitana, consegue “ensinar”, e, por 
outro, implementa, aos poucos, traços da gramática brasileira. Isso permite a 
emergência de grande variação na escrita em relação a um mesmo traço, como 
é o caso exemplar da colocação pronominal, que, dada a evidente contradição 
entre uso brasileiro (próclise generalizada) e a norma lusitana (ênclise e 
próclise, “sob certas condições”) provoca o surgimento de estruturas que não 
se conformam nem com uma variedade nem com outra. Em maio de 2022, 
durante o Congresso Internacional Dia da Língua Portuguesa”, voltei ao tema, 
mostrando então alguns traços da gramática brasileira e sua relação com o 
enfraquecimento da concordância. 

 Este artigo volta a esses temas, com base em resultados de pesquisas 
diversas. Na Seção 2, retomo algumas considerações sobre a codificação da 
norma da escrita n Brasil, depois da Independência (1822), e especialmente 
após a Proclamação da República (1898)), com evidências de que essa 
codificação não levou em conta a norma escrita que se desenvolvia no país e, 
naturalmente, ignorava as variedades faladas em solo brasileiro. Na Seção 3, 
apresento inúmeras estruturas que caracterizam o português brasileiro, que 
podem ser atribuídas ao enfraquecimento da categoria funcional concordância 
(que coincide com a categoria funcional Agreement), aqui incluindo os clíticos 
não dêiticos, manifestações de concordância; em 4, retorno à escrita standard 
brasileira, ao seu caráter extremamente variável, fruto do embate entre o que 
se fala e o que se ensina. Nas considerações finais, enfatizo a necessidade de 
uma descrição dessa escrita variável, incorporando até mesmo o que não é 
genuinamente brasileiro nem lusitano, mas consequência desse descompasso 
provocado por uma ideologia, que, se compreensível no passado, não pode ser 
perenizada, sob pena de não ajudar a formar bons usuários da escrita. 
 
 
2. Um breve resumo sobre a codificação da norma escrita 
no Brasil e o que dizem os dados da fala 
 
2.1. Sobre a codificação de uma norma culta (escrita) no Brasil 
 
A questão de uma norma brasileira nunca foi cogitada durante o período 
colonial. Só a partir da Independência, em 1822, questões relativas à 
modernização do país, à educação dos cidadãos e à definição de uma 
identidade brasileira começaram a se colocar. De modo especial ressaltava, 
naquela ocasião, a urgência de lutar contra o analfabetismo, o que demandava 
acesso universal à escola pública. Segundo Houais (1985), até meados do 
século XIX, o número de pessoas “educadas” não passava de 0,5% da 
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população. Com base em pesquisas reunidas em Duarte, Gomes e Paiva (2016), 
podemos verificar que as primeiras gramáticas apareceriam entre as duas 
últimas décadas desse mesmo século e o primeiro quartel do século XX 
(Maciel 1887; Gomes 1887; Ribeiro 1890; Ribeiro 1919). Nessas gramáticas 
estava evidente uma clara atitude exonormativa, que desprezava a escrita que 
vinha sendo praticada no Brasil pela pequena camada de letrados ilustres, 
buscando modelos de referência na língua dos grandes autores portugueses do 
século XIX.  

Duas importantes evidências de que a norma escrita usada no Brasil foi 
desconsiderada e mudada nos vêm de Pagotto (1998; 2011). No artigo de 1998, 
o autor compara a mudança de norma nos textos das duas Constituições do 
século XIX, a do Império, de 1824, e a da República, 1891.1 Da primeira para 
a segunda há uma clara mudança em direção à gramática do português europeu 
moderno, rejeitando traços que seriam conservadores ou inovações brasileiras 
presentes na Constituição do Império. No capítulo de 2011, Pagotto traz 
informações adicionais da mudança rumo à “modernidade”, mostrando a 
polêmica que envolveu o a redação e aprovação do texto do Código Civil, 
elaborado entre março de 1898 e março de 1902, data em que foi aprovado na 
Câmara dos Deputados. A polêmica teve na figura de Rui Barbosa um 
importante personagem. Antes um defensor do idioma nacional e da adoção de 
um modelo mais brasileiro nas escolas, o ilustre intelectual e Senador da 
República, que tinha participado da redação da Constituição da Primeira 
República, se debruça sobre o Código Civil, na virada do século XIX, com 
críticas linguísticas, que nada tinham a ver com o teor do Código Civil, 
enfatizando aspectos sintáticos relativos principalmente à colocação 
pronominal e ao uso de preposições com complementos de verbos e nomes. 
Não podemos detalhar a longa polêmica que se seguiu, quando os pareceres 
eram criticados por exibirem traços nacionais combatidos pelos próprios 
autores/críticos da sintaxe brasileira, mas o fato é que os dois textos de Pagotto 
nos ajudam a entender como e quando se deu essa “mudança de uma norma a 
outra”, refazendo “os cânones gramaticais” e “produzindo uma unidade 
linguística com Portugal” (Pagotto (2011, p.112) numa luta travada na virada 
do século XIX. 

Naturalmente, a ausência de uma descrição objetiva da nossa realidade 
linguística justificava a suposição de que brasileiros e portugueses falavam a 
mesma língua e que a língua literária refletia bem essa unidade, o que, aliás, 
ainda se defende em alguns manuais e na manifestação de brasileiros que 
certamente desconhecem a História da formação do português no Brasil. A 
consequência imediata dessa atitude foi o banimento de qualquer traço que não 
se conformasse com esse padrão exógeno. Todo e qualquer traço que fugisse a 
ele era tratado como característico da informalidade do brasileiro e seu 
	
1 A ascensão a Império data de 1822 e a Proclamação da República ocorreu em 1889. 
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“temperamento mais dócil” em oposição à formalidade do europeu, de certa 
forma “mais rude” (Melo 1972). Assim se procede até hoje, quando aqueles 
que ainda se pautam nessa ideologia, confundem “mudança de gramática” (o 
que só o letrado mais velho sabe fazer) com “informalidade” (Duarte e Serra 
2015, para uma discussão a esse respeito, comparando, entre outros textos, as 
letras de “raps” portugueses e brasileiros). 

Foi exatamente esse princípio da “unidade na diversidade”, inspirador 
de nossas gramáticas, que impulsionou a realização do Projeto Norma Urbana 
Culta (NURC),2 iniciado nos anos 1970, com o objetivo de retratar a fala de 
indivíduos letrados (com curso superior) para descrever o português “padrão” 
(!) brasileiro. A inspiração veio da Real Academia Espanhola, para a qual 

  
Se consideran, pues, plenamente legítimos los diferentes usos de las 
regiones linguísticas, con la única condición de que estén 
generalizados entre los hablantes cultos de su área y no supongan 
una ruptura del sistema en su conjunto, esto és, que ponga em 
peligro su unidad.  
http://www.rae.es/Noticias.nsf/Portada4?ReadForm&menu=4 
(15.01.2013). 
 

Assim, seriam legítimos os diferentes usos das diversas regiões linguísticas 
desde que fossem gerais entre os falantes cultos de cada área, não significando 
uma ruptura do sistema, pondo em perigo sua unidade.  
 
2.2. O que dizem os dados da fala “letrada” brasileira 
 
Felizmente para os brasileiros, a realização desse projeto, que envolveu alguns 
dos maiores linguistas e jovens pesquisadores brasileiros, que gravaram 
falantes cultos das cinco maiores capitais do Brasil, mostraria, a partir dos 
inúmeros estudos com base nas documentações, que os falantes “cultos” não 
se diferenciam dos “não cultos” (no sentido que aqui carrega esse adjetivo) no 
que diz respeito à sintaxe. O único traço que mostra diferença significativa 
entre as variedades letradas e as não letradas está nos índices de concordância 
verbal e nominal, um fenômeno de natureza social, de baixa ocorrência na 
amostra NURC; por isso mesmo, é o único traço sujeito a estigma nas áreas 
urbanas. Nas áreas rurais, este é um marcador regional, não sujeito a avaliação 
negativa. Dois outros traços variáveis na amostra NURC - o sistema de 
tratamento (você/tu) e o uso dos pronomes reflexivos (ambos sujeitos a 

	
2  As cinco capitais mais populosas do país então gravadas foram Recife (PE), Salvador (BA), Rio 

de Janeiro (RJ), São Paulo (SP) e Porto Alegre (RS). Trata-se de um acervo precioso, que inclui 
três modalidades de entrevistas: (a) entre documentador e entrevistado, (b) entre dois entrevistados 
e (c) elocuções formais, como gravações de aulas e palestras. Algumas dessas capitais gravaram 
novas amostras a partir dos anos 1990 para estudos da variação e mudança em tempo real de “curta 
duração” (Labov 1994). 
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variação diatópica) não têm distribuição diferente entre os falantes cultos e não 
cultos.3  

 Alguns resultados para a ocorrência de sujeitos pronominais expressos, 
de clíticos acusativo e dativo, para referência à terceira pessoa, e do clítico 
indefinido, para indeterminação do sujeito agentivo, na fala culta e na escrita 
standard do português europeu e do português brasileiro podem ser vistos em 
Duarte (2020a; 2020b). Os resultados para a fala culta brasileira são 
praticamente idênticos aos da fala “não culta”, ou seja, daqueles que não foram 
além do Ensino Médio. 4  O número de fenômenos analisados a partir da 
amostra NURC é imenso e sempre revelador do fato de que o letrado brasileiro 
não leva para sua fala espontânea a segunda gramática que ele aprende na 
escola e por meio do contato com a leitura. Os entrevistados mais velhos dessa 
amostra (acima de 55 anos nas primeiras gravações) ainda utilizam aqui e ali 
sujeitos referenciais nulos, aqui e ali um clítico indefinido (se), um clítico 
acusativo e, rarissimamente, um clítico dativo. O quadro de pronomes 
reflexivos tônicos (consigo) já aparece com a forma preferencial, que consiste 
no uso da forma nominativa seguida de mesmo(s) (com ele(s) mesmo(s)). A 
colocação pronominal é francamente proclítica. Todos esses traços já se 
encontram em franco processo de implementação na escrita, como mostram 
Duarte, Gomes e Paiva (2018); Duarte (2020a, b), entre outros. Na seção 4 
deste artigo voltaremos a esse ponto. 
 
2.3. O que dizem as peças de teatro portuguesas e brasileiras 
escritas ao longo dos séculos XIX e XX 
 
Análises diacrônicas de peças de teatro popular, 5  escritas no Brasil e em 
Portugal ao longo dos séculos XIX e XX, permitem algumas observações 
importantes: as peças brasileiras revelam uma gramática muito semelhante à 
europeia no século XIX e nas duas primeiras décadas do século XX, no que 
diz respeito a inúmeros fenômenos, mas, a partir dos anos 1930, começam a se 
separar. Em relação ao sujeito pronominal, com a gramaticalização de você no 
PB (Lopes 2002), começa a crescer o uso do pronome sujeito preenchido 
	
3  Uma reunião de inúmeros estudos contemplando a distribuição do tratamento (você/tu) no 

português brasileiro pode ser encontrada em Scherre, Andrade, Dias e Martins (2015). Sobre a 
distribuição dos clíticos reflexivos e dos anafóricos acusativo e dativo, ver Duarte e Ramos (2015). 

4  Outra importante amostra da fala carioca, gravada nos anos 1980 e, posteriormente nos anos 
1999/2000, pelo Programa de Estudos sobre o Uso da Língua (PEUL), com falantes sem o curso 
superior, além de inspirar diversos projetos pelo país, tem ajudado a mostrar a semelhança na 
sintaxe do português brasileiro em todos os níveis de escolaridade a partir da análise da sintaxe 
carioca. 

5  O rótulo “peças de teatro de caráter popular” inclui comédias de costumes, que tratam do cotidiano 
de forma às vezes bastante irreverente, às vezes satírica e até mesmo sentimental. São comuns 
críticas políticas e sociais de forma indireta. Trata-se de textos leves, que têm se provado muito 
úteis para capturar uma variedade de fala mais espontânea. Os resultados das primeiras análises 
com a amostra brasileira estão em Duarte (2012). 
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(Duarte 2018 [1993]) e nas peças em que o pronome tu convive com você já 
começa a surgir a mistura de tratamento, em que as formas verbais do 
imperativo se confundem e o tratamento você se combina com as formas 
átonas, tônicas e possessivas do paradigma de tu (te, ti, contigo, teu) (Lopes et 
al. 2018; Ribeiro, 2021, entre muitos outros). A partir nas peças dos anos 1950 
e 1970, o curso da plena gramaticalização do Sintagma Nominal a gente 
(Lopes, 2003, entre outros) já começa a enfrentar o pronome nós e o supera 
nas peças escritas na década de 1990.6 A apócope da desinência verbal de 
segunda pessoa do singular, certamente um traço da aquisição no Brasil, desde 
a colonização, já é a norma nas peças dessa mesma década (tu fez, tu disse). 
Ainda em relação à expressão do sujeito, desta vez relacionado à sua ordem 
em relação ao verbo, Nicolau de Paula (2016) mostra o mesmo quadro no que 
diz respeito às interrogativas-Q. A autora mostra o mesmo retrato que vai se 
desenhando para cada fenômeno aqui mencionado: os resultados para o 
português europeu mostram a estabilidade com a preferência por QV (sujeitos 
nulos) e QVS, com o sujeito expresso) e raros casos de QSV. Quanto ao 
português brasileiro, após grande semelhança com o europeu, justamente a 
partir dos anos 1930, há um avanço de QSV (i. e. a perda da inversão e do 
sujeito nulo), que chega a 92% nos anos 1990, enquanto o sujeito nulo alcança 
5% e a ordem QVS, 3%. 

 Ainda em relação a fenômenos que envolvem a mudança em direção a 
sujeitos expressos no português do Brasil, temos, com base nas mesmas 
amostras, estudos contrastivos sobre as construções com verbos de alçamento 
(Henriques 2013) e a competição entre haver e ter existenciais (Marins 2013). 
Enquanto a análise de Henriques mostra que o português do Brasil prefere alçar 
o sujeito da oração encaixada evitando um sujeito expletivo nulo (0expl parece 
que...), o estudo dos verbos existenciais mostra a estabilidade de haver em 
Portugal como o único verbo existencial (com uma ocorrência marginal do 
inacusativo existir), enquanto o português brasileiro mostra o predomínio de 
haver até os anos 1930. A partir dos anos 1950, a curva em favor de ter, até 
então, de uso inexpressivo, inicia sua subida, alcançando 83% na última 
sincronia. O verbo ter passa a assumir no português do Brasil o papel de um 
verbo “funcional” para a expressão da existência (Avelar 2006). Ambos os 
fenômenos estão relacionados à posição do sujeito. No caso da preferência por 
ter, não há como não relacioná-la à possibilidade de uso pessoal desse verbo 
como existencial (Eu tenho uma copiadora perto de casa, que faz cópia 
baratinho).    

Diante dessas observações, podemos pensar que a mudança no quadro 
pronominal seria a única responsável pela emergência de uma gramática 

	
6  Em Lopes e Brocardo (2016) o leitor encontrará, além de importantes referências sobre a entrada 

de você e a gente no paradigma do PB bem como um relato detalhado sobre o processo de 
gramaticalização das duas formas nominais, que estaria muito avançado no PB do que no PE.  
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brasileira que se separaria da de Portugal nas peças escritas a partir dos anos 
1930, refletindo mudanças ocorridas em períodos anteriores. Mas isso não é 
verdade. As peças mostram mais. 

 Com base na mesma amostra, Duarte, Cardoso, Fernandes e Marques de 
Sousa (2021) encontram curvas semelhantes para o uso dos clíticos indefinido 
(se), e acusativo e dativo (de 3ª pessoa), chegando à última sincronia analisada 
com 4%, 2% e 3% de ocorrências para cada clítico, respectivamente, com alto 
índice de formas nominativas em substituição ao clítico indefinido (eles para 
referência arbitrária, e você/tu e a gente para referência genérica), e acusativos 
e dativos nulos ou SPs, para suprir a ausência dos dois clíticos anafóricos. O 
português europeu exibe índices de 48%, 52% e 76% desses três clíticos, 
respectivamente. Concorrendo com os clíticos, aparecem pronomes nulos 
(eles, tu, nós), no caso da referência indefinida/indeterminada, e ocorrências 
de complementos nulos ou SPs.  

O uso do pronome nominativo em função acusativa, completamente 
ausente no português europeu, não é expressivo na amostra do Brasil, 
tampouco. Com apenas 4% nas peças analisadas, esses dados exibem a 
preferência por referentes com o traço [+humano], confirmando diversas 
pesquisas anteriores e a hipótese defendida por Cyrino (2019), entre outros 
estudos da autora.  Esses resultados nos permitem confirmar a hipótese aqui 
defendida, segundo a qual esses clíticos, diferentemente dos dêiticos me, te, os 
únicos presentes nos dados disponíveis na aquisição do português brasileiro, 
seriam também elementos flexionais, tal como as desinências verbo-nominais, 
cuja ausência configura um sistema de concordância fraca (Galves 2019; 
Nunes 2019).  

 Todos esses fenômenos foram e têm sido estudados em amostras de 
língua falada e os resultados, por todas as regiões do Brasil, revelam a mesma 
distribuição, excetuando, repito, o uso de marcas de concordância (de 
distribuição social), o sistema de tratamento (você/tu) e o paradigma de clíticos 
reflexivos (ambos de variação diatópica). O único fenômeno ainda sujeito a 
estigma nas áreas urbanas é a não realização de marcas de concordância, 
extremamente variável na performance do indivíduo e muito bem descrito por 
Naro e Scherre (2003) entre inúmeros outros estudos, que revelam um sensível 
aumento no uso de marcas em amostras de uma mesma comunidade de fala 
carioca em momentos separados por um lapso de pelo menos uma geração 
(estudo de “tendência”), e pelos mesmos falantes recontactados depois de um 
mesmo lapso de tempo (estudo de “painel”). Seus resultados mostram ainda 
que, independentemente da mudança no nível de escolaridade entre os dois 
momentos, tanto as duas comunidades analisadas quanto os falantes 
recontactados aumentaram o uso de marcas de concordância. Tendo em mente 
esses fatos, podemos dizer que a polarização linguística a que se refere 
Lucchesi (2015) está mesmo centrada na concordância e, a julgar por pesquisas 
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recentes (se veja os resultados de Vieira e Brandão (2017), entre outros) essa 
polarização tende a ser minimizada.  

 O que nos revelariam essas peças sobre as duas gramáticas do 
português? Em relação ao português europeu, existe uma grande estabilidade, 
no que diz respeito a um sistema de sujeitos nulos “consistente” (Roberts e 
Holmberg 2010) e um sistema de clíticos robusto e estável. O português 
brasileiro, por outro lado, passa a exibir, ao longo do tempo, direções opostas, 
rumo a sujeitos expressos e clíticos não dêiticos ausentes. Poderíamos dizer 
que aquela gramática que as peças exibem nas primeiras sincronias é 
genuinamente brasileira? Ouso dizer que não. Ouso dizer que, a julgar pelos 
baixos índices de escolarização na época, esses textos não se aproximam da 
gramática brasileira; eram produzidos por indivíduos letrados e dirigidos a uma 
porção muito pequena da população, com acesso a letramento em casa, em se 
tratando de mulheres de classe média alta, e de homens com alguma função na 
administração pública. Não fosse assim, as peças não seriam entendidas. E foi 
essa gramática encontrada nas peças portuguesas, que revelam o português 
europeu moderno, a que serviu de modelo e ainda é usada, apesar de protestos 
daqueles que consideram esse modelo anacrônico um obstáculo ao ensino nos 
dias atuais (Faraco 2008). Quanto ao que se vê a partir dos anos 1930 e 1950, 
quando as peças brasileiras vão se divorciando da gramática europeia, temos 
um testemunho de que os autores, ainda que submetidos na escola às mesmas 
normas exógenas e capazes de utilizá-las, começam a escrever suas comédias 
usando sua própria gramática, meio de conectá-los a seu público. Esta é razão 
pela qual considero as amostras de peças, como as que são utilizadas nas 
pesquisas aqui mencionadas (Duarte 2012) e nas análises contrastivas sobre 
um número expressivo de fenômenos (Duarte e Orsini, em preparação), um 
valioso material para a história da sintaxe do português brasileiro. 

          
 
3. Algumas consequências do enfraquecimento da 
concordância 
 
Como foi dito na introdução a este artigo, o enfraquecimento da categoria 
funcional Concordância (Agr), que aqui se restringe não só às flexões de 
número e pessoa verbais, decorrentes da inserção de novos pronomes no 
quadro nominativo brasileiro, mas também à extinção do clítico indefinido se 
e dos clíticos anafóricos (o(s)/a(s) e lhe(s). Para Galves (2019, p.129), o 
decréscimo de sujeitos nulos e o aumento de objetos nulos no PB, entre outros 
fenômenos, deve ser consequência do enfraquecimento da concordância, com 
a inserção de você e sua neutralização com tu no paradigma pronominal do PB, 
usado sem a marca distintiva de concordância número-pessoal <-s>, “como 
mostram pesquisas sobre a sócio-história das formas de tratamento, bem como 
os trabalhos sobre o efeito do contato na emergência do PB” (..), mas esta seria 
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“uma explicação parcial, que deve ser inserida num quadro mais amplo de 
perda de morfologia associada à aquisição do português no Brasil como 
segunda língua”. A autora propõe um modelo em que um morfema de 
concordância fraco não corresponde a uma categoria funcional Agr, mas a 
traços abstratos de concordância associados a T(ense), numa categoria 
complexa T-Agr. Interessa-nos aqui a menção que Galves faz aos pronomes de 
1ª e 2ª pessoas que permaneceram no sistema e foram reanalisados como 
“pronomes plenos” (sintagmas), não sendo mais núcleos que se movem para 
Agr, o que está em consonância com o que mostramos neste artigo, sobre o 
comportamento dos clíticos dêiticos. E, embora a autora só mencione o clítico 
acusativo de 3ª pessoa, podemos estender sua proposta aos três clíticos, 
focalizados neste artigo, excluindo os de 1ª e 2ª pessoas. Para Nunes (2019), 
que trata o clítico acusativo como um elemento de concordância do objeto 
direto no referido texto, sua hipótese (comunicação pessoal) é “que houve um 
enfraquecimento de concordância transcategorial em PB, mais 
especificamente afetando núcleos de fase: C, v e D”. Para o que interessa à 
nossa proposta, o autor diz que o enfraquecimento em C teria resultado na 
perda do sujeito nulo do PB e o enfraquecimento em v teria ocasionado a perda 
de acusativos e dativos de terceira pessoa.  

Tal enfraquecimento de concordância teria como consequências a 
remarcação de Parâmetros da Gramática, tornando o PB um sistema [-Sujeito 
Nulo], [+Objeto Nulo], entre outros efeitos superficiais ligados ao Parâmetro 
do Sujeito Nulo. No entanto, além da remarcação do valor de parâmetros, 
temos evidências de que a emergência de certas estruturas não associadas ao 
feixe de propriedades que caracterizam, por exemplo um Sistema [-Sujeito 
Nulo], deve estar relacionada à orientação para o discurso (Pontes 1987; Kato 
e Duart  2008; Kato e Duarte 2018, entre outros) quando levamos em conta um 
novo padrão de sentenças pessoais, e, principalmente, algumas estratégias para 
evitar um sujeito expletivo nulo em sentenças impessoais. Poderíamos então 
levantar a hipótese de que as estruturas observadas seriam efeitos superficiais 
da mudança numa única categoria funcional.  
 
3.1. Pronomes pessoais no português europeu e no português 
brasileiro 
 
O quadro de pronomes pessoais pronomes pessoais no português europeu e nas 
gramáticas tradicionais brasileiras não tem diferenças. Ambos excluem o 
pronome você e incluem o pronome vós. A ausência de você no quadro do 
Português europeu é “sintomática”: sua expressão não parece ainda 
plenamente gramaticalizada no português europeu. Seu uso é extremamente 
complicado no PE. Bacelar do Nascimento, Mendes e Duarte (2018) e Bacelar 
do Nascimento (2020), mostram que você em PE tanto pode ser uma forma de 
tratamento ofensiva como uma forma respeitosa ou familiar (regionalmente ou 
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socialmente marcada). Entre pessoas cultas e entre os mais velhos, o uso de 
você implica uma relação simétrica; mas também se usa num tipo de relação 
assimétrica, de superior para o inferior e jamais o contrário. Há, entretanto, 
preferência pela omissão do pronome (disse-me que gostou da viagem) ou por 
sua substituição por uma forma de tratamento (o senhor, a senhora disse-me 
que gostou da viagem) ou pelo nome do interlocutor (A Maria disse-me que 
gostou da viagem)7. Quanto ao pronome vós, este se encontra em desuso no 
PE, embora ainda seja atestado em dialetos setentrionais e do Centro de 
Portugal (Aguiar e Paiva 2017), e no discurso literário e oral, formal ou solene. 
O uso de vocês, para a segunda pessoa do plural, ao contrário do que ocorre 
com a forma singular você, é usual; no entanto, é frequentemente atestado em 
combinação com clíticos, pronomes tônicos e possessivos do paradigma de vós 
(vos, convosco, vossos) (e vocês, peguem vossos casacos…), o que reforça a 
permanência de vós no paradigma pronominal do PE. No caso do PB, o 
pronome você, um legítimo pronome, que predomina no Sudeste e em todo o 
centro-oeste, sem contar sua coexistência com tu em regiões do Norte e 
Nordeste, e do Sul (Scherre et al. 2015), é inexplicavelmente ignorado nas 
gramáticas e livros didáticos. 

Quanto à primeira pessoa do plural, as gramáticas do PE exibem o 
pronome nós, passando ao largo de a gente, forma nominal que, 
aparentemente, ainda guarda traços da sua origem nominal no PE, podendo 
aparecer modificado (a gente desta terra, a gente que vive aqui), o que 
evidencia a maior lentidão no processo de sua pronominalização; no PB, por 
outro lado, a forma não aparece, embora esteja plenamente gramaticalizada e 
supera o pronome nós na língua oral (Lopes e Brocardo 2016, para um relato 
mais detalhado sobre a gramaticalização de você e a gente no PB e no PE). 
Vemos, assim, que o quadro de pronomes pessoais do PE é muito mais 
próximo daquele efetivamente usado em terras lusitanas do que o do PB, muito 
distante do que se usa no Brasil.  

Ora, se consideramos o paradigma acima descrito para o PB, em que 
você entra em competição com tu, que perde a desinência distintiva <-s>, e que 
o pronome a gente, também combinado com a forma verbal com desinência 
zero, temos um quadro bem reduzido em número de oposições (a 1a.p.s <-o/ei> 
em oposição à 2a.p.s, 3a.p.s e 1a.p.s). Considerando ainda uma variação de 
natureza social, que pode levar à redução do ditongo nasal [ãw] (falam ~ fala) 
na 2a. e 3a. p.p., uma simplificação que pode ter sido muito mais frequente no 
Brasil colonial, teríamos um paradigma que pode desencadear a perda do 
sujeito referencial nulo como forma de realização default no PB, que é o que 
ocorre no italiano, no espanhol peninsular (e, acreditamos, sulamericano) bem 
	
7  Lopes (2021) traz os primeiros resultados de investigação, com base em cartas oitocentistas, sobre 

o porquê de um pronome derivado de uma forma de tratamento com tanto prestígio (Vossa Mercês) 
teria assumido esse valor negativo em Portugal. O fato é que nas análises da fala lusitana, são 
raríssimas as ocorrências de você expresso.   
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como no PE. Nossos resultados em Duarte (1995; 2019) para o PE, em Marins 
(2009) para o italiano, em Soares da Silva (2011) para o espanhol, e na análise 
comparativa com base nos paradigmas flexionais para essas variedades em 
Duarte e Soares da Silva (2016), são eloquentes nesse sentido. O resultado 
imediato desse enfraquecimento está na emergência de um paradigma de 
pronomes fracos (Kato 1999), já que a concordância perde seu valor 
pronominal, antes capaz de licenciar e identificar um sujeito nulo, como 
veremos a seguir.     
 
3.2. Algumas consequências do enfraquecimento da 
concordância no PB em relação ao sujeito pronominal 
 
A partir de análises quantitativas com base em amostras do PB e PE gravadas 
em 2009-2010 8  apresentamos inicialmente alguns resultados para a 
representação do sujeito pronominal no PB (Duarte 2019). Os exemplos em 
(1) mostram a preferência por sujeitos pronominais expressos nas três pessoas 
do discurso:  
 
(1)  a. Eu acho que eu não consigo terminar. (80% de sujeitos expressos) 
b. Você me disse que ‘cê tá morando em Copacabana. (90% de sujeitos 
expressos) 
c. [Os pais]i passam aos filhos o que elesi têm, né? (72% de sujeitos expressos) 
 
Considerando os percentuais encontrados em Duarte (1995) para a fala carioca, 
com amostra gravada em 1992, vemos que a 2a pessoa está estacionada em 
10% de sujeitos nulos. Trata-se de casos de perguntas, em que o sujeito é 
pragmaticamente identificado e pode ocorrer mesmo em Línguas [-Sujeito 
Nulo], como o inglês. Quanto à 1a e a 2a pessoas, vemos um aumento de 
sujeitos preenchidos, que ainda ocorrem em todos os padrões refinados no 
texto de 2019, tanto em contextos iniciais ou encaixados. A 1a pessoa, avança 
mais rapidamente no sentido do preenchimento do que a 3a, mas os percentuais 
já indicam uma mudança a caminho da completude. O padrão em que os 
índices de nulos são os mais baixos é aquele em que o antecedente está numa 
adverbial anteposta, uma relação de anti-c-comando:  
 
(2) Se [o ladrão]i é um pouco esperto, elei vem pra cá. Não atrapalha. 
 
Um outro aspecto digno de nota nesse processo é o desenvolvimento de um 
pronome pessoal com o traço [-animado] no PB, uma característica que o afasta 
das irmãs românicas, como o italiano e o espanhol peninsular, que não têm um 

	
8  As amostras fazem parte do Projeto COMPARAPORT, disponíveis em: 

https://corporaport.letras.ufrj.br/ (acessado em 15.01.2013). 
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pronome nominativo com esse traço (se o pronome é nulo, ele é representado 
por um demonstrativo): 
 
(3) Você não pode fazer nada sem [política]I; então elai é um problema.  
 
Acompanhando os sujeitos referenciais definidos, temos sujeitos 
indeterminados preferencialmente expressos por pronomes nominativos, uma 
consequência do desaparecimento do clítico indefinido se. Nossos dados, 
retirados da mesma amostra (Duarte e Marins 2021), mostram, para os 
indeterminados de referência arbitrária (em que o falante não está incluído), o 
uso da 3a pessoa do plural, com preferência pelo pronome expresso, o clítico 
se e um nulo arbitrário com o verbo na 3a pessoa do singular, com a seguinte 
distribuição: 
 
(4)  a. Agora que eles ‘tão arrumando tudo... É muito difícil...  
 (91,3%)                                                                                       
      b. Hoje, tudo que se pede é um segundo grau, né?                (4,1%) 
  c. Olha, na televisão Øarb fala3ps muito isso.                        (4,6%)                                       
       
Quanto aos indeterminados de referência genérica (em que o falante e o 
interlocutor podem estar incluídos), encontramos os pronomes você/tu, sujeitos 
a variação regional, o clítico se, e o nulo genérico com o verbo na 3a pessoa 
do singular (5c, d), com a seguinte distribuição: 
 
(5)   
a. Se você não tiver sonho, tu não é nada (você/tu):             (93,1%) 
b. É o que mais se vê aí fora...  violência, né?                        (3,2%) 
c. Øgen tá3ps precisando de políticos mais sérios.                   (3,7%) 
d. Pra beber Øgen tem3ps que ter noção.                                                                    
      
Os resultados deixam clara a preferência por formas nominativas e a 
obsolescência do clítico indefinido se. No entanto, o surgimento de um sujeito 
nulo arbitrário ou genérico, de certa forma contradiz o curso de uma mudança 
em direção a sujeitos expressos. Podemos argumentar que são marginais ou 
que podem ser reduções de formas na 3a pessoa do plural (Na televisão falam 
muito isso) ou variantes de pronomes genéricos (você/a gente está precisando 
de políticos sérios / pra beber, você/a gente tem que ter noção). Não incluímos 
aqui outras formas de indeterminação genérica com os pronomes nós (17,5%) 
e a gente (80,4%) também atestados na amostra. Como se poderia esperar, no 
PB, o pronome a gente é predominante também para a referência genérica.9 

	
9  Devemos a Egerland (2003) a distinção entre referência arbitrária e genérica. Neste texto 

apresentamos três grupos, um para referência arbitrária e dois para a genérica. Marins, Soares da 
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 Juntamente com sujeitos definidos e indeterminados preenchidos, observamos 
no PB a emergência de redobro do sujeito (também referida como sujeitos 
deslocados à esquerda), para os quais Pontes (1987) chamou primeiramente a 
atenção. Esta era a mais frequente, entre as construções de tópico atestadas pela 
autora na fala do dia a dia, de modo assistemático. O que para Pontes era um 
sinal de que o PB seria uma língua com proeminência de tópico. Em Duarte 
(1995), a emergência dessa estrutura seria uma evidência do “encaixamento” 
da mudança, no sentido que a Teoria da Variação e Mudança Linguística 
(Weinreich, Labov e Herzog 1968) dá ao termo. Trata-se de efeitos ‘colaterais’, 
provocados por uma mudança no sistema, como numa cadeia. De fato, numa 
língua [+Sujeito Nulo], como o italiano, o espanhol e o PE, que preferem o 
sujeito nulo a menos que haja razões de natureza funcional para sua expressão, 
seria estranho encontrar sujeitos ‘dobrados’ ou ‘duplicados’. Por outro lado, se 
o PB estava se encaminhando para uma gramática [-Sujeito Nulo], tal estrutura 
poderia surgir, exatamente como se observa no francês, que se tornou uma 
gramática [-Sujeito Nulo] e que tem frequência razoável de sujeitos deslocados 
na fala (moi, je; Marie, elle), como mostram Barnes (1986) e Avanzi (2011). 
Ao contrário do que ocorre no francês, porém, o elemento que aparece 
deslocado e retomado por um pronome fraco (que ocupa a posição de sujeito) 
sofre muito poucas restrições no PB e é preferencialmente de 3a pessoa (no 
francês os deslocamentos de 1a pessoa são os mais frequentes). Os exemplos 
em (5) mostram um DP com o traço [-animado] e um indeterminado (a grafia 
do pronome deslocado com maiúsculas mostra um pronome forte, em oposição 
ao que ocorre na posição estrutural do sujeito, um pronome fraco):10          
 
(6)  a. Eu acho [que [TopP essa área de programação visual]i [TP elai é um 
pouco mais difícil.                    
      b. [TopP VOCÊ i [CP quando você viaja [TP você i passa a ser turista... 
 
 
  

	
Silva e Duarte (2017) usam um conjunto de traços, para os três grupos – [+3a. pes./+pl], [3a. 
p./+sg] e [+1a. pes./+ pl]. Holmberg e Phimsawat (2017) propõem a tripartição: referência 
exclusiva, inclusiva e semi-inclusiva, respectivamente.  

10 Para uma análise de uma análise empírica do redobro do sujeito a partir da amostra até aqui 
referida com uma proposta de formalização à luz da abordagem cartográfica (Cardinaletti 2004; 
2014) ver Rezende dos Reis (2023). 
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3.3. Outras estruturas afetadas pelo enfraquecimento da 
concordância 
 
Nas línguas românicas [+Sujeito Nulo] a ordem Verbo Sujeito costuma ser 
usual se a sentença é apresentativa ou o sujeito é um foco. Entre os verbos que 
melhor refletem essa característica estão os inacusativos, ilustrados em (7). Se 
a sentença é totalmente nova (o que aconteceu?) ou responde a uma pergunta 
(quem entrou?), línguas românicas de sujeito nulo certamente preferem a 
estrutura em (7a), enquanto, um sujeito esperado ou dado no discurso, seria 
alçado da sua posição original, a de um argumento interno, para o especificador 
de TensePhrase (ou a posição estrutural do sujeito), como em (7b): 
 
(7) a.  [TP Øexp entrou [DP uma enfermeira]]                 
     b.  [TP  [uma enfermeira]i entrou [ t ]i 
 
Se, entretanto, a estrutura do DP tem um genitivo, encontramos no PB três 
possibilidades: a ordem SV (apresentativa), a ordem SV e o alçamento do 
genitivo para o especificador de TP:   
  
(8) a. [TP [Øexp  rachou  [DP a tela do meu celular]] 
     b. [TP a tela do meu celular]i  rachou [ t ]i ] 
     c. [TP [(o) meu celular rachou [a tela [ t ]i ]  
 
Ora, se temos observado de maneira sistemática a ordem VS e a SV, com 
sensível redução da primeira, e mostrado de modo assistemático a ocorrência 
do alçamento genitivo, também apontado por Pontes (1987), ainda não 
tínhamos uma análise que observasse as três possibilidades em variação. Isso 
foi feito a partir de sites de reclamação brasileiros. Os resultados de Duarte e 
Fernandes (2016) são os seguintes: para as estruturas em (7), os 115 dados com 
um DP simples mostravam 28% de V DP e 72% de DP V, confirmando a 
mudança da ordem no PB. Quanto às 128 estruturas em (8), contendo um 
modificador genitivo, foram atestados 4% de V DP (8a), 38% de DP V (8b) e 
58% de GEN V DP (8c). Isso significa que, em vez de preferir todo o sujeito 
em primeira posição, o PB prefere que o elemento proeminente, neste caso o 
genitivo, encabece a sentença. 
O alçamento de locativos também notado por Pontes, é atestado com verbos 
inacusativos e verbos climáticos: 
 
(9) a. [TP [Øexp nasceu um pé de jambo no meu vaso]] 
     b. [TP [Meu vaso]i nasceu um pé de jambo [ t ]i ]  
(10) a. [TP [Øexp Venta muito por essas janelas]]  
        b. [TP [Essas janelas]i  ventam  muito [ t ]i ] (apud Pontes, 1987) 
(11)  a. [TP [Øexp Chove muito nas florestas tropicais]]                
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        b. [TP [As florestas tropicais]i chovem  muito [ t ]i ] 
     
Passamos então para os verbos impessoais. Além das construções com VS e 
daquelas com verbos climáticos, é curiosa a substituição de haver por ter no 
PB. Com o existencial haver, não temos como satisfazer uma mudança em 
curso (projetar e preencher a posição estrutural do sujeito). Com a substituição 
de haver por ter, o problema deixa de existir. Vejamos os exemplos a seguir 
de Marins (2013): 
  
(12) a. [Øexpl Tem leite [na porta da geladeira]. (PE= Øexpl há leite....) 
       b. [Na porta da  geladeira]i tem leite [t]i. 
       c. [A porta da geladeira] tem leite [t]i. 
       d. [A geladeira]i tem leite [na porta ti].            
 
Segundo Avelar 2006; Avelar e Callou 2007 e Marins, 2013, o surgimento de 
ter existencial segue a implementação dos sujeitos pronominais expressos e 
nós temos razão para dizer que não se trata de uma coincidência. Como 
primeiro passo nós temos a remarcação do valor do PSN associada a mudanças 
na concordância; como segundo passo, temos a implementação de sentenças 
existenciais com ter, que aceita o alçamento de constituintes não argumentais 
para a posição estrutural do sujeito. O verbo ter mantém seu uso como verbo 
de posse, mas assume um papel gramatical como verbo existencial no PB. 
São muitas as estratégias observadas na fala espontânea que exibem um 
constituinte alçado para a posição antes de V, particularmente com estruturas 
com um expletivo nulo. São muitas as estruturas observadas na fala espontânea 
que revelam uma tendência a mudar a transitividade de alguns verbos 
inacusativos, que ilustraremos na seção 4. A observação da competição entre 
sujeitos expletivos nulos11  e estratégias para evitá-los poderia ter algumas 
explicações. Kato e Duarte (2003) propõem que a mudança paramétrica ocorre 
nas interfaces. Na Forma Lógica, o princípio “Evite Pronome” funciona nas 
línguas de sujeito nulo. No caso de línguas como o PB, a restrição seria mais 
específica: “Evite pronomes não-referenciais”. Na Forma Fonética, as línguas 
teriam filtros relacionados ao seu ritmo.  A fim de dar conta da preferência por 
formas com o alçamento para a posição de sujeito expletivo, as autoras 
propõem outra restrição: “Evite V em posição inicial”. Essa restrição 
semântica e rítmica viria a aparecer em outros trabalhos das autoras, entre os 
quais Kato e Duarte (2018; 2021).  

Outra hipótese, que não elimina a anterior, levantada nas orientações de 
Duarte sobre as construções de tópico marcado partir do fato de que línguas 
com proeminência de tópico não têm itens lexicais sem conteúdo semântico 

	
11  Como mostramos na seção 3.2, os sujeitos referenciais nulos, ainda que cada vez menos 

frequentes, são atestados e significam resíduos da mudança em curso. 
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(Li e Thompson 1976). Isso explicaria o não desenvolvimento de um expletivo 
lexical, que surgiram no inglês e no francês. Assim, Kato e Duarte (2008, 2014, 
2017) e Duarte (2017) defendem que a ausência de expletivos e as operações 
de alçamento de itens lexicais para a posição de expletivos nulos estariam 
relacionadas ao fato de que o PB, língua de sujeito nulo proeminente teria se 
tornado uma língua com proeminência de sujeito e de tópico, no sentido de Li 
e Thompson (1976). Com sujeitos referenciais expressos, graças à expansão 
do uso de pronomes fracos que vieram substituir nossa morfologia flexional, e 
com sujeitos não referenciais preenchidos, não por um expletivo lexical, que é 
bloqueado nas línguas com proeminência de tópico, mas por algum item 
referencial, que satisfaz o EPP (Avelar e Galves 2011; Kato e Duarte 2017, 
entre outros) e não desobedece a orientação para o discurso. Isso leva a 
presumir que estamos testemunhando uma etapa na trajetória do PB, que pode 
conduzi-lo a um outro tipo de língua [-Sujeito Nulo]: com sujeitos referenciais 
expressos, graças à expansão do uso do nosso paradigma de pronomes fracos, 
que vieram substituir nossa morfologia flexional (o que fica também evidente 
na ocorrência irrestrita de sujeitos deslocados à esquerda) e com sujeitos não-
referenciais preenchidos. A possibilidade de alçar elementos não selecionados 
para a posição de Spec, TP está em consonância com a hipótese de Avelar e 
Galves (2011), segundo a qual no PB, o Spec, TP é phi-independente, ou seja, 
aceita elementos não selecionados pelo predicador na posição estrutural de 
sujeito.  

Terminamos esta seção concluindo que, a partir de evidências 
sincrônicas e diacrônicas apresentadas, o PB oral revela uma gramática bem 
distante da gramática do PE – com a preferência por sujeitos pronominais 
(definidos e indeterminados) expressos e com um paradigma defectivo de 
clíticos não dêiticos (me, te), os únicos a se manter robustos nos dados de fala 
a que a criança é exposta na aquisição.  
 
 
4. Da fala para a escrita do letrado brasileiro  
 
Diante do que apresentamos na seção 2, sobre a codificação na norma escrita 
no Brasil, que acabou por não sofrer modificações ao longo do tempo, a não 
ser as que se referem à ortografia – como se essas fossem características 
relevantes para manter um “unidade” da língua – passaremos agora a mostrar 
algumas estruturas da fala e da escrita contemporânea, com alguns dados 
relativos à implementação de traços brasileiros na escrita standard (ou padrão), 
acrescidos aos apresentados em Duarte (2020a, b). Mostraremos ainda 
estruturas que não se conformam à gramática do PE, que serve de modelo ao 
ensino, e nem à do PB. Algumas delas são consequência das mudanças aqui 
relatadas, outras são evidências do descompasso entre norma prescrita e uso, 
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além da absoluta falta de intuição do falante brasileiro perante uma norma 
exógena. A tais estruturas na gramática do letrado, Kato (2005) se refere como 
“arbitrariedades”. 
 Apresentamos aqui os resultados para a análise do PB referida na seção 2, 
agora comparados com os que obtivemos para o PE (Duarte 2019) 
 

PESSOA PE PB 
1a. 423 / 1027 41% 768 / 959 80% 
2a. 12 / 40 30% 63 / 70 90% 
3a. 314 / 960 32% 852 / 1.183 72% 
Total 749 / 2.027 37% 1683 / 2.212 76% 

 
Tabela 1 

Sujeitos pronominais expressos (vs nulos) no PE e no PB orais. 
 
O comportamento do PE exibe índices baixos de preenchimento, com a 1a 
pessoa alcançando 41%, uma característica comum às línguas românicas 
[+Sujeito Nulo]. Para Marins (2009), isso ocorre quando o falante se reintroduz 
no discurso. A 2a. e 3a pessoas têm percentuais mais baixos. No caso da 3a, o 
sujeito expresso ocorre nos contextos em que seu antecedente se encontra em 
uma função distinta ou distante. O PB, por outro lado, já apresenta percentuais 
que revelam a remarcação do valor do Parâmetro do Sujeito Nulo. Note-se, 
porém, que, excetuando a 2a pessoa, em que os nulos estão estacionados em 
10% nas diversas análises elaboradas, a 1a e a 2a ainda exibem sujeitos nulos 
residuais, que vão diminuendo a cada análise. Isso nos impede de incluir o PB 
entre as línguas de sujeito nulo parcial (Duarte e Marins 2021). A mudança 
continua em curso.  

Quanto à escrita standard, já é possível encontrar metade dos dados de 
3a pessoa com sujeitos expressos (Duarte 2007). Alguns exemplos da escrita 
contemporânea, retirados do jornal mais lido do país, dirigido a leitores de 
classe A, mostram a implementação de pronomes, que além de ocorrerem num 
padrão que favorece o sujeito nulo, exibem o traço [-animado], característica 
que contraria as línguas de Sujeito Nulo românicas: 
 
(13) a Nota zero para [a série derivada de “Sexy and the City”]i, no ar na 
HBO Max. Elai é toda uma grande decepção. (Notícias variadas sobre 
programas de TV - 21.01.2022) 
b. [A expectativa de vida]i está aumentando: se em 1940, no Brasil, ela era de 
45,5 anos, hoje Øi bate os 76 anos. (Reportagem 30.04.2022). 
 
Pode-se mesmo encontrar um sujeito indeterminado com o pronome 
indeterminado genérico a gente e, mais raramente um sujeito nulo arbitrário na 
escrita das crônicas no mesmo jornal: 
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(14) a. Øexpl Tem muitos sentimentos para ocupar o lugar do ódio, a gente vai 
ter que reencontrá-los. (Crônica, 08.02.2022). 
b. Mandrix era um remédio para dormir que Øarb vendia em farmácia sem 
receita, mas, se tomado em movimento, produzia efeito contrário: a pessoa 
ficava ligada mas num bem-estar absoluto, toda molinha, como se estivesse 
meio bêbada, cheia de amor pra dar. (Crônica 27.05.2022). 
 
Além do uso de ter existencial, que já se implementa na escrita (14a), iniciando 
uma competição com haver, podemos ver o surgimento de estruturas que não 
fazem parte nem do PE nem do PB, mas podem ser explicadas pelo que 
mostramos nas sentenças de (9) a (12). Nos exemplos que seguem, temos duas 
estruturas com verbos impessoais que selecionam uma oração, cujo 
complemento é alçado para a posição do sujeito expletivo do verbo da oração 
principal: 
 
(15) a. Perdidas no meio da confusão da prisão de Roberto Dias, duas 
exclamações valem ser lembradas. (Notas 20.07.2021) (Øexpl vale [lembrar 
duas exclamações]). 
b. Só que uma coisa é ganhar e outra é governar. As políticas públicas urgem 
ser implementadas por governantes que estejam à frente do país em 2023 
exigirão um amplo debate social. (Editorial 13.01.2022) (Øexpl Urge 
[implementar as políticas públicas]…) . 
 
Em relação ao paradigma de clíticos, vemos a tabela a seguir, também com 
dados do PE e PB, na fala e na escrita, a partir das análises de Duarte e Freire 
(2014): 
 

CLÍTICO PE PB 
 FALA ESPONTÂNEA 
Indefinido 36/91 38% 26/321 8% 
Acusativo 48/82 58,5% 4/77 5% 
Dativo 29/33 88% 0/14 0% 
 ESCRITA STANDARD 
Indefinido 181/264 69% 97/268 36% 
Acusativo 197/217 90% 174/255 66% 
Dativo 72/81 88% 40/127 31% 

Tabela 2 
Clítico indefinido se, e acusativo e dativo de terceira pessoa  

no PE e no PB. 
 
Nota-se que os resultados para a fala estão próximos aos encontrados nas peças 
de teatro popular brasileiras, descritos brevemente na Seção 2. No PE, vemos 
um sistema robusto de clíticos e no PB, um quadro de clíticos agonizantes, com 
o dativo completamente ausente. Quando se observam os índices de clíticos na 
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escrita, o PE é ainda mais exuberante; quanto ao PB, vemos que que a escola 
revela um sucesso relativo em relação ao clítico indefinido (36%) e ao dativo 
(31%), e um sucesso bastante expressivo quanto à recuperação do acusativo 
(66%). No entanto, já se implementam o objeto nulo neutro (categórico na 
fala), como em (16a), definido (16b), e o “ele” acusativo, quer com a função 
de objeto (16c, d), quer com a função de sujeito de orações infinitivas 
(complementos de verbos causativos, perceptivos e de permissão), que é 
marcado com caso acusativo (16e): 
 
(16) a. Quem ainda circulava pelas ruas, não [Ø]i fazia por diversão. [circular 
pelas ruas]. (Crônica, 23.01.2022). 
b. “[A mais eficaz vacina contra as desigualdades sociais]i é a Constituição 
de 1988. O que falta é aplicar [Ø].” (Notas curtas 11.06.2022) 
c. A Marina era amante d[o Afrânio]i e o Tenente Bandeira matou elei. Ou os 
dois, não sei. (Crônica 23.01.2022). 
d. É porque mesmo nas terras mais longínquas, as pessoas conhecem [o rosto 
de Pelé]i; e, conhecendo elei, conhecem também o Brasil. (Notas curtas 
31.12.2022). 
e. Não ouvi [o Guedes]i criticar os privilégios das aposentadorias dos militares, 
você ouviu [ele]i lutar por aumento de verbas na educação]? (Opinião 
26.04.2021). 
 
Além dessa implementação de traços da gramática brasileira, dois fenômenos 
podem servir para ilustrar o que destoa das duas gramáticas em questão. O 
primeiro é claramente fruto da falta de familiaridade com os clíticos da tabela 
2. Assim, são frequentes as trocas do clítico dativo pelo acusativo e vice-versa: 
 
(17) a O custo em vidas humanas não o interessa. (Economia, 20.06.2021) 
b. ...a oportunidade de conectar com pessoas que acreditam em você, gostam 
do seu trabalho e que lhe animam e ensinam. (Crônica 03.12.2022)	
  
 Outra consequência está relacionada à sintaxe dos clíticos. De um lado, vemos 
a implementação de gramática brasileira, com o clítico em posição inicial e 
proclítico ao segundo verbo de complexos verbais:  
 
(18) a. Em resumo, se trocará um alívio momentâneo, por um dano duradouro. 
(Opinião, 28.05.2022) 
b. Acompanhei produção e filmagem, me indignei com a sabotagem 
empreendida pelo governo para inviabilizar a realização, festejei as 
premiações, me emocionei na exibição. (Opinião, 14.04.2022) 
c. O Brasil deve lhe agradecer por não retroceder ao tempo das trevas. 
(Opinião, 07.01.2023) 
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d. Até agora no entanto, Paulo Guedes tem o convencido a não mexer em nada. 
(L. Jardim, 05.06.2022) 
 
Por outro vemos casos reveladores de que o falante de uma gramática 
eminentemente proclítica, a quem ensinam o uso de uma colocação que 
contradiz a sua norma, acaba por exibir uma terceira gramática, seja com a 
ênclise apesar dos atratores, como em (19): 
    
(19) a...“isso tudo nos dias em que lembrou-se o primeiro aniversário da 
invasão do capitólio em Washington” (Opinião 09.01, 2022). 
b ...dez meses depois estava no centro cirúrgico de Cleveland, onde puseram-
lhe uma ponte de safena e uma mamária (Opinião, 09.01.2022) 
c. A todos tenta mostrar como pensa, como age, quais são seus planos e por 
que pode-se confiar nele. (Ascânio Seleme 28,05.2022). 
d. Não cabe a jornalistas nomear eras, mas se fosse me dada essa prerrogativa, 
batizaria essa nova era de República da Conciliação. (Opinião 31.12.2022). 
e. O petista pediu o primeiro direito de resposta após ataque de Bolsonaro, que 
havia o chamado de "presidiário" e "mentiroso". (Opinião 29.10.2022). 
  
No caso de (19d, e), vemos um uso do clítico acusativo proclítico a um 
particípio, mesmo com um atrator. Ainda que a ordem brasileira seja a próclise 
ao segundo verbo, há um certo estranhamento em relação a esses clíticos com 
o particípio. Mas, as estruturas mais estranhas são as que revelam um uso 
absolutamente ausente das línguas românicas, enclítico ao particípio: 
 
(20) A última mensagem que ela é de 25/10. Eu tinha avisado-a para ficar 
atenta e justamente ela acaba de confirmar que não recebeu nada. (Mensagem 
de professor universitário). 
 
Finalmente, vemos na escrita o paradigma de reflexivos tônicos já distantes do 
modelo europeu, com a preferência pelos pronomes nominativos 
acompanhados de “mesmo”: 
 
(21) a. A vida que conhecemos é uma obra de ficção criada pela gente mesmo. 
(Crônica, 14.01.2023)  
b. Tanto o Ministério da Justiça quanto a Advocacia Geral da União foram 
instrumentalizados por Bolsonaro para defender ele mesmo, os seus três zeros 
e a sua turma. (Opinião 30.01.2021). 
 
No caso de o jornalista desejar seguir o padrão, acaba por incorrer num uso que 
não reflete o padrão: 
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(22) Deixa claro seu desgosto pela vida sob os holofotes e diz que não quer ver 
a história se repetir com si mesmo e com sua mulher (consigo). 
 
 
5. Considerações finais 
 
Diante do que foi exposto, podemos concluir que o ensino do português 
brasileiro exige uma descrição ampla de sua sintaxe bastante variável. Insistir 
no modelo acrônico, a que se refere Faraco (2008) é levar o ensino ao fracasso. 
Segundo o autor, quando o acesso à escola era privilégio de poucos, a 
assimilação dessa segunda gramática era possível; entretanto, com a 
universalização do acesso à educação, esse modelo não faz mais sentido. 
Antes, ele prejudica enormemente o desenvolvimento do aluno.  

Kato (2005) mostra semelhanças entre a aquisição de L2 e a 
aprendizagem da escrita pelos brasileiros, mas ressalta que “a natureza das 
regularidades e arbitrariedades observadas nesta última, são muito diferentes 
do que se vê em um bilíngüe stricto sensu  tardio”. A gramática aprendida (G2) 
não tem a mesma natureza da G1 (a gramática nuclear). Antes, ela se encontra 
numa periferia marcada, maior do que a dos não letrados, ou seja, uma 
gramática constituída de fragmentos superficiais, diferente de uma gramática 
constituída pela fixação de parâmetros. A autora conclui que a G2 é constituída 
de “regras estilísticas”, e o fato de serem selecionadas de um acervo de 
construções originárias da Gramática Universal (GU), sejam elas parte de uma 
gramática obsolescente, venham elas de uma gramática exógena, sejam elas 
“arbitrárias”, tudo isso faz da G2 um sub-produto da nossa GU.   	
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O PORTUGUÊS NO CONTEXTO POLÍTICO  

DAS GRANDES LÍNGUAS INTERNACIONAIS1 
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Abstract – In this article it is presented a critical discussion of the situation of Portuguese 

as an international language. It is pointed out that, in the last decade, there have been 

tentative efforts to create a multinational political management of the language by the 

revitalization of the Instituto Internacional da Língua Portuguesa. This revitalization was 

approved in the First CPLP Conference on the Situation of Portuguese in the Global 

System, which took place in Brasília in 2010. It is argued here that those efforts have been 

completely fruitless and have shown concretely that a multinational political management 

of the language is impossible. In consequence, it is suggested that those efforts should be 

abandoned. If the future fragmentation of Portuguese into a family of languages, which 

seems rather inevitable, national policies seem to be more effective. It will therefore be up 

to each country to take particular initiatives to promote its own variety of the language and 

its culture. It is pointed out that the recent creation by the Brazilian government of the 

Instituto Guimarães Rosa to promote Brazilian Portuguese and Brazilian culture can be 

seen as an important initiative in the right direction.   

 

Keywords: Portuguese language; International diffusion; Political management. 

 
 
1. Considerações iniciais 

Meu objetivo neste texto é comentar aspectos peculiares do português no 
comparativo com algumas outras línguas que adquiriram, historicamente, o 
estatuto de línguas internacionais. Entenderei aqui ‘língua internacional’ 
como aquela que é usada em mais de um Estado-nação e que é também usada 
em contextos transnacionais como na esfera político-diplomática, no 
comércio internacional, na esfera da ciência e da cultura em geral. 

Adianto que, embora estejamos reunidos para comemorar o Dia 
Mundial da Língua Portuguesa, minha exposição terá, antes de tudo, um 
caráter crítico. Estarei indo, portanto, a contrapelo do que é mais comum em 
 
1 A primeira versão deste texto foi apresentada como conferência de abertura do Congresso 

Internacional “Dia Mundial da Língua Portuguesa”, organizado pelo Dipartimento di Lingue, 
Letterature e Culture Straniere da Università degli Studi Roma Tre, no dia 5 de maio de 2023. 
Agradeço o honroso convite que o Prof. Gian Luigi de Rosa, organizador do evento, me faz para 
proferir a conferência de abertura.   
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ocasiões como esta. As celebrações costumam ser, em geral, laudatórias e 
eufóricas.  

Há, claro, bons motivos para louvarmos a língua portuguesa. Afinal, 
são 260 milhões os seus falantes, espalhados pela Europa, América, África e 
uns poucos ainda na Ásia. O patrimônio literário em português é, sem dúvida, 
apreciável e, entre outras riquezas expressas em português, está certamente a 
música popular brasileira, tão marcante de nossa diversidade cultural, tão 
pujante em sua criatividade e tão representativa do português brasileiro 
contemporâneo. 

No entanto, penso que, se olharmos criticamente para as realidades da 
língua; se olharmos mais atentamente para aquilo que lhe falta, daremos 
maiores e melhores contribuições para sua projeção internacional do que se 
nos perdermos nas louvações eufóricas, muitas vezes vazias de sentido. 

Mas não serei apenas crítico. Ao fim de minha fala, apresentarei 
considerações de caráter propositivo com o olhar que eu tenho hoje sobre o 
contexto político da língua portuguesa. 
 
 
2. Datas celebrativas 
 
Curiosamente, a língua portuguesa tem, pelo menos, três datas que lhe são 
dedicadas. A primeira é o 10 de junho, data da morte de Luís de Camões. 
Nesse dia, em Portugal, se comemora o Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas. Celebra-se, então, o grande poeta português e, por 
extensão, a própria língua. 

No Brasil, uma lei de 2006 – desconhecida de quase todos, diga-se de 
passagem – instituiu o dia 05 de novembro, data do nascimento do jurista e 
político Rui Barbosa, como o Dia Nacional da Língua Portuguesa. 

Essa escolha, que tem lá sua dose de ironia, se fez com base em um dos 
nossos grandes mitos culturais, qual seja, o de que Rui Barbosa era um 
excepcional cultor da língua, embora tenha sido o responsável pela triste e 
sempre lastimável polêmica com o gramático Ernesto Carneiro Ribeiro, no 
início do século 20, a propósito da redação do primeiro Código Civil 
Brasileiro. Tendo esse episódio como referência, é preciso admitir que Rui 
Barbosa fez, de fato, mais mal do que bem à cultura linguística brasileira, 
dando expressão a uma cultura do erro no trato da língua que até hoje afeta as 
relações dos brasileiros com a língua portuguesa.  

E, finalmente, a terceira data, o 05 de maio, consagrado, em 2009, pela 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa CPLP), como o Dia Mundial 
da Língua Portuguesa. A motivação aqui foi bem prosaica. O dia 05 de maio 
foi a data em que se reuniram, pela primeira vez, os ministros da Cultura dos 
países da CPLP. Continuaram a se reunir nessa data e, em 2005, a 
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proclamaram Dia da Cultura da CPLP. E, em 2009, agregaram a língua à 
efeméride, de tal forma que, hoje, o 05 de maio é o Dia Mundial da Língua 
Portuguesa e da Cultura da CPLP. 

Não faltam, portanto, datas para celebrarmos a língua portuguesa. E eu 
me pergunto se a existência de tantas datas celebrativas não é, no fundo, um 
sintoma de alguma coisa que nos pede análise e interpretação, o que 
justificaria minha proposta de olharmos criticamente para a situação do 
português no contexto internacional. 
 
 
3. Histórico crítico 

 
Meu olhar crítico nasceu, principalmente, do meu envolvimento direto, entre 
2005 e 2018, com questões políticas relativas ao português. Primeiro, entre 
2005 e 2009, como membro de uma comissão assessora do Ministério da 
Educação que recebeu, entre outras tarefas, a de subsidiar o processo de 
implantação, no Brasil, do Acordo Ortográfico de 1990. 

Embora fosse uma tarefa de âmbito nacional, nossa comissão teve de 
acompanhar os desdobramentos da questão em outros países porque um dos 
protocolos aditivos ao Acordo estipulava que ele entraria em vigor no 
momento em que três dos signatários cumprissem a etapa de sua ratificação. 

Era do interesse do governo brasileiro à época que o Acordo passasse a 
vigorar. O Parlamento brasileiro concluiu sua ratificação em 2004 e o Brasil 
desenvolvia tratativas para que outros signatários fizessem o mesmo, 
alcançando-se, assim o número mínimo para garantir a vigência do Acordo. 

Em face dessas tratativas, nossa comissão acabou por acompanhar os 
desdobramentos do tema em outros países, em especial em Portugal, que, 
embora tenha sido o primeiro país a ratificar o texto básico do Acordo já em 
1994, só completou a ratificação dos termos aditivos em maio de 2008. 

Foi este, então, meu primeiro envolvimento direto com questões 
políticas referentes à língua. Na sequência, a partir do 1o. Congresso da CPLP 
sobre a Situação do Português no Sistema Mundial, realizado em Brasília, em 
2010, do qual participei como um dos delegados brasileiros, passei a fazer 
parte da representação do Brasil junto ao Conselho Científico do Instituto 
Internacional da Língua Portuguesa (IILP) e, de 2014 a 2018, exerci a 
coordenação da Comissão Nacional Brasileira junto ao IILP. 
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4. Gestão multinacional: uma impossibilidade 
 
Essas atividades me permitiram conhecer, em pormenores, a CPLP e o IILP e 
me deram um ponto de observação privilegiado para avaliar as reais 
possibilidades de uma gestão política multinacional da língua. 

Essa opção por uma gestão política multinacional da língua ficou, de 
certa forma, indicada pelas conclusões do Congresso de Brasília, que, entre 
outras diretrizes, aprovou a reativação do IILP, que criado em 1989, estava, 
há 20 anos, completamente inerte. 

A minha experiência no Conselho Científico do IILP acabou por me 
mostrar a inviabilidade, de fato, de tal gestão multinacional, apesar de ter sido 
política deliberada do Brasil, nesse período de oito anos desde o Congresso 
de Brasília, apostar nesse tipo de gestão, estimulando-a e buscando sua 
viabilização por meio da implantação das diretrizes constantes dos Planos de 
Ação saídos dos Congressos organizados pela CPLP, em especial o de 
Brasília, em 2010, e o de Lisboa, em 2013. 

Neste ponto, é importante chamar a atenção para a situação peculiar da 
gestão política da língua portuguesa. Nossa língua nunca teve uma gestão 
centralizada. Difere, nesse sentido, da situação do francês e do espanhol, que 
têm uma tradição de gestão centralizadora, na medida em que França e 
Espanha criaram, historicamente, instituições próprias de gestão política das 
respectivas línguas. Essas instituições ainda prevalecem, não obstante 
iniciativas de cooperação multilateral que são desenvolvidas seja pela 
Organização Internacional da Francofonia, seja pela Associação de 
Academias da Língua Espanhola. 

 Quando a CPLP foi criada, em 1996, a promoção da língua foi 
arrolada como seu terceiro grande objetivo. Para cumpri-lo, o Instituto 
Internacional da Língua Portuguesa foi incorporado à estrutura da CPLP. 
Desse modo, se abriu, em tese, a possibilidade de gerir e promover a língua 
de maneira descentralizada, coletiva e multilateralmente. 

Apesar de o Instituto ser um modelo, em princípio, inovador, pelo seu 
caráter não nacional, ele nunca conseguiu, de fato, funcionar adequadamente. 
A CPLP se tornou uma organização altamente burocratizada, emperrada em 
seu processo decisório e, no fundo, nunca alcançou efetiva relevância 
política. 

A questão da língua, por exemplo, é tratada em esferas internas 
duplicadas que não se comunicam e não convergem. Há, no Secretariado 
Executivo, uma Direção de Ação Cultural e Língua Portuguesa e há o 
Instituto Internacional da Língua Portuguesa.  

Por outro lado, é também perceptível que o IILP nunca foi assumido 
como instância política e técnica por todos os Estados-membros da CPLP. 
Nem todos têm representação permanente no Conselho Científico do 
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Instituto; dos que têm representação, nem todos são assíduos às reuniões. E, 
por fim, nem todos os países têm sido pontuais no pagamento de suas cotas 
anuais para o orçamento do Instituto, inclusive o Brasil. Isso tudo fragiliza o 
Instituto, que se vê diminuído politicamente e precarizado financeiramente, 
inviabilizando-o como instância de gestão da língua. 

Não faltam, claro, ano após ano, nas cimeiras da CPLP, declarações 
conjuntas dos chefes de Estado e Governo, comprometidas com a promoção 
da língua. No entanto, o que se tem, de fato, é muita retórica e nenhuma ação 
digna de nota. 

Até mesmo as quatro Conferências sobre a Situação do Português no 
Sistema Mundial até agora realizadas sob o patrocínio da CPLP não se 
consolidaram como um espaço de articulação de conhecimentos e ações para 
a promoção da língua. Se as duas primeiras – 2010, em Brasília, e 2013, em 
Lisboa – tiveram algum fôlego pela abrangência da temática e pelos Planos 
de Ação que engendraram, as duas últimas – em Dili (capital do Timor 
Leste), em 2016, e na Cidade da Praia (capital de Cabo Verde), em 2019, se 
reduziram a eventos sem qualquer ressonância. 

Quem vive por dentro o Instituto Internacional da Língua Portuguesa 
percebe, além de sua fragilidade política e financeira, que por si sós o 
inviabilizam, que é impossível, de fato, a construção de consensos políticos e 
técnicos. Há barreiras internas levantadas por disputas pouco explícitas, mas 
muito operativas, apesar, repito, das juras retóricas de cooperação fraterna, 
tão típicas dos documentos da CPLP. 

O português não conta, portanto, com uma gestão política que não se 
limite às iniciativas estritamente nacionais de Portugal e do Brasil. 
 
 
5. Crescimento do número de falantes de português 
 
Mas, para além das questões políticas, há outros aspectos que precisam ser 
criticamente analisados, se queremos ainda dotar o português de forças 
suficientes para ganhar espaço em meio a outras línguas internacionais. 

Existem, claro, dados muito interessantes relativos ao português, em 
particular o fato de que é uma língua que vem ganhando falantes seja como 
língua primeira, seja como língua segunda, seja ainda como língua 
estrangeira.  

Para bem avaliar esse crescimento no número de falantes, é 
interessante adotar a tipologia dos três círculos concêntricos proposta pelo 
linguista estadunidense Braj Kachru para descrever a situação da língua 
inglesa no processo de sua internacionalização e globalização (Kachru, 
1992). 
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Nessa tipologia, há um círculo interno (inner circle), constituído pelos 
países em que o inglês é a primeira língua majoritária, um círculo externo 
(outer circle) ou estendido (extended circle), constituído pelos países em que 
o inglês é língua oficial e desempenha socialmente o papel de uma segunda 
língua, num ambiente multilíngue e um círculo em expansão (expanding or 
extending circle), constituído pelos países que reconhecem o papel do inglês 
como língua internacional e, por isso, estimulam, dentro de suas fronteiras, 
seu ensino como língua estrangeira privilegiada.   

No caso do português, o círculo interno corresponde, basicamente, a 
Portugal e Brasil, embora já haja quem inclua nele São Tomé e Príncipe 
(veja-se, entre outros, Balduíno e Bandeira 2022); o círculo externo 
corresponde aos países em que o português é língua oficial, mas não língua 
primeira majoritária; e o círculo em expansão, aos países que reconhecem a 
relevância internacional do português e o ensinam como língua estrangeira.  

Nos países em que o português é língua oficial, mas não majoritária 
(funciona, portanto, basicamente como língua segunda), há um crescimento 
significativo no número de falantes que a tem como língua segunda, mas há 
igualmente um crescimento daqueles segmentos populacionais que, nesses 
contextos, embora ainda minoritários, a têm como língua primeira. Diz-se 
que, em Moçambique, esse segmento alcança 20% da população e, em 
Angola, 40%. 

Há também um crescimento no número de falantes de português como 
língua estrangeira, em especial na América do Sul e no sul da África, com a 
decisão de alguns países de incluir o português como língua estrangeira 
optativa mas de oferta obrigatória no ensino médio. É o caso da Argentina e 
do Uruguai, na América do Sul; e de Zâmbia e da Namíbia, no sul da África. 

 Crescimento semelhante vem ocorrendo na China, onde já há pelo 
menos trinta universidades que ofertam regularmente cursos de português, 
cumprindo uma diretriz bem costurada com os interesses estratégicos e 
consequentes ações políticas e econômicas do país voltadas principalmente 
para o continente africano. 

Nesse sentido, vale a pena mencionar o Fórum para a Cooperação 
Econômica e Comercial entre a China e os Países de Língua Portuguesa, 
conhecido como o Fórum de Macau, organização internacional criada pela 
China, em 2003, para articular a cooperação econômica e comercial entre ela 
e os países de língua portuguesa. O Fórum de Macau tem, primordialmente, 
objetivos econômicos e comerciais, mas acaba tendo repercussões na 
cooperação cultural, educacional, esportiva e comunicativa, esferas elencadas 
nos seus documentos estratégicos. 

 Diante disso, me pergunto se é exagerado imaginar o seguinte cenário 
para o futuro: diante do já evidente fracasso da CPLP no trato de seu terceiro 
objetivo (o de promover a língua portuguesa), será que a gestão política 
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multilateral da língua portuguesa vai acabar sendo coordenada pela China a 
partir de Macau? O futuro nos dirá. 

 De qualquer forma, o aumento do número de falantes que o português 
vem conhecendo já há algumas décadas é, sem dúvida, um bônus para a 
língua, um bônus que se amplia se considerarmos as projeções demográficas 
da ONU para os próximos 80 anos. Essas projeções indicam que vai haver 
uma verdadeira explosão demográfica em Angola e Moçambique. Enquanto 
Portugal perderá população (na melhor das hipóteses, perderá entre 20% dos 
seus atuais 10 milhões) e o Brasil estabilizará sua população em torno dos 
210/220 milhões, Angola e Moçambique quadruplicarão seu atual 
contingente populacional, alcançando 100 milhões cada um deles (World 
Population Prospects: 2015 revision). 

O Sul da África é, pois, uma região que tenderá a abrigar no futuro 
aproximadamente 40% dos falantes de português no mundo. O século 21 vai, 
assim, redesenhar a presença da língua portuguesa no mundo. O Brasil 
continuará a ser individualmente o país com o maior número de falantes, mas 
seu peso percentual baixará dos atuais 85% para 52% do total. 

Diante desses dados, cabem aqui duas observações. Primeiro, essa 
curva populacional ascendente pode significar pouco se, ao mesmo tempo, 
não se modificarem, significativamente, os índices educacionais e de 
distribuição de renda dessas sociedades do sul da África. Não custa lembrar 
que, sem o suporte de um sistema educacional abrangente e com relativa 
qualidade, grandes quantitativos de falantes têm, por si sós, pouca relevância 
para a projeção de uma língua. 
 
 
6. Instrumentos linguísticos insuficientes 

 
Por outro lado, é preciso dar destaque ao fato de que faltam ao português 
instrumentos linguísticos indispensáveis para sua efetiva consolidação como 
língua internacional. Diferentemente do inglês, do francês e do espanhol, o 
português ainda não dispõe de todos os instrumentos linguísticos necessários 
para se apresentar no cenário internacional com uma face de relativa unidade. 
Nesse sentido, podemos dizer que, das quatro principais línguas europeias 
que adquiriram, historicamente, o estatuto de línguas internacionais, o 
português é o primo pobre. 

Nenhuma língua se promove e se difunde no plano internacional se não 
dispuser de três instrumentos linguísticos essenciais: uma base ortográfica 
consolidada, um dicionário geral representativo de seu coração vocabular e 
das especificidades dos diferentes contextos em que é falada e uma gramática 
ecumênica de referência. 
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O português, como bem sabemos, alcançou muito tardiamente a 
consolidação de uma base ortográfica. Enquanto o francês consolidou sua 
ortografia no século 17 e o inglês e o espanhol o fizeram no século 18, o 
português só alcançou fixar sua ortografia no século 20. Muito tardiamente, 
portanto. E, ainda assim, sem um consenso, situação que se arrasta até hoje, 
cento e doze anos depois, sem perspetiva de solução no horizonte. Ora, sem 
uma referência ortográfica consolidada, estaremos sempre pisando em falso 
quanto à representação escrita da língua, com várias consequências negativas 
para o mundo editorial e para seu ensino em qualquer das suas dimensões.  

Mas também nos falta um grande dicionário geral da língua. Os atuais 
são instrumentos razoáveis, como, por exemplo, no caso do Brasil, o 
Dicionário Houaiss ou o Dicionário Aurélio, mas são ainda muito restritos 
quanto às variedades representadas da língua. O que é específico do 
vocabulário corrente em Portugal e nos países africanos só ocasionalmente 
conhece um registro não anedótico nesses dicionários brasileiros. 

Por fim, precisamos também começar a discutir a viabilidade da 
elaboração de uma gramática ecumênica da língua que acolha, 
comparativamente, as diferenças entre as principais variedades. Uma 
gramática que represente, razoavelmente, os usos cultos correntes nas 
diversas sociedades em que o português é falado.  

Nossas atuais gramáticas deixam muito a desejar. São restritas ao 
português europeu ou ao português brasileiro. Não há representação 
gramatical das outras variedades e, portanto, as gramáticas atuais não se 
materializam como instrumentos para o indispensável trabalho comparativo. 
Além disso, nossas gramáticas, no geral, são, em muitos aspectos, 
anacrônicas e não representam adequadamente nem sequer a realidade atual 
da variedade que pretendem descrever. Com exceção, talvez, da Gramática da 
Fundação Calouste Gulbenkian, que, no entanto, é restrita ao português 
europeu. 

Como se vê, não é tranquila a situação do português. Não há 
convergência política em sua gestão e lhe faltam instrumentos linguísticos 
fundamentais.  

 
 

7. Português: língua fissurada? 
 

Mas, talvez, essa busca por instrumentos linguísticos fundamentais já não 
faça muito sentido, se aceitarmos como verdadeira a percepção, bastante 
difundida nos meios acadêmicos portugueses e brasileiros, de que o 
português é uma língua fissurada, uma língua irremediavelmente fissurada. 

 Quem primeiro chamou a atenção para esse fato foi o Prof. Ivo Castro, 
grande linguista português e professor jubilado da Universidade de Lisboa, 



65 
 

 

 

O português no contexto político das grandes línguas internacionais 

numa conferência que fez em 2007, em Barcelona; e, no ano seguinte, num 
artigo que publicou na revista GRIAL, editada na Galiza. 

Nesse artigo, Ivo Castro considerava que era ainda, talvez, prematuro 
afirmar que o português está a dividir-se em uma família de línguas. Mas, 
dizia ele, "circunstâncias de geografia, da sociedade e da comunicação 
permitem admitir que o mais provável desenvolvimento que a história nos 
reserva será a fragmentação do sistema linguístico português" (Castro 2007, 
p. 80).  

 Desde então, esse posicionamento vem tomando corpo e, de certa 
forma, balizando os estudos comparativos envolvendo o português europeu e 
o português brasileiro. E essa forte tendência corrente nos mundos 
acadêmicos portugueses e brasileiros vai em oposição aos discursos que 
prevaleceram até inícios do século 21, em especial no Brasil.  

Desde que diferenças linguísticas começaram a ser apontadas entre 
Portugal e Brasil, nos finais do século 19, predominou, entre os filólogos 
brasileiros, o discurso da unidade na diversidade. Foi – insisto – um discurso 
formulado, defendido e repetido primordialmente pelos brasileiros. E isso não 
é difícil de entender. 

Numa sociedade etnicamente complexa e socioeconomicamente 
partida como a brasileira, a exígua elite letrada, majoritariamente branca, 
tinha a pretensão de ser identificada e reconhecida como europeia. Assim, 
entre outros fatores, era-lhe fundamental minimizar as diferenças linguísticas, 
dirigindo a atenção exclusivamente para as peculiaridades lexicais do 
português do Brasil. 

Essa elite letrada recusava, até com veemência, que tivesse havido 
qualquer influência das línguas indígenas e africanas sobre o português do 
Brasil, à exceção do vocabulário. E reagia, também de forma veemente, a 
qualquer referência a características do português popular brasileiro como se 
fossem próprias do português do Brasil.  

Esse discurso adquiriu ares de alta ciência com a chegada da linguística 
estruturalista ao Brasil. Passou-se a dizer que o português tinha um único 
sistema desdobrado em duas normas nacionais. Esse discurso, claro, nunca 
foi além dessa asserção geral porque nunca ninguém conseguiu descrever tal 
sistema, nem sequer no âmbito da fonologia, a área sobre a qual recaía o 
grande foco do estruturalismo linguístico. Quando se observa as descrições 
da fonologia brasileira e da fonologia portuguesa, logo se vê que não há como 
reduzi-las a um sistema. O vocalismo implode qualquer tentativa de 
construção do alegado sistema. 

Com a chegada e expansão da linguística gerativa, o foco se deslocou 
para a sintaxe e os estudos foram apontando diferenças substanciais entre a 
sintaxe europeia e a sintaxe brasileira. 
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Em livro que acaba de ser publicado, organizado por Mary Kato, Jairo 
Nunes e Ana Maria Martins, destacados linguistas gerativos – brasileiros os 
dois primeiros e portuguesa a última – e que tem o título Português 
brasileiro/ português europeu: sintaxe comparada, são estudados, em 
contraste, vários fenômenos como o sistema pronominal, a concordância, os 
sujeitos nulos e assim por diante. 

Desses estudos comparativos e dadas as semelhanças e diferenças entre 
o português europeu e o português brasileiro examinadas detalhadamente no 
livro, emerge, na conclusão, a inevitável questão de saber se estamos 
realmente lidando com uma única língua ou com duas línguas diferentes. Os 
autores, porém, escapam de responder a essa pergunta. E dizem: 

  
Essa é uma questão muito espinhosa, pois existem inúmeros significados 

atribuídos à palavra língua e as respostas podem diferir drasticamente 

dependendo do que se assume como definição de língua.  (Kato et al. 2023, p. 

355) 

 
Preferem, então, tratar a questão sob outro ângulo. E formulam a seguinte 
pergunta, que consideram mais palpável:  

 
Assumindo que o termo gramática descreve o sistema de conhecimento 

sintático que falantes nativos alcançam no decorrer de um processo prototípico 

de aquisição da linguagem, o PE e o PB são produtos de uma única gramática 

ou de duas gramáticas diferentes? (Kato et al. 2023, p. 355) 

 
Diante dos dados analisados no livro, concluem que estamos, claramente, 
diante de duas gramáticas diferentes, que podem produzir o mesmo resultado 
em alguns casos, mas não em outros. E acrescentam o seguinte arrazoado:  
 

O fato de o mesmo resultado poder estar associado a diferentes codificações 

gramaticais significa que as aparências podem muitas vezes ser enganosas. 

Uma mesma expressão morfofonológica da flexão verbal, por exemplo, pode 

estar associada a diferentes especificações gramaticais subjacentes, que, por 

sua vez, podem ser capazes de licenciar um sujeito nulo em PE, mas não em 

PB. (Kato et al. 2023, p. 356) 

 
E encerram com uma imagem curiosa, que vale a pena citar aqui para mostrar 
como o tema é ainda escorregadio:  
 

À primeira vista, jabutis e tartarugas também podem não ser diferenciados, 

dependendo da atenção, do interesse e da demora com que se olhem, vendo ou 

não para lá da presença do casco e outras afinidades. Da mesma forma, o PE e 

o PB podem ser vistos como quelônios quando se observa apenas seu resultado 

fenotípico ou como jabutis e tartarugas quando são examinadas suas distintas 

gramáticas subjacentes. (Kato et al. 2023, p. 356) 
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O livro, em suas 356 páginas, oferece uma ampla e detalhada abordagem das 
diferenças entre o PE e o PB por um viés técnico. Seus resultados analíticos 
parecem dar forte suporte empírico à conjectura do Prof. Ivo Castro de que a 
história está nos conduzindo para uma incontornável fragmentação do 
português numa família de línguas. 

Por um século aproximadamente, o discurso caminhou escamoteando 
as diferenças. E hoje são elas que estão dando o tom, pelo menos no discurso 
acadêmico. E não só pelo intenso destaque às divergências estruturais entre o 
português europeu e o português brasileiro, mas também pela gama de 
estudos que se concentram na descrição das especificidades do que hoje já se 
denomina de português angolano e português moçambicano. 

No Brasil, pode-se dizer que só mesmo os mais tradicionalistas evocam 
ainda o slogan da unidade na diversidade. Ou, ainda, os adeptos do discurso 
da lusofonia. Da quimérica lusofonia ou ilusofonia, para usar a feliz 
expressão criada pelo Prof. Marcos Bagno, da Universidade de Brasília. 

Curiosamente, esse discurso da lusofonia, apesar de seu tom laudatório 
da pretensa unidade da língua e da cultura, teve poucos seguidores no Brasil. 
E, hoje, parece estar perdendo o pouco espaço que teve para o discurso do 
português como língua pluricêntrica, que, ao reconhecer que o português tem 
mais de um centro de referência, é, claramente, separatista, como, aliás, já 
previa um dos principais teóricos da pluricentralidade, o linguista australiano 
Michael Clyne. 

Ele dizia que as línguas pluricêntricas, ao mesmo tempo que unem, 
dividem seus falantes (Clyne 1992, p.1). Elas unem porque, pela força do 
imaginário, os falantes se reconhecem como falantes da mesma língua, 
embora a falem de forma diversa. E dividem porque as características 
próprias de cada variedade nacional acabam funcionando fortemente como 
índices de identidade linguístico-nacional.2 Estando o português 
politicamente à deriva, como apontei anteriormente, o mais provável é a sua 
crescente fragmentação. 

Uma língua ou duas línguas? Uma língua ou uma família de línguas 
aparentadas? 

Mesmo concordando com Mary Kato, Jairo Nunes e Ana Maria 
Martins de que essa é uma questão muito espinhosa, gostaria de acrescentar 
às análises técnicas que eles fizeram em seu livro, alguns fatos que parecem 
corroborar a percepção de que a língua já está fissurada. 

 
2  Não vou entrar na crítica a esse discurso do português língua pluricêntrica. O tema foi tratado de 

forma muito precisa e crítica pelo Prof. Roberto Mulinacci, da Universidade de Bolonha, num 
artigo recentemente publicado (Mulinacci 2021). 
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 Um filme português, por exemplo, (que, diga-se de passagem, muito 
raramente será apresentado no Brasil), só terá público brasileiro se for 
legendado. De outra forma, será incompreensível para os falantes brasileiros. 

As traduções literárias para o português feitas no Brasil ou em Portugal 
não são intercambiáveis, como tem mostrado o linguista português Fernando 
Venâncio (Venâncio 2022). Como não são intercambiáveis, o que ocorre é a 
recorrente duplicidade de edições, o que reforça ainda mais as barreiras que 
impedem a circulação livre de livros entre as duas margens do Atlântico. 

A Microsoft e as plataformas de streaming de filmes dividem seus 
textos e legendas entre duas alternativas: português (Portugal) e português 
(Brasil). 

Ao alugar um carro em Portugal, o viajante brasileiro é aconselhado a 
optar pelo GPS narrado em português brasileiro.   

Os certificados de proficiência de português língua estrangeira – o 
CAPLE, de Portugal, e o CELPE-Bras, do Brasil – não são mutuamente 
reconhecidos. 

Por fim, escritores portugueses, embora muito patrocinados pelas 
agências governamentais de Portugal e, por isso, estejam sempre presentes 
em feiras literárias brasileiras, têm poucos leitores no Brasil. E o mesmo 
parece se dar com escritores brasileiros contemporâneos em Portugal. Para 
leitores médios de ambos os lados, parece haver um quase incontornável 
estranhamento com a língua que encontram nos respectivos textos.  

No caso da literatura brasileira contemporânea, é preciso destacar que 
tem havido uma significativa transposição para o plano literário de 
características do português brasileiro falado. Os escritores mais e mais 
parecem estar convencidos de que sua língua é, de fato, o português brasileiro 
e não um português idealizado, artificial, distante do que efetivamente se 
pratica no país.  

E o espectro de variedades a que se dá, hoje, estatuto literário vai do 
que poderíamos chamar de português brasileiro urbano standard até o 
português brasileiro das periferias urbanas. No primeiro caso, está, por 
exemplo, Jefferson Tenório que, em seu belo romance O avesso da pele, deu 
estatuto literário ao que os tradicionalistas chamam, equivocadamente, de 
mistura de pronomes. Em sua narrativa, os pronomes você, te e teu convivem 
harmoniosamente, como é corrente no português brasileiro urbano 
contemporâneo, mas que tanto incomoda os pseudopuristas.  

No segundo caso, em que o português brasileiro das periferias urbanas 
ganha estatuto literário, está Geovani Martins, com seu impactante romance 
Via Ápia, escrito todo ele no português das favelas dos morros cariocas. 

Pelo meio, está Paulo Scott, de Marrom e amarelo; ou Patrícia Melo, 
de Menos que um, entre outros vários, que dão amplo espaço, em suas 
narrativas, à língua falada. 
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À medida que os projetos literários vão se fazendo próximos da 
oralidade do português brasileiro, mais especificidades e divergências vão 
aparecer, mais estranhamento vão produzir no leitor não brasileiro. 

Uma língua ou duas línguas? Uma língua ou uma família de línguas 
aparentadas? 
 
 
8. Considerações finais 

 
Encaminho, então, minhas considerações finais. Diante do fracasso político 
da gestão multinacional, diante da percepção de que a língua está 
irremediavelmente fissurada, o que parece estar se confirmando seja pelos 
estudos técnicos comparativos, seja pelo rol de fatos, como a não 
intercambialidade das traduções literárias, o não reconhecimento mútuo de 
certificados de proficiência, a distinção de duas línguas portuguesas nos 
aplicativos da Microsoft ou nas plataformas de streaming de filmes, e, ainda, 
na configuração de projetos artísticos, no caso do Brasil, que dão estatuto 
literário a variedades do português brasileiro urbano contemporâneo, 
encontro grandes dificuldades para insistir numa unidade que parece mesmo 
não mais existir. 

Assim, defendo, do meu ponto de observação de hoje, depois de longos 
anos transitando por outra visão política, que cada país intensifique suas 
políticas e ações de caráter estritamente nacional. 

A recente criação do Instituto Guimarães Rosa como órgão 
coordenador da promoção linguístico-cultural do Brasil é um passo 
fundamental para que o país, reconhecendo que seu empenho na gestão 
multilateral não conseguiu alcançar os objetivos pretendidos, direcione todas 
as suas energias e esforços para difundir não a língua portuguesa na sua 
variante brasileira, como costumava estar nos documentos oficiais, mas se 
descolonize e promova, efetivamente, o português brasileiro e só o português 
brasileiro e as manifestações culturais correlacionadas com ele. E que os 
outros membros dessa família de línguas nascida no Noroeste da Península 
Ibérica e espalhada pelo mundo se promovam como melhor lhes aprouver.                 
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qual todavia Padre Paolo evita a transcrição dos verbos compostos –; Delle 
particole; Della sintassi; Della prosodia e dell’ortografia, relativamente à 

qual considera “Non havvi cosa più incerta nella grammatica portoghese 

dell’ortografia, non essendo ancora fissata da qualche dizionario autorizzato 

da una accademia nazionale”, p. 31) organizados segundo um sólido percurso 

clássico, mas ao mesmo tempo pragmático, acompanhando as regras com 

exercícios práticos.  

O autor reserva depois o resto da obra a outras divisões apendiculares, 

que representam a secção talvez mais peculiar deste Ristretto. Padre Paolo, 

dando-se conta dos poucos instrumentos lexicais disponíveis, introduz, como 

corpus isolado, Parole più necessarie nel discorso familiare ed ordinario 

(pp. 37-46; organizadas como um dicionário bilingue e divididas em 16 

categorias onde Religione, virtù e vizi; e Chiesa e cose ecclesiastiche estão 

nos primeiros lugares); Frasi elementari e dialoghi (pp. 47-57; extremamente 

plásticos); Dizionario delle parole più ordinarie, che possono fare difficoltà a 
chi studia il portoghese (pp. 59-89); Abbreviature (p. 90); e Lettere di Padre 
Antonio Vieira (pp. 91-132; onze no total). 

O fim desta gramática é, com efeito, o de poder criar um método 

didático que possa fornecer o nível básico da língua portuguesa, destinado – 

como a Autor avisa na introdução – prevalentemente à leitura: “Con questa 

può bene il missionario abilitarsi a leggere i libri portoghesi”. O recurso à 

leitura constante acompanhará o missionário progressivamente para com a 

expressão oral que irá melhorando com a prática: “dalla lezione passerà a 

parlar male, ma colla pratica poi parlerà bene, perché l’esercizio e l’uso fanno 

fare gram profitto in poco tempo”. Leitura, bases gramaticais, oralidade, 

prática: são os passos que se tornam fundamentais na pragmática linguística 

missionária. A gramática portuguesa escrita “col sol fine di giovar a’ 

missionarj” representa, portanto, um dos muitos trabalhos linguísticos 

destinados aos Padres que Propaganda Fide soube criar no tempo, variando 

os produtos editoriais e ampliando o leque dos idiomas, preparar para 

responder com uma adequada formação teológica e cultural às exigências da 

Igreja espalhada no mundo para se tornar cada vez mais independente dos 

poderes políticos europeus (Russo 2014).  

!
!
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Se o produto editorial do Padre Paolo responde a uma exigência ligada à 

missionação, as ferramentas que seguirão terão outros objetivos e outras 

finalidades: o século XIX tem por um lado a problemática ligada à unificação 

de Itália e por outro os conflitos internos entre Portugal e Brasil. Enquanto 

Itália restruturava geograficamente os seus estados, o Brasil ia ser atingido 

por uma forte onda de imigração, que incentivou milhares de italianos a partir 
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para territórios ainda pouco conhecidos à procura de melhores condições de 

vida. No século XIX estabeleceram-se também os primeiros acordos 

comerciais entre o governo italiano e o governo brasileiro para promover os 

intercâmbios e para regularizar a situação de muitos italianos. Houve por isso 

nessa altura uma necessidade crescente de produzir gramáticas de língua 

portuguesa, uma vez que a língua era o principal meio para os emigrantes 

italianos se instalarem no Brasil. As gramáticas que seguirão de Antonio 

Bernardini (Bernardini 1858-1859), de Padre Vittore Felicissio Francesco 

Nabantino (Nabantino 1869), de Carlo Del Rosso (Del Rosso 1892), de 

Ernesto Monaci (Monaci 1881) são a manifestação desta nova necessidade da 

comunidade italiana.  

De resto, qualquer produto que se insira no mercado com uma 

perspetiva internacional pode ser considerado pioneiro na sua originalidade 

de abordagem, no seu horizonte de espetativas, na sua relação entre escritor e 

destinatário. As primeiras ferramentas gramaticográficas sobre as quais 

fornecemos informações representam o amanhecer do discurso 

metalinguístico relacionado com a cultura portuguesa em contato com a 

italiana. Mas cada obra significou um passo à frente na sistematização dos 

elementos linguísticos portugueses fora das fronteiras lusitanas, enriquecendo 

ao mesmo tempo a consciência dos factos e dos fenómenos linguísticos para 

além do âmbito dos sistemas linguísticos concretos. A organização metódica 

gramatical torna-se veículo para captar momentos históricos e situações 

sócio-políticas específicas: ferramentas orientadas à expansão territorial 

portuguesa, produtos destinados à educação da joventude dentro e fora do 

país, instrumentos de missionação, objetos culturais finalizados à facilitação 

da inclusão migratória. As gramáticas representam, de qualquer maneira, 

elementos constitutivos para a preparação de uma viagem e para a 

compreensão do outro com o objetivo de facilitar o contato. Compreender 

para converter, facilitar para se integrar: são estas as finalidades dos produtos 

pioneirístico produzidos num âmbito que poderíamos definir como 

‘linguística odepórica’ que nasce e se produz eficazmente no acto da viagem, 

qualquer que seja a sua modalidade – missionação, fuga, diáspora, 

migração... E as gramáticas neste contexto revelam não apenas a estrutura da 

língua, mas também o mundo social e cultural, político e económico que 

rodeia cada gramático: aprofundar a história destes instrumentos ajuda a 

definir melhor não só o processo gramaticográfico da língua portuguesa, 

como também a consciência e a sensibilidade europeias que se geraram à 

volta deste país situado no extremo oeste do continente e capaz de se espalhar 

pelo mundo fora. 
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Abstract – A comparative analysis between contemporary Brazilian Portuguese (BP) and 

Italian languages (IL) is presented based on the study of support constructions. These 

constructions are elaborated from the chunking predicate schema [_VN_] and presents 

argument selection competence. It is intended to analyze the formal constitution, the 

polysemic spectrum and mainly the relations of hierarchy and inheritance that identify 

each support constructional network, considering the most productive verbal paradigms. 

The analysis involves data from BP collected by Flores (2020), which involve the most 

mentioned support constructions in grammars of use of BP and distinct from the corpora 

Fala Goiana and Discurso & Gramática. The Italian data are part of the "Corpus of 

contemporary Italian – Interviews" (CICE). The theoretical background comes from the 

Constructions Grammar (Goldberg 1995; Traugott and Trousdale 2013; Masini 2017). 

 

Keywords: support constructions; Brazilian Portuguese; Italian; hierarchy and inheritance; 

Constructions Grammar. 

 

 

1. Introdução 
 
Este artigo apresenta uma análise comparativa entre o português brasileiro 
(PB) e a língua italiana contemporâneos, tendo como foco as construções do 
tipo suporte, construções predicativas, organizadas a partir do esquema 
[_VN_], elaboradas a partir de um verbo abstratizado, de valor metafórico, e 
um elemento nominal, conforme se observa em (1) e (2).  
 

1) [...] fica lá naquela incebação mais a sua filha não é muito bão não... mais assim eu 

cunversu muitu cum ela... ah ela teve um namorado essis tempo atrás que eu fiz di 

tudo ela até fala que eu fiz lavagem celebral na cabeça dela porque eu fiz ela 

terminá com o mininu... mais tamém ele não gostava de trabalhá nem nada isso eu 

não quero pra minha filha de jeito nenhum né. (FALA GOIANA, INQUÉRITO 

FEMININO, 33 ANOS 2003, p.21) 

 

2) e per uno cresciuto in una famiglia come la mia, educato a vivere senza grilli per la 

testa, sposarmi e fare figli sembravano i naturali passaggi successivi. (Carlo 

Gracco 2013 – CICE). 
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As construções-suporte constituem uma estratégia comunicativa muito 
comum no PB e na LI. Elas surgem da gramaticalização de verbos plenos, 
mais conceituais, em verbóides ou verbos leve, menos conceituais e 
portadores de informações gramaticais de tempo, aspecto, modo, pessoa, os 
quais formam um complexo predicativo com um nome. Esse tipo de 
construção perfila um esquema conceitual morfologicamente representado 
por [_VN_] e se desenvolve nos sistemas linguísticos para preencher lacunas 
lexicais ou cumprir funções pragmáticas, o que está diretamente relacionado 
à reversibiliadde semântica. Casseb-Galvão e Flores (2022, p. 73-74) dizem 
que “há reversibilidade em predicação organizada em torno de uma 
construção-suporte quando ocorre paráfrase através de um verbo pleno 
semanticamente equivalente, como em dar um chute / chutar; fazer faxina / 
faxinar.”, ou ainda, em relação aos exemplos anteriores: fazer lavagem 
cerebral / * lavarcerebralmente; fare figlo / concepire.   

A pesquisa realizou-se no Dipartimento di Studi Umanistici da 
Università Del Salento, no âmbito do projeto REDE/Itália, “O português 
brasileiro em contexto italiano: aspectos sociais, políticos e linguísticos”, 
cujos resultados de pesquisas descritivas e analíticas são fomentadores de 
ações de ensino do português brasileiro (PB) como língua estrangeira, língua 
adicional e língua de herança no contexto universitário italiano e brasileiro. 
Os objetivos do REDE/Itália envolvem, entre outros, promover um conjunto 
articulado de projetos de pesquisa e de pesquisa-ação, no sentido de conhecer 
as multifaces literárias, tipológicas, discursivas e linguísticas que estão na 
base da sociedade brasileira e, consequentemente, da sua língua-cultura; 
difundir a língua falada e escrita no Brasil e seu grande patrimônio literário-
cultural; subsidiar a formação em português como língua estrangeira, com 
ênfase no contexto universitário da Itália. Entre as ações descritivas estão 
previstas análises de base contrastiva entre esses dois sistemas linguísticos 
em evidência no projeto, tal como esta que aqui apresentamos. 

Recorre-se à Gramática de construções e define-se como postulado 
central de análise o reconhecimento de que a língua é constituída por uma 
rede construcional, cujos membros são vinculados por relações de herança as 
quais motivam muitas das propriedades de construções específicas. Estão 
implicadas na organização dessa rede relações radiais de herança decorrentes 
de uma construção central, prototípica, básica em termos conceptuais e 
categoriais (Goldberg 1995; 2006). Outros princípios dessa vertente 
cognitivo-funcional dos estudos da linguagem serão oportunamente 
recrutados para embasar a análise.    

Inicialmente, foram identificadas as construções-suporte preferidas em 
italiano contemporâneo, em comparação com o PB, considerando-se a forma 
verbal que a integra. Para chegar a essa resposta, consideramos os dados 
distintos por Flores (2020), e que envolvem as construções-suporte mais 
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mencionadas em gramáticas de uso do português brasileiro (PB), como Neves 
(2000), Castilho (2010) e Bagno (2010). Os dados analisados foram 
selecionados dos corpora Fala Goiana e Discurso e Gramática, D&G.  

Os resultados verificados por Flores (2020) para o PB subsidiarão a 
análise que tem por objetivo principal promover um estudo contrastivo da 
constituição formal, do espectro polissêmico e, principalmente, das relações 
de hierarquia e herança que identificam cada rede construcional suporte, 
considerando-se as formas verbais mais produtivas. Em outras palavras, para 
evitar tautologia, por uma questão de sistematização e por restrições textuais 
e metodológicas, uma descrição pré-existente das construções-suporte servirá 
de contraponto para a análise contrastiva pretendida.      

Tem-se como hipótese que as redes de construções-suporte preferidas 
no PB e no italiano, apesar da origem românica comum, se diferenciam 
estrutural e semanticamente, revelando escolhas linguísticas correlacionadas 
ao modo como seus respectivos falantes representam o mundo. Logo, a 
escolha por determinada forma verbal, diversa do que se verifica para o PB, 
explicita diferentes relações de herança intralinguística. Importa também 
reconhecer em que nível da hierarquia construcional se dá a especificidade 
idiossincrática.  

O contraste com o italiano é feito a partir de corpus constituído por 50 
entrevistas publicadas em jornais e revistas, realizadas com personalidades 
pertencentes ao mundo do entretenimento, literatura e cultura italiana em 
geral, o "Corpus do italiano contemporâneo – Entrevistas” (CICE).   

A análise se configura a partir da resposta às seguintes perguntas:  
- Quais são as construções-suporte preferidas na língua italiana? 
- Considerando o que já foi atestado por Flores (2020) para o PB, a 

partir da abstratização de que verbos essas construções se organizam?  
- Essa organização é equivalente ao que se verificou para o PB? 
- Quanto ao espectro polissêmico dessas construções, quais relações 

semânticas elas instanciam? 
- A partir do que propõe Goldberg (1995), quais tipos de relação de 

herança são identificados na organização das redes construcionais 
instanciadas nessas línguas?  

- Em quais aspectos os sistemas linguísticos em comparação se 
diferenciam e como se explica essa diferença em termos funcionais?       

Na sequência, apresentam-se e justificam-se os pressupostos teóricos, 
as bases metodológicas e os resultados da análise. Nas considerações finais, 
as especificidades hereditárias e hierárquicas interlinguísticas são realçadas. 
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2. Bases metodológicas 
 

Os dados analisados por Flores (2020) provêm de diferentes fontes, os quais 
fornecem informações relevantes a respeito do vernáculo geral brasileiro, ou 
seja, da variedade que identifica o falar brasileiro (Bagno 2010): são 
entrevistas coletadas na cidade de Goiás, estado de Goiás, integrantes do 
banco de dados do Projeto “Fala Goiana” vinculado ao Grupo de Estudos 
Funcionalistas (GEF-FL/UFG); e entrevistas constantes do banco de dados do 
Grupo de Estudos “Discurso & Gramática” (D&G), coletados em Natal (Rio 
Grande do Norte), Juiz de Fora (Minas Gerais), Niterói e no Rio de Janeiro. 

A formação escolar dos sujeitos de pesquisa do Fala Goiana varia de 
zero a 9 anos, e os do “D&G.” foram distintos entre aqueles de nível superior 
completo. Essa configuração oferece um panorama sociolinguístico geral do 
PB. O fator faixa etária também foi considerado conforme especificado nas 
tabelas 1 e 2, a seguir.   

   
Faixa etária 01: 

Faixa etária 02: 

Faixa etária 03: 

18 – 29 anos 

30 – 49 anos 

50 ou mais. 

 

Tabela 1 

Estratificação do corpus do Fala Goiana por faixa etária. 

 (Flores 2020, p. 55). 

 

Faixa etária: 

Nível de escolaridade: 

 

Inquéritos por cidade: 

20 – 30 anos 

Último ano do 

Ensino Superior 

01 masculino e 01 

feminino 

 

Tabela 2  
Estratificação do corpus do Discurso & Gramática. (Flores 2020, p. 57). 

 

Flores (2020, p. 56) justifica essa escolha de corpora “por considerar 
abrangente a análise e descrição da fala de grupos de diferentes faixas etárias, 
diferentes níveis de escolaridade, de diferentes condições socioeconômicas e 
de diversas regiões do país, o que favorece uma visão ampliada dos usos da 
construção-suporte no PB.” No entanto, não fez uma análise quantitativa para 
verificar as construções suporte preferidas no português. A seleção dos usos 
da língua incidiu sobre aquelas cujos verbos eram mais mencionados em 
função suporte em gramáticas contemporâneas do Português  brasileiro. A 
análise recaiu, então sobre construções suporte elaboradas a partir dos verbos 
dar, fazer, levar e tomar.   
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Os dados do italiano provêm do "Corpus do italiano contemporâneo – 
Entrevistas” (CICE), idealizado por Casseb-Galvão e organizado com a 
assistência de Angelica Pantaleo, no curso de licenciatura em Ciências e 
Técnicas da Mediação Linguística, da Università del Salento (Unisalento), na 
cidade de Lecce, Itália. O conjunto de 50 entrevistas traz um panorama da 
identidade linguística italiana a partir da voz de personalidades de diversos 
segmentos da sociais contemporâneos. O quadro 1 resume o perfil desses 
sujeitos.  

 
Sexo  Masculino e Feminino 

Faixa 

etária  
17 – 94 

Profissão  poetisa, escritores, atletas, músicos, chefe de cozinha, 

atores, empresária, intelectual, estilistas, jornalistas, 

diretores, políticos, dirigente, artista, médico, filósofos, 

arquiteto, etc. 

 
Quadro 1 

Critérios para a composição do corpus CICE. 

 
As entrevistas ocorreram num intervalo de 15 anos (2005 - 2020). São 
entrevistas de sujeitos nacionalmente conhecidos. A maioria deles apresenta 
escolaridade média ou alta. Dos 50 sujeitos entrevistados, 30 são do sexo 
masculino e 20 do feminino. Não foi controlada antecipadamente a faixa 
etária e os entrevistados são desde jovens a anciãos. O corpus também é 
heterogêneo quanto à região de origem dos sujeitos. Devido a essa 
configuração, o corpus “O italiano contemporâneo - entrevistas” fornece um 
quadro detalhado de uma porção representativa da realidade sociolinguística 
e comunicativa italiana. 

Diferentemente de Flores (2020), que optou por analisar as 
construções-suporte mais mencionadas em gramáticas de uso do PB, as quais 
se pressupõem mais frequentes no PB, nos interessava saber quais as 
construções-suporte preferidas do usuário italiano considerando-se a forma 
verbal que as constitui. No entanto, aquele trabalho nos serve como 
contraponto analítico devido apresentar uma análise exaustiva de dados e 
também ser baseado na Gramática de Construções. 

A pesquisa surgiu das reflexões formuladas nas aulas de Lingua e 
traduzione - lingua portoghese e brasiliana I, do mestrado em Traduzione 
tecnico-scientifica e interpretariato da Università del Salento, as quais 
tivemos o prazer de ministrar durante os anos acadêmico de 2020/2021 e 
2021/2022. Sob nossa orientação, o grupo composto por Carusso, Carisi  e 
Serio fez uma varredura no corpus CICE, procurando as construções-suporte 
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preferidas dos italianos em textos de fala monitorada e depois transcrita e 
editada, ou seja, em entrevistas jornalísticas. Foram identificadas como mais 
frequentes as construções-suporte organizadas em torno dos três seguintes 
verbos, pela ordem crescente: mettere (pôr), prendere (tomar) e fare (fazer).  

Apesar de originário de diferentes modalidades de uso da língua, 
considera-se que o material linguístico em confronto oferece um conjunto 
substancial de dados, decorrentes de usuários de perfis aproximados, e, por 
isso, favorece uma análise contrastiva satisfatória. 

 

 

3. Pressupostos construcionais 
 
Para subsidiar a análise, além da definição de construção-suporte, recorre-se 
a princípios construcionais gerais, com base em Traugott; Trousdale (2013, 
etc…), Justino e Casseb-Galvão (2020) e à teoria da herança (Goldberg 
1995). O primeiro deles preconiza que a gramática das línguas é organizada 
em domínios semânticos e pragmáticos, cujas relações estruturais e de 
significado constituem-se em rede (Langacker 1987), ou seja, sua 
organização não é linear, é espraiada e se dá a partir de relações de 
contiguidade (heranças) e associações hierárquicas.  

Sendo assim, metáforas, metonímias, inferências, analogias, correlações 
são algumas das estratégias semântico-cognitvas que geram as categorias 
linguísticas e formatam seus elos internos e interparadigmáticos. Esse mesmo 
princípio se aplica ao processo que leva ao pareamento entre uma forma e um 
significado (ou função), que configura uma construção, cada nó da rede 
gramatical.  Esse elo é indissociável e é instanciada no uso da língua 
(Langacker 2008; Goldberg 1995; Traugott e Trousdale 2013, dentre outros).  

Entre os cinco pressupostos teóricos construcionistas mais relevantes, 
destacamos, com base em Traugott e Trousdale (2013, p.3), apoiados em 
Goldberg (2013) e Masini (2017), os seguintes:  
1. A linguagem, como outros sistemas cognitivos, é uma rede de nós e 

ligações entre nós; associações entre alguns desses nós assumem a forma 
de hierarquias de herança (relações taxonômicas capturando o grau em 
que as propriedades de construções de nível inferior são previsíveis a 
partir de outras mais gerais.  

2. A variação interlinguística (e dialetal) pode ser explicada de várias 
maneiras, incluindo processos cognitivos de domínios gerais e 
construções específicas de cada variedade ou sistema linguístico.  

3. A estrutura da língua é moldada pelo seu uso. 
Construções e paradigmas construcionais definem padrões linguísticos que 
representam a experiência sócio-cognitiva traduzida na experiência 
linguística. Quanto mais somos capazes de reconhecer generalizações, maior 
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a eficiência no uso das construções e melhor nos comunicamos. (Goldberg 
1995; 2006, Bybee 2010; 2015). Esse princípio é fundamental para 
compreendermos as motivações para a análise comparativa aqui apresentada: 
a ideia é que há padrões de construções-suporte que se replicam 
interlinguisticamente, no entanto, especificidades sócio-históricas e 
cognitivas fazem gerar padrões idiossincráticos. Enfim, verificaremos em que 
medida há um padrão construcional suporte replicado, no plano da forma e do 
significado, no PB e no italiano, e como ele se organiza hierarquicamente.     

Fazendo referência a Bybee (2010; 2015), Justino e Casseb-Galvão 
(2020) explicam que “as generalizações cognitivas enquanto representações 
instanciadas na gramática e no uso” indiciam a complexidade da língua como 
um sistema que muda e se adapta influenciado por processos cognitivos 
gerais. É fato que as construções-suporte se organizam a partir de verbos 
plenos que se abstratizam, se dessemantizam para funcionar como um estepe 
sintático e pragmático, preenchendo uma lacuna comunicativa ou ampliando 
as possibilidades de escolha para representar estados de coisas mais abstratos 
ou parcialmente abstratos.  

A transformação na rede predicativa que fez gerar construções-suporte 
afeta a configuração estrutural e significativa, ou seja, altera os planos da 
forma e do significado, e a mudança pode ser atestada com base na 
frequência. Para aferir a produtividade de uma construção, por exemplo, 
Traugott e Trousdale (2013) recorrem a dois tipos de frequência, a type 
(revelada nos padrões sintático-semânticos) e token (distinta pelas realizações 
individuais dos falantes). Quanto à compreensão da gradualidade de uma 
mudança linguística, os autores propõem que a construção seja descrita por 
meio de uma sucessão de domínios hierárquicos, cujo pico é o 
macroesquema, e do qual derivam esquema, subesquema, microcontrução e 
construto, a serem descritos na seção subsequente.  
 

 

3.1. O padrão hierárquico da construção suporte  
 

Para tratar do padrão hierarquico da construção-suporte, consideramos que a 
construção apresenta-se organizada em um plano de pré-especificação do 
significado e um plano onde o significado é especificado.  
 
3.1.1. O plano da pré-especificação do significado 
 
Considerando-se a hierarquia proposta por Traugott e Trousdale (2013), 
pode-se postular um padrão hierárquico construcional suporte, tendo como 
ponto mais alto o macroesquema do predicado, haja vista que esse tipo de 
construção é uma alternativa de codificação da predicação, ao lado dos 
predicados verbal, nominal etc... Esses autores não postulam o nível do 
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macroesquema, no entanto, optamos por considerar o nível hierárquico macro 
do predicado, de onde parte a predicação, a fim de oferecer uma descrição 
mais completa da rede construcional hierárquica e oferecer melhor 
visibilidade das relações de herança visíveis nas redes suporte analisadas.  

A predicação designa um estado de coisas, ou seja, uma codificação 
linguística que o falante faz da situação (Neves 2000, p. 23), de algo que 
acontece no mundo. A unidade estrutural da oração dá-se a partir do 
predicador, que abre casas para serem preenchidas e seleciona elementos para 
com ele formarem a oração. Esses elementos são chamados argumentos e 
eles apresentam determinadas características formais e semânticas a depender 
do estado de coisas (evento) que se quer representar. A relação sintático-
semântica estabelecida entre o predicador e seus argumentos é chamada 
predicação e se estabelece a partir da estrutura argumental. 
 Sendo assim, considerando-se que a construção suporte tem função 
predicativa, pode-se dizer que ela integra o macroesquema do predicado, do 
qual provém o esquema da predicação, locus de determinação da 
transitividade, responsável pela organização semântica no nível da frase. A 
transitividade envolve todo um sistema de seleção de processos e relações, e 
de participantes da relação predicativa, e, assim, da seleção de funções 
sintáticas na estrutura oracional (Neves, 1991, p. 59). Inspirados em Halliday 
et al. (2014), pode-se dizer que a transitividade executa a função ideacional 
ou representacional da linguagem, relativa à representação das experiências 
humanas.  Nesse sentido, a construção-suporte é uma instância do esquema 
de transitividade e, sendo assim, por sua vez, pode gerar subesquemas 
intransitivos, transitivos diretos, transitivos indiretos, bitransitivos, 
respectivamente representados pelos exemplos a seguir.  
 

1. [...] Uma vez deu uma chuva forte rapaz, uns istalo, aqueles relampo forte. E 

aí nóis saiu da aula e andô um poco e cumeçô. E passava dibaxo daquelas cerca 

de arame, né. (FG, M, 36 a, 2003, p. 03).  

 
2.  [...] A Grécia põe em relevo a necessidade de uma estreita colaboração 

entre o Ministério da Educação e o Secretário-Geral para a Igualdade 
(Web - https://www.linguee.com.br). 

 

3. Deu um chute nele… tava vino da rua… já era um… já era tarde assim da 

noite sabe? pegô o dinhero dele… esses tempo pra trais pegô meu tii… bateu 

no meu tii… quase matô meu tii (FG, F, 28 a, 2003, p.17). 

 

4. [...] tirano o pai dele o resto de todo mundu... ele gosta di todo mundu mais é 

porque o pai dele não deu um carim não deu atenção na hora certa né... só 

qué manda (FG, F, 33 a, 2003, P. 15). 

 
Esses exemplos mostram a língua em uso e, por isso, o significado já está 
especificado. Nos níveis do macroesquema e do esquema são constituídos os 
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frames conceituais. No nível dos subsquemas ocorrem informações 
semânticas gerais, especificadas pelos diferentes graus de transitividade. A 
representação efetiva do significado ocorre somente nos níveis da 
microconstruções e do construto.  

 Além disso, replicando padrões de herança estabelecidos no nível do 
macroesquema e do esquema, o predicado suporte pode estabelecer relações 
oracionais simples, conforme se observa nos exemplos anteriores, ou 
complexas, como em (7)    
 

5. [...] É primera moda q/eu aprendi… cantei… q/eu dei conta de cantá ela lá. 

(FG, M, 72 a, 2003, p. 14). 

 
Considerando-se esses três níveis hierárquicos, o padrão construcional 

suporte pode ser representado pela seguinte figura:  
 

 

 

MACROESQUEMA 

 

ESQUEMA 

 

 

SUBESQUEMAS 

Predicado prototípico (transitivo direto) 

(SN) (SV) (SN) 

 

Predicação-suporte prototípica 

[[SN] [SVsSN][SN]] 

 

[[[SN] [SVsSN]] /  [[SN] [SVsSN][SN]] / [[SN] [SVsSN][SP]] / 

[[SN]SVsSN][SN]] 

 

Figura 1 

Padrão hierárquico construcional suporte nos níveis da pré-especificação do significado. 

 
A figura 1 esquematiza o processo de gramaticalização da construção suporte 
quanto às suas possibilidades transitivas, pois, com base no conhecimento 
predicativo prévio do falante, ou seja, por relações de herança cogniva, ele 
replica padrões pré-existentes e conhecidos, disponíveis no sistema 
gramatical do PB para representar eventos específicos para os quais não há 
um predicado produtivo ou porque a estruturação do evento na forma suporte 
é mais funcional e pragmaticamente eficiente. No nível do esquema, o 
predicado prototípico sofre neoanálise e o sintagma nominal complemento 
passa a operar na predicação nuclear em conjunto com o verbo 
dessemantizado, formando um chuncking,  e ambos cooperam para o 
estabelecimento da predicação. Dependendo do estado de coisas a ser 
descrito, o sintagma nominal complemento pode ou não ser expresso, 
conforme se observa no nível dos subesquemas.   
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3.1.2. O padrão hierárquico da construção-suporte no plano da 
especificação do significado 
 
No nível da especificação do significado, têm-se as microconstruções e os 
construtos, os quais mantém uma relação hierárquica e de herança entre si e 
entre os níveis não especificados.   

Microconstruções descendem diretamente dos níveis superiores 
(macroesquema esquema e subesquema), e, correspondem aos types, tipos 
categoriais específicos. Por esse motivo, projetam estruturas e significados 
que vão impactar semanticamente o processo interacional, pois apresentam 
maior especificidade formal e funcional. Assim, uma unidade verbal com 
função suporte é cristalizada cumprindo função no esquema do predicado e é 
especificada partir de escolhas sociointeracionalmente motivadas.  

Considerando que as microconstruções constituem padrões do tipo pré-
fabricados, Flores (2020, p. 69) explica que: 

 
[e]las são produtivas no PB, porque apresentam slots abertos na estrutura, o 

que possibilita o aumento da frequência type na língua. Nesse nível da rede, 

fica claro a extensibilidade da construção-suporte. Para Minsky (1974), cada 

slot de uma construção deve ser preenchido com dados mais especificados 

formalmente. 

 
O preenchimento do slot de uma microconstrução se dá em contexto 
específico no uso, ocorrência que se denomina construto, token de um falante 
em particular, o que vem a ser realmente o lócus da inovação e da 
convencionalização. Em outras palavras, enquanto a microconstrução é uma 
unidade morfossintática, o construto é atualizado linguisticamente, aquilo que 
se ouve ou vê. Assim, o construto cumpre um papel efetivo no nível do 
contrato comunicativo, na organização pragmática.  

Na figura a seguir, adaptada de Flores (2020), exemplificamos 
microconstrução e construtos com verbo suporte e podemos observar a 
posição dos types e tokens na base da rede de construções suporte no plano da 
especificação do significado. 
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Microconstruções (Type) 

CX: [DarSN]                       CX: [FazerSN]           CX: [LevarSN]                         CX: [TomarSN] 

 

Construtos (Tokens) 

 

CX: [dar apoio] 

CX:[dar arranco] 

CX: [dar atenção] 

CX: [dar ataque] 

CX: [dar a volta por 

cima] 

CX: [dar a vida] 

CX: [dar carinho] 

CX: [dar cacetada] 

CX: [dar certo] 

CX: [dar conta] 

[...] 

CX: [fazer amizade] 

CX: [fazer bico] 

CX: [fazer caminhada] 

CX: [fazer cirurgia] 

CX: [fazer coisa] 

CX: [fazer corte] 

CX: [fazer curso] 

CX: [fazer diferença] 

CX: [fazer exame] 

[...] 

CX: [levar choque] 

CX: [levar tempo / dias, 

meses] 

CX: [levar prejuízo] 

CX: [levar susto] 

[...] 

CX: [tomar banho] 

CX: [tomar taca] 

CX: [tomar tapa] 

CX: [tomar partido] 

CX: [tomar senso] 

[...] 

 
Figura 2 

Padrão hierárquico construcional suporte nos níveis da especificação do significado, 

adaptado de Flores (2020, p. 76). 

 

Flores (2020) reconhece os verbos dar, fazer, levar e tomar como o conjunto 
verbal mais produtivo para integrar microconstruções-suporte no PB, e 
chegou a essa conclusão tanto observando os corpora quando as principais 
gramáticas de uso do português. 
 

3.1.3. As relações construcionais de herança 
 
Goldberg (1995) estabelece quatro tipos de herança:  

i. Herança por polissemia, quando uma construção é uma extensão 
semântica da construção-mãe.  

ii. Herança por subparte, quando uma construção é uma subparte da 
construção-mãe.  

iii. Herança por instanciação, quando a construção herdeira é um caso 
da construção-mãe.  

iv. Herança por metáfora, quando a construção herdeira é uma extensão 
metafórica da construção-mãe. 

Nesse processo, as estruturas cognitivas são acionadas e perpassam os 
aspectos culturais dando origem a exemplares linguísticos. Esses exemplares 
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herdam traços da construção prototípica. Sobre essa relação, Traugott e 
Trousdale (2013, p. 2) explicam que certas propriedades gramaticais podem 
ser universais, mas o conhecimento gramatical é linguisticamente 
especificado:   

 
enquanto certas propriedades da gramática, como redes, organização 

hierárquica e herança, podem ser universais e compartilhadas com outros 

sistemas cognitivos, a gramática em si, entendida como conhecimento de um 

sistema linguístico, é específica da língua, ou seja, está ligada à estrutura de 

um idioma individual, como inglês, árabe ou japonês. 

 

Por isso, nossa análise parte dos seguintes pressupostos:  
1. A construção suporte é inerente às línguas românicas, e, como 
tal, ao PB e ao IT. 
2. No entanto, a partir do conhecimento individual dos falantes 
dessas respectivas línguas, cada uma aciona padrões construcionais 
verbais que lhes são cognitivamente mais produtivos, considerando-se 
aquilo que lhe é interacional, cognitivo e informacionalmente mais 
produtivo.   
Enfim, tem-se que do conhecimento constructional interlinguístico 

advém relações hierárquicas e de herança tanto do ponto de vista histórico-
social quanto cognitivo, considerando as origens e os contatos comuns, e as 
identidades culturais. Em ambas as situações, essas relações ocorrem entre 
construções mais gerais e mais específicas e são observadas nas estruturas da 
língua em uso. 

 
 

4. As hierarquias e heranças construcionais no IT 
 

Entre as construções-suporte mais frequentes no corpus CICE estão aquelas 
organizadas em torno dos verbos mettere, prendere e fare, respectivamente. 
Foram encontradas 31 ocorrências com verbo mettere, 24 ocorrências com 
prendere e 14 com fare. Além do mais, no nivel do type, esses verbos 
oferecem variadas possibilidades de microconstruções.  

Os dados apresentados a seguir mostram equivalência na preferência 
PB/IT apenas em relação ao verbo fazer / fare. Os demais verbos (dar/dare, 
levar/portare) não se incluem entre as construções-suportes preferidas em 
italiano. Esses resultados não nos é de certo modo surpreendente, pois em 
exercício inicial com as alunas do mestrado da Unisalento, esses verbos 
foram reconhecidos como mais prototípicos em construções-suporte no 
italiano falado, o que foi confirmado pelos resultados quantitativos.  

Não é por acaso que esses verbos tenham sido mais frequentes nos 
dados: todos representam conceitos altamente concretos em sua acepção 
plena, básica, prototípica, seguindo a tendência das representações objetivas 
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dos eventos predominar ao se codificarem estados de coisa a partir de verbos 
plenos na língua italiana. As metáforas categoriais e conceituais ocorrem 
predominantemente nessa língua em contextos altamente previsíveis tanto 
morfossintática quanto discursivamente. Sendo assim, é de se esperar que o 
paradigma de verbos-suporte se desenvolva a partir de formas que 
codifiquem conceitos básicos. Os predicados mettere, prendere e fare 
representam ações humanas básicas, transferir e criar. 

Casseb-Galvão (1991) reconhece como os conceitos fontes dos 
processos de gramaticalização aqueles que se referem a objetos concretos, 
processos e locações. Um conceito não é originariamente fonte, e assim se 
torna em relação a outro conceito mais abstrato que dele se desenvolve. Os 
conceitos fontes dizem respeito a elementos fundamentais em uma típica 
situação de fala e podem refletir as mais elementares experiências humanas. 
Eles providenciam pontos de referências concretas para a orientação humana, 
que as invoca por associação para explorar conceitos menos concretos. Os 
três verbos mais frequentes em sua acepção plena são do tipo ação ou 
processo e selecionam sujeito agentivo, sendo que nas orações com fare e 
prendere o sujeito é agente, controlador e causador do evento descrito, ou 
seja, é agentivo-causativo 
 Os quadros 2, 3 e 4 a seguir trazem informações sobre as frequências 
type e token de construções-suporte verificadas para cada uma dessas formas 
verbais.  
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Microconstruções (Types)  Ocorrências (construtos, tokens)  

CX: [Mettere al riparo] 

(Abrigar) 
 Credo che Anna mi abbia messo al riparo 

dai pericoli. 

CX: [Mettere in programma] 

(Planejar) 
[...] faccio abbastanza fatica a mettere in 

programma un altro libro [...]. 

 

CX: [Mettere alla prova] 

(Testar) 

[...] dà compiti a noi poveri adulti, ci mette 
alla prova. 

[...] si fondano sul tempo che passa e che 

mette alla prova. 

CX: [Mettere ordine] 

(Organizar) 
[...]  io gli metto ordine nella vita. 

CX: [Mettere a disagio] 

(Deixar desconfortável) 
Ma fare questo effetto sulle donne lo mette a 

disagio. 

 

CX: [Mettere da parte] 

(Deixar de lado) 

[...] ma se vuoi partecipare la normalità la 

metti da parte. 

L’emergenza sanitaria ha messo da parte 

[...] quella climatica [...]. 

Mi avevano messo da parte. 

CX: [Mettere in scena] 

(Encenar) 
[... ] ho messo in scena delle opere liriche. 

CX: [Mettere in onda] 

(Transmitir / transmissão) 
[...] meditare una diffida alla Rai sulla messa 

in onda della fiction? 

CX: [Mettere in pratica] 

(Colocar em prática) 
L’ho messo in pratica: [...]. 

CX: [Mettere in evidenza] 

(Colocar em evidência)  
[...] ha permesso a tanti giocatori [...] di 

mettersi in evidenza. 

CX: [Mettere in moto] 

(Pôr em movimento) 
[...] una mostra dove le opere si possono 

acquistare e mettono in moto una sorta di 

staffetta [...]. 

 

 

[...] di mettersi a disposizione uno dell'altro. 
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CX: [Mettere a disposizione] 

(Colocar-se à disposição de) 
Ci mettiamo a disposizione della grande 

informazione. 

CX: [Mettere in luce] 

(Destacar / dar destaque) 
Questa caratteristica di liquidità 

egregiamente messa in luce da Bauman [...]. 

CX: [Mettere a fuoco] 

(Focar) 
[...] procura una sorta di esame di 

riparazione in età adulta di messa a fuoco di 

cose che [...] 

CX: [Mettere a contatto] 

(Colocar x em contato com) 
[...] la fatina lo mette sempre a contatto con 

la morte per farlo crescere. 

CX: [Mettere in contatto] 

(Entrar em contato) 
[...] la comicità ci mette in contatto con noi 

stessi [...]. 

CX: [Mettere in imbarazzo] 

(Constranger) 
[...] una cosa che mi mette in imbarazzo 

solo a pensarlo. 

 

 

CX: [Mettere in pericolo] 

(Colocar em perigo) 

[...] le ondate d'immigrati stanno mettendo 
la cultura italiana in pericolo [...]. 

Sono persone che si mettono in pericolo 

[...]. 

CX: [Mettere paura] 

(Ficar com medo) 
 [...] si è messo paura della camorra [...]. 

CX: [Mettere in ginocchio] 

(Ajoelhar-se) 
Lo considera una opportunità perché mette 

in ginocchio il paese [...]. 

CX: [Mettere a conoscenza] 

(Conscientizar) 
[...] invece di essere messo a conoscenza dai 

familiari [...]. 

 

CX: [Mettere in difficoltà] 

(Colocar em dificuldade) 

1.  

[...] messi seriamente in difficoltà dalla 

pandemia. 

Non teme che il contenuto delle vostre chat 

possa metterla in difficoltà? 

CX: [Mettere in crisi] 

(Colocar em crise) 
È qualcosa che mette in crisi. 

CX: [Mettere a lavoro] 

(Colocar para trabalhar – dar ocupação) 
[...] Virginia si mette a lavoro [...]. 

 
Quadro 2  

Types e tokens de construções-suporte (verbo mettere). Adaptado de Serio (não 

publicado). 
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As construções-suporte com o verbo mettere são realmente prototípicas da 
categoria. O primeiro elemento do complexo construcional tanto mantém 
traços da acepção básica quanto adquire novos valores a depender do valor 
semântico do segundo elemento. Este, por sua vez, geralmente é um nome 
abstrato (dificuldade, evidencia, crise, perigo, medo, conhecimento, 
constrangimento, etc)  ou um nome abstratizado, metaforizado (joelhos, 
trabalho, foco). O primeiro e o segundo elemento da construção-suporte 
formam um chunking, são pouco composicionais, permitindo apenas a 
inserção de advérbios. Observa-se ainda uma grande tendência da preposição 
no interior do complexo construcional, numa espécie de neoanálise da 
estrutura transitiva direta ou indireta original.  

Construções-suporte com o verbo equivalente ao “metere” no PB não 
são muito produtivas, apesar de alguns de seus construtos se equivalerem em 
IT, língua na qual as construções-suporte com verbo “mettere” (pôr, colocar) 
são altamente frequentes na fala cotidiana, tendência que se confirma em 
dados de fala monitorada e depois transcrita, como é o caso das entrevistas. 
Apenas 30% das microconstruções com mettere apresentam equivalência na 
forma e no significado em português, em especial, aquelas construções cujos 
significados estão relacionados à estados psicológicos dificuldade, 
disponibilidade, perigo, crise, ocupação etc…). O verbo colocar no PB é 
altamente polissêmico e não é tão especializado na função suporte, 
provavelmente, devido à concorrência semântica com o verbo pôr, 
especialmente, em contextos mais controlados, mais formais. 
  Destaca-se que o verbo mettere em sua acepção básica apresenta 
constituição significativa concreta, com sujeito agente e dois complementos, 
um expresso por nome e outro locativo. Trata-se de um verbo bitransitivo, de 
ação. A microconstrução gramaticalizada como suporte na predicação 
apresenta tanto types que mantém a transitividade original [Mettere a contato 
com] / Colocar x em contato com) quanto types reanalisados em construções 
intransitivas [Mettere paura], transitivas diretas [Mettere in pericolo X] e 
transitivas indiretas [Mettere in luce da X].  
 O segundo grupo de types mais produtivo em IT se organiza em torno 
do verbo prendere, conforme se observa no quadro 3.   
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Microconstruções (Types)  Ocorrências (Construtos, tokens)  

CX: [Prendere decisione] 

(Tomar decisão, Decidir)  
[...] possibile che vengano prese decisioni 
sull’onda emotiva [...]. 

CX: [Prendere appunti] 

(Tomar nota, Anotar) 
[...] portare sugli schermi gli appunti presi 

nel [...]. 

CX: [Prendere i soldi] 

(Tomar dinheiro) 
Diversamente mi sarei presa i soldi e 

basta. 

 

CX: [Prendere in giro] 

(Tirar sarro de) 

[...] anche se lo prendono in giro [...] 

Ti prendeva molto in giro [...] 

[...] per i politici prenderli in giro.  

CX: [Prendere posto a X] 

(Sentar-se à) 
Prendendo posto a tavola [...]. 

CX: [Prendere la parola] 

(Tomar a palavra) 
[...] ha preso la parola in Senato [...]. 

CX: [Prendere tempo per X] 

(Tirar um tempo para, com) 
Adesso prendo il mio tempo [...]. 

CX: [Prendere la vita con X] 

 (Dedicar-se à, conceber) 
Io prendo molto la vita con ironia [...]. 

CX: [Prendere a schiaffi] 

(Dar um tapa em) 
La prendiamo a schiaffi? 

CX: [Prendere strada] 

(Pegar estrada, viajar de carro) 
Ha preso strada da solo, [...].  

CX: [Prendere da sé] 

(Tomar X para si) 
E poi il popolo l’ha preso da sé. 

CX: [Prendere degli aspetti] 

(Considerar alguns aspectos) 
Se ne prendono alcuni aspetti e si 

approfondiscono. 

CX: [Prendere lezioni] 

(Fazer lição, estudar) 
Volevo prendere lezioni di pianoforte [...]. 

CX: [Prendere di mira] 

(Ter em vista X, observar, focar) 
Ma quando va a prendere di mira una 

persona [...]. 

CX: [Prendere delle libertà] 

(Tomar liberdade) 
Io qualche volta mi prendo delle libertà di 

spettacolo. 
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CX: [Prendere la rivincita] 

(Tomar vingança, Vingar-se) 
[...] uno che si prese la rivincita sui suoi 

nemici [...]. 

CX: [Prendere confidenza con] 

(Familiarizar-se, pegar liberdade com X) 
Era un modo per prendere confidenza con 

l'ambiente [...]. 

CX: [Prendere spunto] 

(Dar dica) 
[...] prendi uno spunto dalla realtà [...]. 

CX: [Prendere cura] 

(Cuidar de X) 
Conservando gli epitaffi e prendendosi 

cura di chi non ce la fa. 

 
Quadro 3 

Types e tokens de construções-suporte (verbo prendere). Adaptado de Serio (não 

publicado). 

 

Prendere é o segundo verbo mais usado em construções-suporte no corpus 
analisado. Em sua acepção básica, prendere faz contraposição semântica ao 
verbo mettere: este representa um conceito onde se pressupõe um movimento 
de transferência em que A insere B em C, e prendere indica que A faz um 
movimento de B em sua direção (A). A é agente, controlador do processo. 
Tanto colocar quanto pegar são atividades humanas básicas, físicas. B é 
sempre um objeto, coisa física. O verbo prendere em sua acepção básica é 
transitivo direto, mas pode ser considerado direto e indireto devido ao seu 
segundo complemento opcional, indicativo de lugar, espaço, (A prendere B 
de (C) (Prendi il bicchire del tavolo - Pega o copo da mesa).  

A microconstrução gramaticalizada como suporte na predicação 
apresenta tanto types transitivos transitivos diretos [Prendere in giro X] 
quanto indiretos [Prendere confidenza con X]. Num primeiro momento pode-
se pensar que a maioria das microocnstruções integra um esquema semântico 
intransitivo, no entanto, devido à tendência italiana de antepor o objeto ao 
verbo, observa-se uma grande frequência de esquemas transitivos, como 
[Prendere da sé], [Prendere in giro]. Microconstruções-suporte com o verbo 
tomar são as que mais fazem equivalência semântica no PB em relação ao IT. 

O terceiro grupo de types mais produtivo em IT se organiza em torno 
do verbo fazer, conforme se observa no quadro 4.   
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Microconstruções (Types)  Ocorrências (Construtos, tokens)  

CX: [Fare un esempio] 

(Dar um exemplo) 
[...] per fare un esempio. 

CX: [Fare una carità] 

(Fazer uma caridade) 
[...] se non faccio una carità al giorno mi 

sento inutile. 

CX: [Fare eccezione] 

(Fazer exceção) 
Fatta eccezione dei romanzi gialli, [...]. 

CX: [Fare fatica] 

(Fazer esforço, Esforçar-se) 
[...] faccio abbastanza fatica a mettere in 

programma un altro libro [...]. 

CX: [Fare complimenti] 

(Cumprimentar) 
Quando mi fanno dei complimenti [...]. 

CX: [Fare effetto] 

(Surtir efeito) 
Ma fare questo effetto sulle donne lo 

mette a disagio. 

CX: [Farsi prete] 

(Tornar-se padre) 
É vero allora che voleva farsi prete? 

CX: [Fare strada] 

(Ter adquirido experiência) 
Professionalmente avevo già fatto strada 

[...]. 

CX: [Fare figli] 

(Ter filhos) 
 [...] sposarmi e fare figli sembravano i 

naturali passaggi successivi. 

CX: [Fare gli auguri] 

(Felicitar X) 
E ha fatto gli auguri ai lettori [...]. 

CX: [Fare diagnosi] 

(Fazer exame) 
Ma lei fa ancora diagnosi [...]. 

CX: [Fare vita mondana] 

(Divertir-se) 
Non ho mai fatto vita mondana [...]. 

CX: [Fare palestra] 

(Começar do zero) 
1. Ho fatto molta palestra in teatro 

[...]. 

   

 

Quadro 4 

Types e tokens de construções-suporte (verbo fare). Adaptado e ampliado de Serio (não 

publicado). 

 

O verbo fare em sua acepção básica, tanto em italiano quanto em português 
(fazer), é o verbo de ação prototípico e envolve a criação, produção de um 
objeto, como em Maria ha fatto una torta al cioccolato - Maria fez um bolo 
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de chocolate. Apresenta alta transitividade: é transitivo direto, o sujeito é 
agentivo, o seu complemento tem papel semântico de objeto. Sendo assim, 
chama a atenção, considerando as opções disponíveis no PB, que o segundo 
elemento da predicação-suporte com o verbo fare seja predominantemente 
um nome abstrato, relativo a sentimentos e atitudes, como, caridade, medo, 
esforço, felicitação, ou produto de ação mental, como exceção, dignóstico, 
exemplo etc.  

Isso confirma a tendência da língua italiana para representar os eventos  
primando pela objetividade, ainda que na representação de significados 
metafóricos e pode explicar também a escolha do verbo fazer para representar 
ações de natureza interpessoal, mas que decorrem da manifestação particular, 
individual, pessoal de cada falante, como [Fare gli auguri], [Fare 
complimenti], [Fare una carità]. No PB, esse tipo de evento é expresso 
predominantemente por verbo pleno e a expressão “fazer caridade” é usada 
em contextos muito particulares, sob pena de violação das normas de polidez, 
tão caras para o falante dessa língua. São também muito produtivos os usos 
do verbo fare em predicação-suporte com o significando de tornar-se, como 
em farsi prete, tornar-se padre, e ainda identificando profissões: fare il 
fabro, serralheiro; fare il conducente, motorista etc...    

As construções-suporte com o verbo fare são as únicas que têm 
correspondente preferencial no PB. Os verbos equivalentes a dar, tomar e 
levar  não estão entre as construções-suporte preferidas dos italianos. No 
entanto, a equivalência semântica entre esses dois paradigmas é relativa, pois, 
há ainda microconstruções que se equivalem apenas no plano da forma, no 
plano do significado não apresentam equivalência conceitual, como em Fare 
figli e ter filhos. 

A microconstrução gramaticalizada como suporte na predicação 
apresentou types intransitivos [Fare figli], [Fare strada], transitivos diretos 
[Farsi prete] e transitivos indiretos [Fare un esempio di X]. 
 Enfim, em respostas às primeiras perguntas de pesquisa, as redes 
construcionais-suporte preferidas, considerando-se a forma verbal que as 
constituem, se apresentam de maneira diversa no PB e no italiano 
contemporâneos, sendo que nesta língua se observa uma preferência por 
verbos cuja acepção básica seja voltada para a descrição da realidade 
objetiva, física, como mettere (colocar), prendere (pegar) e fare (fazer) e que 
mantém ainda uma certa transparência de significado ao assumir a função 
suporte. Já no PB, os verbos-suporte mais prototípicos, dar, levar, fazer e 
tomar, apresentam significação menos transparente, mais opaca em relação à 
sua acepção básica, como em dar certo, levar susto, fazer diferença, tomar 
banho, etc. 
 As respostas às demais perguntas, envolvendo as relações de hierarquia 
e heranças observadas entre as redes construcionais em análise serão 
contempladas nas considerações finais.  
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5. Considerações finais  
 
Os resultados da análise comparativa revelaram os seguintes tipos de relação 
de herança na organização das redes construcionais instanciadas tanto no PB 
quanto no italiano: 

1. Herança por polissemia, quando uma construção é uma extensão 
semântica da construção-mãe, e que acontece com os verbos das construções-
suporte e sua forma-fonte, um verbo pleno, que organiza a  predicação básica. 
Todos os verbos-suporte são verbos abstratizados gramaticalizados a partir de 
um verbo pleno que geralmente codifica um evento do mundo socio-fisico, 
conceitual, como, dar, fazer, pegar, colocar etc...  

2. Herança por instanciação, quando a construção herdeira é um caso 
da construção-mãe: as construções-suporte são instanciação de um relação 
predicativa, selecionam argumentos, acionam um esquema de transitividade, 
exatamente como a construção-mãe, a predicação constituída a partir de um 
verbo pleno.  

3. Herança por metáfora, quando a construção herdeira é uma extensão 
metafórica da construção-mãe: o complexo construcional que resulta da 
combinação entre um verbo suporte gramaticalizado e o elemento nominal 
com o qual ele forma a predicação é sempre metafórico, na medida em esse 
complexo vem suprir uma lacuna comunicativa e informacional, e 
ressignifica um determinado conceito básico, não metafórico, como ocorre 
com o verbo dar em A profesora deu um livro ao aluno, – transferir A de B 
para C – através de uma metáfora de afastamento, em Maria deu um fora no 
namorado.    

Respondendo à pergunta relativa aos aspectos que diferenciam os 
sistemas linguísticos em comparação e a como se explica essa diferença em 
termos funcionais, tem-se que, em relação aos padrões hierárquicos, os dois 
subsistemas mantêm uma relação de herança interlinguística plena nos níveis 
da não especificação do significado, a saber, nos níveis do macro esquema, 
do esquema e do subsesquema, pois tanto no PB quanto no IT, construções-
suporte constituem uma das opções esquemáticas de constituição do 
predicado. Já nos níveis da especificação do significado, das 
microconstruções e dos construtos, cada língua tem uma deriva própria, com 
uma ligeira aproximação, e não seria diferente, na medida em que esses 
níveis representam a língua-cultura, ou seja, suas especificidades identitárias, 
perceptuais e conceituais.  

Enfim, a análise demonstra que o sistema construcional suporte no PB 
está em ebulição e se serve de formas verbais desde as menos às mais 
metaforizadas para representar os eventos pretendidos, enquanto o italiano 
opta por formas verbais cuja metaforização seja menos opaca, numa 
demonstração de que nessa língua a gramaticalização dessas construções 
acontece piano, piano!! 
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Abstract – The present contribution reports the results of a first observation on the 
placement of clitic pronouns in the founding statutes of two eighteenth-century Brazilian 
academies. The intent is to search for prodromes of an endogenous Brazilian grammar 
already in the written production of the eighteenth century, since Tarallo (1996) and other 
scholars have highlighted the emergence of a Brazilian grammar in the nineteenth century. 
Our hypothesis is that in this period there is a competition of grammars that would let 
discordant and uneven traits on texts of the same period emerge. The analysis is part of a 
research, whose results are still partial, aimed at verifying the possibility that the non-
fictional written productions of the Brazilian academies of the eighteenth century were 
depositories of prodromes and manifestations of the emergence of a Brazilian, therefore 
endogenous, Portuguese grammar. 
 
Keywords: origins of Brazilian Portuguese; 18th century; Brazilian academies; clitics; 
competition of grammars. 
 
 
1. Considerazioni iniziali 
 
Mateus et al. (2003), nella loro Gramática da língua portuguesa, forniscono 
la seguente definizione dei clitici: 

 
[D]e entre os pronomes pessoais, destacam-se os pronomes clíticos, também 
designados pronomes átonos ou clíticos especiais [...].Os pronomes pessoais 
denotam a pessoa gramatical das entidades participativas no ato comunicativo. 
Os pronomes clíticos, por sua vez, correspondem às formas átonas do pronome 
pessoal que ocorrem associadas à posição dos complementos dos verbos. [...] 
Porém, [...] não se limitam a denotar a pessoa gramatical, podendo exibir uma 
função predicativa, ou revestir-se de propriedades morfo-sintácticas 
características de alguns sufixos derivacionais. (Mira Mateus et al. 2003, pp. 
826-827) 
 

I clitici sono quindi forme pronominali atone in quanto, in principio privi di 
accento tonico e si appoggiano fonologicamente a un altro costituente tonico 
della frase. Si posizionano generalmente in stretta adiacenza al verbo, poiché 
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dipendono sintatticamente da quest’ultimo, come conferma anche Martins 
(2013): 

 
[u]m clítico foi definido como um item lexical sem acento prosódico atribuído 
no léxico [...] mas com uma certa liberdade posicional [...]. A ausência de 
acento de palavra faz com que o clítico dependa necessariamente de uma 
palavra adjacente acentuada. A esta palavra à qual o clítico se liga chama-se 
palavra hospedeira ou, simplesmente, hospedeiro do clítico. O processo de 
ligação do clítico ao seu hospedeiro, chama-se cliticização. (Martins 2013, p. 
21) 
 

Gori (2007) fa notare, inoltre, che in letteratura è possibile incontrare anche 
altre definizioni dei pronomi clitici, aiutandoci a definirne meglio i contorni e 
a completare la nostra comprensione di questo elemento: 

 
[q]uelle tradizionalmente usate dalle grammatiche descrittive sono due: 
pronomi personali atoni – definizione che assume come criterio classificatorio 
il loro grado di tonicità, operando un’ulteriore distinzione tra pronomi atoni e 
tonici – e pronomi personali obliqui o complemento – definizione che invece 
assume come parametro la funzione da essi svolta all’interno della frase, che 
solitamente si identifica in quella di oggetto (diretto: amo-o; indiretto: falo-
lhe), distinguendoli così dalle forme rette (soggetto). (Gori 2007, p.11) 
 

La stessa autrice nel suo saggio La grammatica dei clitici portoghesi mostra 
il seguente quadro dei pronomi clitici nel portoghese europeo (Tabella 1): 

 

 
 

Tabella 1 
Il sistema pronominale clitico del portoghese europeo (Gori 2007, p. 12). 

 
L’analisi della grammatica dei clitici proposta in questo contributo si 
inserisce nell’ambito di una ricerca, volta a verificare la possibilità che le 
produzioni scritte di natura non finzionale delle accademie brasiliane del 
XVIII secolo fossero depositarie di prodromi e manifestazioni dell’emergere 
di una grammatica brasiliana del portoghese. In particolare, la nostra ipotesi 
iniziale è che nel XVIII secolo sia in atto una competizione di grammatiche 
che lascerebbe emergere tratti discordanti e disomogenei su testi coevi. 
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Nonostante le differenze strutturali tra portoghese europeo (PE) e 
portoghese brasiliano (PB), il profilo della grammatica brasiliana in senso 
normativo è stato senza dubbio dettato dalla tradizione portoghese e questo 
rende il divario tra la lingua orale e la lingua scritta molto più profondo in 
Brasile che in Portogallo (Tarallo 1996). Inoltre, “la varietà brasiliana, meno 
soggetta alle norme accademiche e non più strettamente vincolata alla 
continuità della tradizione letteraria della madrepatria, manifesta le spinte 
innovative della lingua parlata iniziando il processo di allineamento alle altre 
lingue romanze” (Nocentini 2007, p. XX). 

La ricerca delle origini di una grammatica endogena del PB è un 
campo di studi incredibilmente vasto, nel quale diversi studiosi si sono 
cimentati esprimendo contributi di grande interesse. 

Duarte (2020), in A sintaxe do português do Brasil: entre a fala 
espontânea e a escrita padrão, sostiene che la codificazione della norma in 
Brasile è avvenuta alla luce della grammatica lusitana della fine del XIX 
secolo, quando la distanza tra le due varietà era già aumentata: 

 
[o]corre que, a partir do século XVII, a língua portuguesa no Brasil e em 
Portugal seguiriam cursos diferentes e chegamos ao final do século XIX com 
duas gramáticas bastante distintas, não só no que diz respeito à fonologia 
como também no que se refere à sintaxe. [...] Assim, quando se dá a fixação de 
uma norma standard por uma elite intelectual em fins do século XIX, à luz do 
PE, as duas variedades escritas já se encontravam bem distanciadas. Enquanto 
os autores portugueses dessa época procuraram implementar em seus textos as 
inovações da língua falada para poderem ser lidos e entendidos, alguns 
brasileiros, com força política e cultural, acabaram por aprofundar a distância 
entre a escrita e a fala no Brasil ao mudar de norma. (Duarte 2020, p.132) 
 

In accordo con la proposta di Duarte (2020) sembra essere anche Pagotto 
(1998), che in Norma e condescendência; ciência e pureza afferma che, per 
affrontare questa questione, anche il cambiamento linguistico verificatosi nel 
PE deve essere oggetto di analisi. Difatti, Pagotto precisa che bisogna 
considerare non solo il passaggio dal portoghese medievale al portoghese 
classico, ma anche la transizione dal portoghese classico al PE moderno. Le 
conseguenze di questi cambiamenti sono notevoli: “Temos, assim, um quadro 
de estudos em que o português de Portugal e o português do Brasil seguem 
trilhas diferentes no caminho da mudança lingüística, alargando ainda mais 
o fosso das diferenças” (Pagotto 1998, p. 50). Secondo tale affermazione, 
dunque, per affrontare la questione della nascita di una grammatica brasiliana 
è imprescindibile considerare i cambiamenti linguistici che avvengono in 
maniera divergente tra loro sia nel PE che nel PB, in particolare cercando di 
risalire al momento storico in cui i cammini evolutivi del PE e del PB si sono 
ineluttabilmente divisi. Si tratta di una linea di ricerca estremamente 
interessante e dibattuta a livello accademico, nella quale il presente lavoro 
tenta di inserirsi. 
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Diversi studiosi hanno, infatti, sottolineato che un certo numero di 
fenomeni sintattico-pragmatici delle attuali varietà colte urbane brasiliane 
(PB neo-standard) erano già presenti nella produzione scritta della fine del 
XIX secolo. 

In Diagnosticando uma gramática brasileira: o português d'aquém e 
d'além mar ao final do século XIX, Tarallo (1996) delinea l'emergere di una 
grammatica brasiliana, analizzando quattro grandi cambiamenti sintattici: a) 
la riorganizzazione del sistema pronominale; b) la riorganizzazione del 
sistema di strategie di relativizzazione; c) la riorganizzazione dei modelli 
frasali di base; d) il cambiamento dei modelli frasali nelle domande dirette e 
indirette. Analizzando i quattro casi sopra citati, Tarallo situa l'emergere del 
PB alla fine dell'Ottocento. L’autore afferma: 

 
[o] principal objetivo deste capítulo é delinear algumas bases lingüísticas em 
torno das quais se centrava toda a discussão na virada do século, isto é: 
esboçar a emergência de uma gramática brasileira que, ao final do século XIX, 
mostrava claras diferenças estruturais em relação à gramática portuguesa. Tais 
diferenças, conforme bem o atestam os trabalhos de Galves [...], tornaram-se 
ainda mais acentuadas neste final de século XX. (Tarallo 1996, p.70) 
 

In seguito agli interrogativi sollevati da Tarallo (1996) sull'emergere del PB, 
Ribeiro (1998), in A mudança sintática do português brasileiro é mudança 
em relação a que gramática?, afferma che probabilmente c'è stato un 
cambiamento nel PB tra il XVIII e il XIX secolo, ma che molti dei fatti 
analizzati come risultanti da un cambiamento di PB nel diciannovesimo 
secolo hanno avuto origine nel XVI secolo. Propone, quindi, che il 
portoghese introdotto in Brasile sia costituito da almeno due grammatiche 
diverse: quella dei secoli XVI-XVIII e quella dei secoli XIX-XX (Corôa 
2021). Anche Lobo (2001) ipotizza l'emergere della grammatica brasiliana in 
un periodo precedente al passaggio dal XIX al XX secolo: 

 
há coincidência entre os limites do período que se vai definir como sendo a 
primeira fase da sócio-história do português brasileiro – compreendida entre o 
século XVI e 1850 – e os limites do período que, segundo Tarallo, se pode 
considerar como sendo o da sua mais marcante diferenciação estrutural em 
face do português europeu. Tal coincidência não implica, contudo, a negação 
da hipótese de recuo da datação da emergência da ‘gramática’ brasileira, 
levantada por Mattos e Silva. De fato, no contexto multilíngüe em que se deu a 
formação do português brasileiro, terá sido a ‘descontinuidade’ entre a fala dos 
pais e a dos seus filhos o traço mais marcante do processo de transmissão da 
língua portuguesa no Brasil. Portanto, ainda que os textos não o confirmem, é 
teoricamente defensável que a definição dessa ‘gramática’ brasileira seja 
bastante anterior à passagem do século XIX ao século XX. A passagem do 
século XIX ao XX será, portanto, aqui considerada não como o momento da 
definição da gramática brasileira, mas como o momento em que as mudanças 
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que definiram tal ‘gramática’ já se teriam difundido para o conjunto da 
população. (Lobo 2001, pp. 33- 34) 
 

Idea, quest’ultima, supportata anche da Galves (2007), secondo la quale è 
possibile trovare tracce di un PB già in testi del XVIII secolo: “os trabalhos 
conduzidos a partir do Corpus Brahe [...] indicam que a mudança para o 
português europeu moderno pode ser detectada de maneira robusta em textos 
escritos por autores nascidos na primeira metade do século 18” (Galves 2007, 
p. 2). D’altronde, lo storico Paul Teyssier nella sua História da língua 
portuguesa del 1982 già sosteneva: “é também no decorrer do século XVIII 
que se documentam as primeiras alusões aos traços específicos que 
caracterizam o português falado no Brasil” (Teyssier 1997, p. 63).  

Sulla scorta delle ricerche esistenti sull’individuazione di una norma 
embrionale del PB, il presente lavoro vuole proporre ulteriori elementi per 
discutere le origini di una grammatica endogena del PB, osservando la 
collocazione dei clitici negli statuti di due accademie brasiliane del XVIII 
secolo e ipotizzando che la collocazione dei clitici in questi testi presenti già 
delle caratteristiche di una grammatica del PB. A tal proposito, condividiamo 
la tesi di Ribeiro (1998) e Galves (2007) sul fatto che le origini del PB siano 
anteriori al XIX secolo. 
 
 
2. Il XVIII secolo e il movimento accademico brasiliano 
 
L’interesse per la produzione accademica scritta relativa al XVIII secolo 
brasiliano deriva dal fatto che si tratta di un periodo di importanti 
trasformazioni economiche, sociali e linguistiche. Le politiche linguistiche 
messe in atto dal governo centrale portoghese tra il 1755 e il 1759 
contribuiscono alla creazione di una complessa realtà multilinguistica in 
Brasile. Le azioni economiche, sociali e politiche del re riformatore D. José I 
promossero l'aumento delle spedizioni nelle sue colonie, frutto dell'intenzione 
di incorporare le pratiche scientifiche nelle sue politiche (Santana e Martins 
2017). Furono infatti promulgate una serie di leggi che diedero luogo a 
cambiamenti rivoluzionari sia in Portogallo che nelle colonie di oltremare, 
promosse dal primo ministro portoghese Sebastião de Carvalho e Melo, 
Marchese di Pombal dal 1769. In particolare, l'attuazione nel 1757, nello 
Stato di Grão-Pará e Maranhão, del Diretório dos Índios, che presentava una 
serie di norme riguardanti gli indios, estese poi nel 1758 a tutto il territorio 
brasiliano, imposero di fatto l’utilizzo della lingua portoghese. Inoltre, la Lei 
Régia e l'Alvará Régio del 1759 decretarono l'espulsione dei gesuiti da tutti i 
territori d’oltremare (De Rosa 2018).  

La cacciata dei gesuiti ebbe come conseguenza più rilevante il vero e 
proprio smantellamento del sistema scolastico, poiché fino a quel momento 
l’impianto educativo si reggeva proprio sul loro lavoro. Veniva inoltre, con 
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l’imposizione dell’uso della lingua portoghese, vietato l’uso di qualsiasi altra 
lingua. Si tratta, dunque, della prima politica linguistica e della prima riforma 
educativa messa in atto dal governo centrale portoghese in Brasile. A partire 
quindi dal 1759 ha inizio l’obbligatorietà dell’insegnamento elementare, 
secondario e superiore della lingua portoghese (Ribeiro 1998). È così che 
comincia il processo di nativizzazione nel portoghese e la sua diffusione su 
tutto il territorio brasiliano. Nelle parole di De Rosa (2018): 

 
[a] este prosigue el “glotocidio” de las lenguas nativas que ya se había iniciado 
con la codificación de un irrisorio número de lenguas gerais aptas para 
sustituir, en amplias zonas, a un importante número de lenguas indígenas tras 
reducirlas casi al absoluto silencio. En definitiva, el portugués, durante mucho 
tiempo lengua madrastra, se aprestaba a convertirse en lengua materna para 
gran parte de la población de Brasil, ya nativizada gracias a la censura 
pombalina. (De Rosa 2018, p. 445) 
 

È in quest’epoca che si è costituito il movimento accademico, che apre un 
momento di grande importanza nel contesto culturale brasiliano durante il 
periodo coloniale, raggruppando per la prima volta nel paese l’intellighenzia 
locale. Con questa denominazione viene compresa la fondazione di 
Accademie e l'organizzazione di Atti accademici panegirici, quasi sempre 
associati a festeggiamenti pubblici commemorativi. 

L'esistenza di tale movimento è documentata nei principali centri 
dell'allora colonia portoghese: Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e São Paulo. A Bahia e a Rio de Janeiro incontrerà un maggiore 
sviluppo nel corso del XVIII secolo, come riflesso diretto delle accademie 
della Madrepatria, la cui nascita risale al secolo precedente, così come era 
successo in quasi tutta l'Europa. Per tutta la prima metà del XVIII secolo, il 
movimento accademico contribuì a innescare una nuova percezione dello 
status politico del territorio coloniale, stimolando così una riflessione sulla 
natura dei legami che legavano l'America al Regno: legami che erano 
contemporaneamente legali, familiari, linguistici, economici e culturali 
(Kantor 2004). Le Accademie riescono, inoltre, a convogliare e a 
centralizzare il forte impegno artistico e letterario che fino a quel momento 
era rimasto isolato e a trasformarsi in centri di diffusione culturale della 
nuova fase. A differenza dalle accademie portoghesi che, secondo 
Figueiredo, erano distinte in letterarie e storiche, le accademie brasiliane sono 
contemporaneamente letterarie e storiche - in qualche caso anche scientifiche 
- e sono governate da uno spirito moralista, religioso e fondamentalmente 
elogiativo. Le aggregazioni accademiche costituivano un'esperienza 
corporativa di produzione di conoscenza storica. Queste hanno avuto un ruolo 
decisivo nell'elaborazione di un "canone storiografico" che in qualche modo 
può essere considerato la preistoria della storiografia brasiliana (Kantor 
2004): 
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[O] principal desafio da historiografia luso-americana era construir uma 
tradição própria que a singularizasse. No âmbito historiográfico europeu, a 
ausência de uma tradição erudita sedimentada constituía um problema ante os 
modelos hegemônicos europeus. Os letrados americanos optavam, assim, por 
valorizar as tradições orais indígenas, conciliando as técnicas de investigação 
modernas com outras formas de conhecimento e autenticação das fontes 
documentais. Nesse fértil cruzamento, produziram uma reflexão original sobre 
a historicidade do continente americano. (Kantor 2004, p. 20) 
 

Tra le manifestazioni accademiche distinguiamo tre tipologie, i cui parametri 
sono legati all'ampiezza degli obiettivi, alla possibilità di durata, ma 
soprattutto ai loro statuti di fondazione. Le tre tipologie sono: 
1. Accademie (Academias): Organizzazioni di carattere letterario, scientifico 

e storico, regolamentate da statuto con lavori previsti in una 
programmazione stabilita e col presupposto di una durata illimitata. 

2. Atti Accademici (Atos Acadêmicos): Sessioni uniche di un’Accademia 
senza un prosieguo, realizzate sempre in onore di un’autorità e che ebbero 
un’esigua diffusione. 

3. Festeggiamenti Pubblici Commemorativi (Festejos Públicos 
Comemorativos): che erano festeggiamenti in onore di una personalità o 
in occasione di avvenimenti politici, per santificare una festa o per 
commemorare un funerale. Questi hanno una maggiore diffusione rispetto 
ai precedenti gruppi. 

La Academia Brasílica dos Esquecidos e la Academia Brasílica dos 
Renascidos, delle quali abbiamo scelto per l’analisi linguistica i rispettivi 
statuti di fondazione, sono considerate le più importanti accademie del 
movimento accademico brasiliano. 

La Academia Brasílica dos Esquecidos è stata la prima accademia 
propriamente detta costituita in Brasile. Fu fondata precisamente il 25 aprile 
1724 e si estinse, dopo diciotto sessioni, il 4 febbraio 1725. La sua attività era 
dedicata fondamentalmente alla storia del Brasile, sebbene si occupasse 
anche di produzione letteraria, in concessione allo spirito dell’epoca. 
Nonostante tutti i suoi limiti, si distinse per il profuso impegno per la 
pubblicazione di una História da América Portuguesa. Il suo funzionamento 
era identico a quello delle accademie metropolitane e, in un certo senso, era 
inteso come un'estensione dell'Academia da História portoghese (Palma-
Ferreira 1982, p. 116). La Academia Brasílica dos Renascidos nacque in 
seguito alla Academia Brasílica dos Esquecidos e aveva grandi ambizioni 
programmatiche: “O conselheiro ultramarino defendia a necessidade de uma 
academia para que se pudesse assegurar a transmissão dos conhecimentos 
geográficos, históricos e etnográficos acumulados pelos missionários jesuítas 
ao longo de 200 anos de missionação” (Kantor 2003, p. 52). 
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Lo scopo della Academia Brasílica dos Renascidos era dichiaratamente 
quello di continuare gli sforzi degli Esquecidos nell’elaborazione di una 
storia generale del Brasile (De Rosa 2011). Di fatto questo progetto non 
riuscì a dare i risultati sperati, a causa di eventi che portarono alla fine delle 
attività di questa aggregazione: 

 
[i]l progetto dei Renascidos era molto ambizioso e avrebbe potuto dare frutti 
notevoli se le cose fossero andate diversamente, se cioè il suo presidente in 
carica permanente, José Mascarenhas Pacheco Pereira de Melo, non fosse stato 
arrestato per ordine dello stesso marchese di Pombal nel 1760, evento che 
segna anche la conclusione delle attività dei Renascidos. (De Rosa 2011, p. 
84) 
 

Le accademie settecentesche in Brasile con la loro attività sopperirono in un 
certo senso al ruolo che l’università avrebbe dovuto portare avanti, 
attivandosi come veri e propri centri di diffusione culturale. Infatti, l’interesse 
di ricerca per il movimento accademico scaturisce dalla convinzione che esso 
abbia avuto un ruolo fondamentale in un delicato periodo di formazione 
identitaria del paese. I movimenti accademici settecenteschi hanno 
raggruppato per la prima volta nel paese, l’intellighenzia locale e, soprattutto, 
hanno permesso di identificare, e di riconoscere, la figura dell’intellettuale 
nella nascente società brasiliana.  

L’importanza dell’approfondimento di questo periodo storico in 
termini di cambiamenti linguistici è supportata da Fernando Tarallo che, nel 
suo testo già menzionato afferma: “o português do Brasil existe como língua 
literária somente a partir dos anos 1700. Qualquer material anterior àquela 
data revelaria, pois, traços do português europeu e enviesaria os dados” 
(Tarallo 1996, p. 82). La ricerca dei prodromi di una grammatica brasiliana 
endogena sarà operata su testi accademici non finzionali del XVIII secolo e si 
concentrerà su un tratto grammaticale specifico, ovvero i pronomi clitici e la 
loro collocazione all’interno della frase. 
 
 
3. I clitici e la loro collocazione 
 
La collocazione dei clitici è senza dubbio uno dei fenomeni più intriganti e 
studiati nella storia del portoghese. Da oltre quarant’anni questi elementi 
nelle lingue romanze sono oggetto di vivo interesse da parte della linguistica 
teorica, rappresentando un riscontro rilevante al fine della valutazione di 
nuove proposte teoriche.  

Essi costituiscono un’innovazione delle lingue romanze di grande 
interesse rispetto al latino, essendo stati notati e descritti già nel XIX secolo 
dagli specialisti della linguistica storica. I clitici del portoghese in questo 
contesto presentano, secondo Gori (2007), “una collocazione peculiare, in 
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quanto le regole che assegnano loro la posizione rispetto agli altri costituenti 
della frase sono più o meno le stesse che caratterizzano le fasi più antiche 
dell’italiano, del francese e dello spagnolo, per citare solo le lingue romanze 
principali” (Nocentini 2007, p. XIX).  

Ciò che più interessa dei pronomi clitici è il loro posizionamento 
all’interno della frase. In particolare, la collocazione dei clitici riguarda 
l'ordine che il pronome occupa nella frase rispetto al verbo. Prendendo come 
riferimento il o PE contemporaneo sappiamo che i clitici possono trovarsi in 
posizione preverbale (proclisi), post-verbale (enclisi) o all’interno stesso del 
verbo (mesoclisi). Nella storia del portoghese, la collocazione dei clitici è 
sempre stata condizionata dal tipo di frase in cui compaiono e dal tipo di 
costituente che precede il verbo nella frase: con costituenti neutri, cioè 
costituenti che non inducono una collocazione specifica, e costituenti non 
neutri, che inducono il pronome a stare prima o dopo il verbo. La 
collocazione dei clitici è un fenomeno caratteristico del processo di 
evoluzione e trasformazione del PB in parallelo con il PE. Diversi studi 
hanno dimostrato che il fenomeno, nel corso della storia, lo rivela come uno 
dei fattori che indicano come PE e PB si siano evoluti, diventando due varietà 
distinte sotto molti aspetti. Di fatto, PE e PB mostrano importanti differenze 
rispetto alla collocazione dei clitici. Il PE presenta un modello molto 
specifico, differenziandosi dai modelli di collocazione della maggior parte 
delle lingue romanze, essendo per lo più enclitico, salvo alcuni contesti di 
variazione. Il PB, invece, presenta un sistema molto semplice di 
posizionamento dei clitici, con proclisi generalizzata (Corôa 2021). Infatti, la 
proclisi è diventata la collocazione meno marcata del PB, mentre l’enclisi 
appare in alcuni contesti scritti. Possiamo considerare questa caratteristica 
come un tratto endogeno, ossia proprio di una nuova grammatica, quella 
appunto del PB.  

Ci si chiede allora, quand’è che il PB ha cominciato a mostrare tratti di 
una grammatica endogena, ad esempio l’uso generalizzato della proclisi? Più 
precisamente, la questione che ci poniamo può essere formulata nei termini 
del titolo di un celebre articolo di Ilza Ribeiro: A mudança sintática do 
português brasileiro é mudança em relação a que gramática? (Ribeiro 
1998). Si tratta dunque, di tentare di risalire alla grammatica che fornisce le 
basi alla formazione del PB, nella sua continuità e nelle sue divergenze. In 
particolare, per quanto riguarda la nostra analisi, è necessario provare a 
risalire alla norma linguistica esogena dell’epoca, ossia il PE scritto usato nel 
XVIII secolo. Imprescindibile, allora, affrontare almeno in parte la questione 
della periodizzazione del PE nelle diverse epoche storiche la quale, come 
mostrato più avanti, è stata ed è tuttora oggetto di acceso dibattito scientifico. 
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4. La periodizzazione del portoghese 
 

Enquanto isto não estiver feito, ou em bom caminho, deveremos coabitar com 
o nosso extenso desconhecimento relativamente à língua que se falava, que se 
pensava e se escrevia em Portugal e no Brasil nos séculos mais próximos de 
nós; desconhecimento que é um facto real do nosso quotidiano e não pode 
deixar de ser tido em conta pelos linguistas e por quantos trabalham 
profissionalmente com a língua, sendo de recomendar as maiores prudências 
antes de emitirem juízos em domínio que está demasiado inexplorado para, 
como se diz em bom português, «por umas tirar as outras». (Castro 1996, p. 6) 
 

Il problema della delimitazione dei periodi nell’evoluzione della lingua 
portoghese è una questione antica, che ha destato diverse perplessità negli 
storici della lingua. Per sua propria natura, la storia di una lingua rende 
artificioso ogni tentativo di divisione cronologica precisa, ma il fatto che una 
divisione rappresenti diversi vantaggi per gli studiosi come strumento di 
lavoro, ha condotto alla materializzazione di numerosi saggi sulla 
periodizzazione della lingua portoghese. Le tassonomie proposte si basano in 
gran parte su fondamenti extralinguistici, ma divergono in relazione ai fatti 
esterni da considerare. Per questo il noto linguista Ivo Castro suggerisce di 
avvalersi di queste schematizzazioni non perdendo mai di vista la loro 
funzione puramente strumentale (Cardeira 2005, p. 26): 

 
[é] tradicional dividir o tempo das línguas em períodos, à semelhança do que 
se faz com a história dos povos. Trata-se de uma ilusão útil: ilusão, porque às 
fronteiras entre os períodos sempre falta fundamentação rigorosa, mas útil, 
porque com um nome podemos designar uma extensão de séculos, sem 
obrigação de precisar datas mais exactas. Podemos, assim, usar da 
periodização, desde que não confiemos demasiado nela. (Castro 2004, p. 83) 

 
Questa difficoltà nella suddivisone delle epoche linguistiche del portoghese è 
vera a tal punto che, tra i diversi studiosi che hanno considerato la questione, 
c’è chi considera questo problema “muito complexo” (Teyssier 1997, p. 31). 
Paul Teyssier (1997) si limita a isolare, alcune strutture nel corso 
dell’evoluzione storica della lingua, con l’unico obiettivo di chiarire e 
comprendere meglio gli eventi di natura linguistica. L’autore, nella sua opera 
História da língua portuguesa, afferma: 

 
[é] possível determinar na história da língua portuguesa do século XIV até aos 
dias atuais, períodos que permitam esclarecer-lhe satisfatoriamente a 
evolução? Não é fácil a resposta. Alguns estudiosos distinguem na evolução 
do português dois grandes períodos: o “arcaico”, que vai até Camões (século 
XVI), e o “moderno”, que começa com ele. Outros baseiam a sua periodização 
nas divisões tradicionais da história — Idade Média, Renascimento, Tempos 
Modernos —, ou nas “escolas” literárias, ou simplesmente nos séculos... 
Trata-se, em verdade, de um problema muito complexo, que não será abordado 
aqui. Contentar-nos-emos em isolar, na evolução histórica, vários eixos que 



Analisi della grammatica dei clitici negli statuti di due accademie brasiliane del XVIII secolo 163 
 

 

permitam ordenar, esclarecer e melhor compreender os fenômenos 
lingüísticos. (Teyssier 1997, p. 31) 
 

A dispetto della problematicità e della complessità della questione di una 
possibile periodizzazione, diversi autori si sono cimentati nella suddivisione 
della storia della lingua portoghese avvalendosi di criteri variabili. Questi 
comprendono cambiamenti ed eventi storici, economici, sociali e culturali 
che spesso danno luogo a profonde trasformazioni nelle menti dei parlanti. Vi 
sono, dunque, proposte di periodizzazione che si basano sulle suddivisioni 
tradizionali delle epoche storiche, altre che si basano sulla produzione 
letteraria e altre ancora che si riferiscono esclusivamente a fatti linguistici.  

Alcune proposte di periodizzazione, come quelle di Teyssier e Silva 
Neto, hanno in comune uno sguardo sull’evoluzione linguistica che mette 
particolarmente in risalto la produzione letteraria. Altre, come la proposta di 
Lindley Cintra, presentano periodizzazioni che si fondano sugli effetti 
linguistici delle trasformazioni storico-sociali (Cardeira 2005, p. 27). I fattori 
che caratterizzano le diverse scelte per la suddivisione della lingua sono 
riassunti da Lara Cardoso: 

 
[A]s periodizações do português são definidas, a depender do ponto de 
vista adotado, por: 
i. critérios unicamente associados à história externa da língua [...]; 
ii. critérios unicamente linguísticos, prevalecendo, muitas das vezes, o 
aspecto morfofonológico [...] e, em pesquisas mais recentes, aspectos 
sintáticos [...]; 
iii. uma confluência de ambos os fatores, associando a história com a 
gramática, tanto para a delimitação dos períodos como para sua 
denominação [...]. (Cardoso 2020, p. 29). 

 
Una tabella di confronto riassuntiva delle più note e rilevanti proposte di 
periodizzazione è stata pubblicata per la prima volta in Castro (1999), ed è 
riapparsa successivamente in Castro (2004), oltre ad essere stata ripresa 
frequentemente da diversi altri autori. È riportata in Tabella 2: 
 

 
 

Tabella 2 
Proposte di periodizzazione della lingua portoghese (Castro 2004). 
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Esperança Cardeira fa notare che la delimitazione temporale e la 
denominazione e definizione di un periodo storico non sono questioni 
pacifiche. Dare un nome a una fase storica della lingua portoghese 
significherebbe già definirla, inquadrarla in una certa visione: il período 
trovadoresco è un periodo letterario, mentre il galego-português è una 
denominazione che può essere connotata da una prospettiva storica, letteraria 
o linguistica. Forse per questo motivo Castro (2004) ritiene più interessante e 
più vicino alla verità dividere la storia della lingua portoghese in due cicli o 
movimenti successivi di evoluzione. Il primo è il ciclo di formazione della 
lingua (dal IX al XV secolo), in cui la lingua segue il movimento della 
Reconquista, rivolgendosi verso sud.  Il secondo ciclo, quello dell'espansione 
della lingua, corrisponde al periodo delle Scoperte, quando il portoghese si è 
consolidato in Portogallo e si è sviluppato fuori dall'Europa. La proposta di 
Castro (2004) riflette in modo più realistico la storia della lingua portoghese, 
ma non ci permette di ignorare le proposte tradizionali, che cercano di 
stabilire confini più precisi (Cardeira 2009). L’autore sostiene che il periodo 
definito Portoghese Medio (o pre-classico) sia stata una lunga transizione 
dalla lingua medievale a una piattaforma stabile e “clássica” (Castro 1991). 

Le periodizzazioni tradizionali, tuttavia, riconoscono che la lingua 
rappresentata nei testi portoghesi classici non è ancora la lingua portoghese 
contemporanea. Questo periodo intermedio tra il Medioevo e la 
contemporaneità è stato chiamato da molti storici Portoghese Classico (PCl), 
e sarebbe compreso tra la prima metà del XVI secolo e la prima metà del 
XVIII secolo. Secondo Castro (1991, 2004), l’inizio di questo periodo 
sarebbe segnato cronologicamente da due importanti eventi editoriali, ossia la 
pubblicazione nel 1536 della Grammatica da lingoagem portuguesa, di 
Fernão de Oliveira, e la pubblicazione nel 1540 della Grammatica da Língua 
Portuguesa, di João de Barros. Questi due eventi marcano così l’inizio della 
riflessione metalinguistica che in Portogallo avrà per oggetto la lingua 
nazionale. Anche Vasquez Costa e Lindley Cintra concordano sulla rilevanza 
di questo evento editoriale, che aprirebbe una nuova fase della storia del 
portoghese, sebbene Cintra preferisca datare al 1550 la frontiera tra il 
Portoghese Medio e il Portoghese Classico, considerando che l’intenzione 
innovatrice della Grammatica si sarebbe fatta sentire solo alcuni anni dopo la 
sua pubblicazione (Cardeira 2005, p. 28). 

Se non sembra esserci un vero e proprio consenso tra gli autori rispetto 
alla data di fine del portoghese medio, prendendo a riferimento la 
periodizzazione proposta da Lindley Cintra e adottata da Castro (1991, 2004), 
possiamo collocare la fine del portoghese classico verso la metà del XVIII 
secolo, epoca in cui inizierebbe a manifestarsi il PE moderno. Secondo 
Castro si tratta di un periodo fondamentale per il consolidamento di una 
norma del PE, poiché si caratterizza come l’epoca in cui la lingua “se 
aproxima da Idade moderna, estabiliza as suas estruturas, estabelece novos 
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aspectos culturais, se expande fora da Europa, ao mesmo tempo que se inicia 
uma reflexão linguística em português sobre o português” (Castro 1991, p. 
243). 

Nella nostra analisi adotteremo, dunque, la periodizzazione della storia 
della lingua portoghese, proposta Lindley Cintra, come documentato da 
Castro (1999) e in base a questa, considereremo che la norma esogena di 
riferimento per il PB del XVIII secolo sia il portoghese classico (PCl). 
 
 
5. La collocazione dei clitici nel portoghese classico 

 
Tenendo come riferimento principale la periodizzazione proposta da Lindley 
Cintra, possiamo fare una prima ipotesi e considerare la grammatica del 
portoghese classico (PCl) come fonte primaria della norma esogena per il PB 
del XVIII secolo. 

Tale ipotesi è supportata da Galves (2007), Pagotto (1992), Galves, 
Namiuti e Paixão de Sousa (2006) e da Cardoso (2020): 

 
[o]s resultados encontrados confirmam a hipótese sobre o português clássico 
como uma das bases linguísticas de formação do português brasileiro e, além 
disso, apontam algumas particularidades sobre o uso dessa gramática no 
Brasil, como uma maior frequência do uso da próclise nos contextos 
variacionais. (Cardoso 2020, p. 9). 
 

Esistono diversi studi che dimostrano, inoltre, che PE e PB hanno seguito 
percorsi diversi fin dall'epoca del portoghese classico, il che ha portato alla 
differenziazione grammaticale riguardante la collocazione pronominale nelle 
due varietà di portoghese. Infatti, esistono delle fondamentali differenze nel 
posizionamento dei clitici tra il PCl e il PE moderno.  

In Carneiro e Galves (2010), le autrici illustrano le differenze nella 
collocazione dei clitici in enclisi o in proclisi nei due periodi, definendo 
affinità e divergenze a seconda dei contesti frasali. A seguire, proveremo a 
delineare i suddetti contesti e a distinguere la collocazione dei clitici. 

Ci sono contesti in cui l’enclisi è obbligatoria sia nel PE che nel PCl, 
come vediamo nell’esempio (1): 

 
(1) Abstenho-me de outras noticias, pois| por completo as terão com a volta do Ledeira| 

(Carneiro e Galves 2010, p. 10) 
 

Quando il verbo si trova in posizione assoluta di frase, il clitico è collocato in 
enclisi sia nel PCl che nel PE. La storica obbligatorietà dell’enclisi in questa 
situazione è spiegata da Salvi (1990): 

 
[m]entre infatti nella maggior parte delle lingue romanze moderne la posizione 
dei clitici rispetto ai verbi dipende dal modo del verbo, nei dialetti della 
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sezione occidentale della Penisola Iberica la posizione dei clitici dipende dalla 
struttura sintattica della frase, come era il caso nella fase antica di tutte le 
lingue romanze. (Salvi 1990, p. 177) 
 

Una costrizione sintattica, dunque, che si può ricondurre alla legge detta di 
Tobler-Mussafia secondo la quale “quando il verbo sta in principio della 
proposizione principale la proclisi è esclusa” (Mussafia 1886, p. 255), dunque 
il clitico occupa necessariamente la seconda posizione nella frase quando la 
forma verbale non è preceduta da alcun costituente (Renzi 1988). 

Esistono poi contesti in cui l’enclisi è obbligatoria nel PE mentre nel 
PCL c’è variazione tra enclisi e proclisi: 
1. Verbo in seconda posizione (V2) preceduto da soggetto, come in (2) e (3); 

sintagma avverbiale non modale, come in (4) e (5) e sintagma 
preposizionato, come in (6) e (7): 

• Soggetto–verbo 
 

(2) Elle pedio me que| renovasse o pedido de reserva a Vossa Excelência, neste 
assumpto, que pode ainda mais comprometter a sua situação| carta 258 (Carneiro, 
Galves 2010, p. 11) 

(3) Eu me dou por| satisfeito que ahi do Rio| ordenes tudo o que se deve| fazer. carta 63 
(Carneiro e Galves 2010, p. 11) 
 

• Sintagma avverbiale non modale-verbo 
 

(4) Hontem encontrei-me, no banco de Santa The|reza, com o Senhor Franken [...]. carta 
253 (Carneiro e Galves 2010, p. 11). 

(5) Hoje lhe escrevi com toda a amizade. carta 59 (Carneiro e Galves 2010, p. 11). 
 

• Sintagma preposizionato-verbo 
 

(6) Com effeito telegraphei lhe, pedindo socorro| para a Empreza Viação em 
permanente ameaça de| liquidação forçada pela falta de pagamento dos| juros dos 
seos debentures. | carta 219 (Carneiro e Galves 2010, p. 12) 

(7) Com a vista lhe| narrarei os pormenores a respeito. | carta 442 (Carneiro e Galves 
2010, p. 12) 
 

2. Verbo in posizione iniziale in seconda coordinata, come in (8) e (9): 
 

(8) Nunca esquece|rei o que recebi d’esses Senhores;| porem, como o homem que se 
involui  nesta mizeravel pulitica, não| tem sentimentos, eu, coro a face,| e abrolhes 
os dentes.| carta 337 (Carneiro e Galves 2010, p. 12) 

(9) Tive oprazer de receber sua apreci|avel cartinha, eofellicito por seu bem| estar e 
daExcelentissima comadre emeninos| aquem, com o devido acatamento, | Saudo - 
carta 193 (Carneiro e Galves 2010, p. 12) 
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3. Verbo preceduto da subordinate, come in (10) e (11): 

 
(10) Se és meu amigo, faze me o| obsequio de quando qualquer coisa| te desagradar 

dizerm’o a mim, | como eu te faço, e não a| terceiros, que por fim se riem de nós 
dois. | carta 63 (Carneiro e Galves 2010, p. 12) 

(11) Se eu tiver tempo me darei a honra| de visitar a sua capital antes de regressar| aos 
Estados Unidos. | carta 280 (Carneiro e Galves 2010, p. 12) 
 

4. Verbo preceduto da oggetto diretto, come in (12) e (13): 
 

(12) Saude paz e tranquillidade desejo-lhe em companhia| da Excelentissima, a quem 
respeitosamente visito | carta 321 (Carneiro e Galves 2010, p. 12) 

(13) Saúde lhe appeteço, e disposto ao| que for de seu serviço, sou| De VossaExcelência| 
Respeitoso affetuoso e obrigadissimo| carta 76 (Carneiro e Galves 2010, p. 12) 
 

5. Verbo preceduto da costituenti ripresi da clitico (referente-anafora), come 
in (14) e (15): 

 
(14) Na tua carta a mim fallas me de regressar áo| Brasil, e na que escreveste a Gomes e 

elle me leo, só| lhe fallas de doença de insonnia e falta de ape-|tite. [...] carta 82 
(Carneiro e Galves 2010, p. 13) 

(15) Este desgosto elle o teve, e veio da parte de um| homem que em 1890 subia as 
escadas da casa| de um chefe, chamando-o protector [...] carta 294 (Carneiro e 
Galves 2010, p. 13) 
 

Infine, esistono contesti in cui particolari elementi precedono il verbo, 
creando la condizione per la proclisi obbligatoria sia nel PCl che nel PE:  
1. Verbo preceduto da negazione (não, ninguém ecc…); 
2. Verbo preceduto da congiunzione o da pronome relativo; 
3. Verbo introdotto da particella interrogativa o esclamativa, o da 

un'espressione che indica un augurio, un desiderio; 
4. Verbo preceduto da pronome o da aggettivo indefinito (todo[s], tudo, 

alguém,, qualquer, vários, ecc...) con funzione sintattica di soggetto; 
Tutti questi elementi esercitano un’azione di «attrazione» del clitico, 
trasportandoli in posizione pre-verbale e sono per questo anche detti 
proclizzatori. L’azione di questi attrattori è documentata sia nel PCl che nel 
PE, ma il PCl si rivela molto più proclitico del PE moderno. 

Quest’ultima affermazione è supportata da Martins (1994) che realizza 
un’analisi diacronica sulla collocazione dei clitici nel portoghese europeo. 
L’autrice considera il periodo tra il XIII e il XVI secolo, scartando dalla sua 
analisi i contesti in cui il verbo è in prima posizione, quando l'enclisi abbiamo 
visto essere obbligatoria e le frasi in cui ci sono operatori di attivazione della 
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proclisi. Martins propone la seguente tabella (Tabella 3) con i risultati 
ottenuti dalla sua analisi: 

 

 
 

Tabella 3 
L’evoluzione della collocazione pronominale dal XIII al XVI secolo (Martins 1994, p. 

56). 
 

Come mostra la tabella 3, il XIII secolo è essenzialmente enclitico. Tuttavia, 
la variante post-verbale lascia gradualmente il posto a quella proclitica 
durante i secoli successivi. Per illustrare l'evoluzione della collocazione 
pronominale dal XVI al XIX secolo, Martins (1994) presenta il seguente 
grafico (Tabella 4): 
 

 
 

Tabella 4 
L’evoluzione della collocazione pronominale dal XVI al XIX secolo  

(Martins 1994, p. 273). 
 
L’autrice spiega che nel XVI secolo erano possibili tanto la proclisi quanto la 
enclisi, sostenendo che molti dati rispecchiano gli usi stilistici e individuali di 
ogni autore. Si evidenzia, però, una spiccata preferenza per l’uso della 
proclisi (70%-100%), venendo questa a definirsi come una caratteristica del 
PCl: 

 
[a]ssim, o século XVI se apresenta como um período marcado pela 
consolidação e pelo surgimento de formas gramaticais em oposição à 
gramática anterior, que aparece, na primeira metade do século, em competição 
com a forma inovadora. A definição dessa data também pode ser justificada 
quanto à sintaxe e à ordem dos clíticos em relação à gramática anterior. Em 
determinado contexto [...] sem elementos que condicionam uma determinada 
colocação clítica, a próclise alcança níveis próximos a 90% em textos escritos 
por autores nascidos em meados do século XVI. A variação ênclise/próclise, já 
em decadência no português médio, é reduzida a porcentagens mínimas. 
(Martins 1994, p. 56) 
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Se nel XVI secolo il modello proclitico era dominante nel corpus da lei 
analizzato (così come avveniva nelle altre lingue romanze), a partire dalla 
metà del XVII secolo, le percentuali di proclisi ed enclisi si invertono 
nettamente. Questa improvvisa inversione dei modelli proclitici ed enclitici 
può essere attribuita a un cambiamento nella grammatica del portoghese 
avvenuto a metà del XVIII secolo, con diverse conseguenze (Mira Mateus et 
al. 2003, p. 850). Di fatto, tra il XVII e il XIX secolo si verifica una 
progressiva perdita della proclisi a favore dell’enclisi, tratto che rimarrà 
predominante nella grammatica del PE moderno e contemporaneo. Questo 
tipo di evoluzioni avvengono in maniera graduale per poi stabilizzarsi nel 
tempo e creare una nuova variante. D’altronde, come afferma Michaëlis de 
Vasconcelos (1956), “uma língua não nasce em dia e hora certa, nem 
evoluciona num momento de um estado a outro. Algumas transformações 
realizam-se devagar, outras muito depressa” (Michaëlis de Vasconcelos 
1956, p. 19). 

Considerando, dunque, la definizione di una norma esogena vigente nel 
XVIII secolo, l’enumerazione delle regole di posizionamento dei clitici nel 
PCl e le importanti valutazioni di Ana Maria Martins, procediamo con 
l’osservazione della collocazione dei clitici nei testi accademici selezionati. 
 
 
6. Analisi della collocazione dei clitici negli statuti 
 
Per una prima analisi e osservazione della collocazione dei clitici sono stati 
scelti due documenti. Il primo è lo statuto di fondazione della Academia 
Brasílica dos Esquecidos, la prima accademia propriamente detta, costituita a 
Salvador de Bahia il 7 marzo del 1724. Il secondo documento è lo statuto di 
fondazione della Academia Brasílica dos Renascidos, seconda più importante 
accademia settecentesca brasiliana, fondata anch’essa a Salvador de Bahia il 
19 maggio del 1759. Lo statuto della Academia Brasílica dos Esquecidos è 
stato estratto dall’opera O movimento Academicista no Brasil 1641-1820-22 
di José Aderaldo Castello. L’opera di Castello, composta di 14 volumi, 
raccoglie gli editi e gli inediti del movimento accademico brasiliano e sarà il 
corpus principale sul quale si opererà l’analisi linguistica nel corso dell’intera 
ricerca di cui questo contributo è parte. Lo statuto della Academia Brasílica 
dos Renascidos, invece, non fa parte dell’opera di Castello, ma è la copia del 
relativo manoscritto proveniente dall’Istituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro di Rio de Janeiro. Sulla scorta di quanto detto nei paragrafi 
precedenti, una prima osservazione dei clitici nei due statuti considererà i 
seguenti aspetti: 
 
• Analisi quantitativa per attestare la maggioranza di enclisi o proclisi; 
• Il funzionamento della legge Tobler-Mussafia; 
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• La presenza di proclisi in assenza di proclizzatori  
• La presenza di anomalie rispetto alle regole prescritte. 
Da una prima analisi quantitativa emergono i seguenti dati (Tabella 5, 

Tabella 6): 
 

Proclisi Enclisi Mesoclisi Totale 

165 36 7 208 

79,3% 17,3% 3,4% 100% 
 

Tabella 5 
Posizione dei clitici nello statuto della Academia Brasílica dos Renacidos. 

 
 

Proclisi Enclisi Mesoclisi Totale 

10 6 0 16 

62,5% 37,5% 0% 100% 
 

Tabella  
Posizione dei clitici nello statuto della Academia Brasílica dos Esquecidos. 

 
Nel testo dello statuto dell’Academia Brasílica dos Renascidos su 208 
occorrenze di clitici si osserva la presenza di 165 occorrenze di clitici in 
proclisi, 36 occorrenze di clitici in enclisi, 7 occorrenze in mesoclisi. Mentre 
nel più breve testo dello statuto dell’Academia Brasílica dos Esquecidos su 
16 occorrenze di clitici si osserva la presenza di 10 occorrenze di clitici in 
proclisi, 6 occorrenze di clitici in enclisi e 0 occorrenze in mesoclisi. Non 
consideriamo per il momento i fenomeni di interpolazione, sebbene presenti 
nei documenti analizzati. 

Ci sembra, inoltre, significativa la presenza di diverse occorrenze di 
proclisi che avvengono in assenza di quelle condizioni prescritte dalla 
grammatica del PE ovvero senza quei costituenti della frase che abbiamo 
definito “proclizzatori”. 

In entrambi gli statuti questo fenomeno è considerevolmente presente: 
circa il 31% sul totale delle proclisi nello statuto dei Renascidos e il 20% sul 
totale delle proclisi nello statuto degli Esquecidos. 

Come prima riflessione possiamo supporre che una simile distribuzione 
delle occorrenze in proclisi, che si rivelano largamente prevalenti in entrambi 
i documenti, sia un tratto deviante rispetto alla nascente grammatica del PE 
moderno, secondo la quale, come abbiamo visto, è prevista una generica 
prevalenza dell’enclisi sulla proclisi. Il dominio generico della proclisi, come 
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abbiamo visto, risulta essere un tratto più facilmente riconducibile alla 
grammatica del PCl.  

A seguire una serie di esempi tratti dai documenti analizzati: 
 
(16) Dos sete acadêmicos principais, o primeiro se denominou com o título de 

Obsequioso. (Castello 1969, p. 3) 
(17) A este fim se principiarão a convidar mutuamente um grande número de pessoas 

mais doutas e egrégias d’esta cidade [...]. (Estatutos 1759, p. 50) 
(18) No quarto livro se registrarão todas as cartas, e respostas, que pela academia se hao 

de mandar e receber. (Estatutos 1759, p. 56) 
 
Notiamo inoltre una scarsa presenza della collocazione clitica in mesoclisi. 
La mesoclisi è prevista dalla grammatica del PE moderno in presenza di modi 
verbali al condizionale e al futuro. La nostra analisi ha evidenziato una 
presenza esigua della mesoclisi, sostituita spesso da un posizionamento 
enclitico oggi considerato agrammaticale (esempio (20): 
 
(19) Far-se-á todos os anos no dia 13 de maio [...]. (Estatutos 1759, p. 52) 
(20) Animarão-se com a incomparável proteção, que S.M. tem devido às sciencias e às 

belas letras, o premio de todos os beneméritos, e a utilidade publica [...]. (Estatutos 
1759, p. 50) 

(21) [...] emfim uma Historia Universal de toda a America Portugueza, com mais 
brevidade se dividirá este laboriozo exercicio pelos academicos, que á pluralidade de 
votos forem eleitos, para cada uma das províncias d'este continente. (Estatutos 1759, 
p. 51) 

(22) [...] depois de aprovadas pelo congresso, se executarão como si fossem parte d’estes 
estatutos, e n’elles incluídas. (Estatutos 1759, p. 52) 

 
La presenza di questa tendenza, sebbene non univoca e definitiva, 
sembrerebbe precorrere il consolidamento di un tratto della grammatica 
endogena del PB, nel quale l’utilizzo della mesoclisi è praticamente assente. 
Tuttavia, in entrambi i testi si osserva ancora la presenza di tratti conformi sia 
alla grammatica del PCl sia a quella del PE. Difatti, troviamo un 
posizionamento in enclisi negli esempi (23) e (24) e un posizionamento in 
proclisi, dovuta alla presenza di proclizzatori, negli esempi (25) e (26). 
Rileviamo inoltre in entrambi i documenti il pieno funzionamento della legge 
Tobler-Mussafia, come nell’esempio (23): 
 
(23) Assentou-se que as expedições académicas se fizessem em palácio, reiterando-se de 

15 em 15 dias, e alternando-se os quatro mestres de dois em dois em recíproca 
sucessão. (Castello 1969, p. 4) 

(24) Forão ainda mais os jubilos nos corações, que os repiques nas igrejas, e com 
inumeráveis festas publicas repetidas vezes manifestou-se o gosto, que tinhão no 
peito. (Estatutos 1759, p. 49) 
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(25) [...] porem antes que se lhes encarregue a dita Historia, que deve compor-se em 
latim, [...], se concluirão as memorias históricas, que se devem imprimir na lingoa 
portuguesa. (Estatutos 1759, p. 51) 

(26) A êste nomeou o Excelentíssimo Senhor Vice-rei e Protetor da Academia por 
Secretário, para orar na primeira conferência que se determinou fôsse na tarde de 23 
de abril, dia 8. depois ela Páscoa do ano já referido. (Castello 1969, p. 4) 

 
Per analizzare tale fenomeno, Carneiro e Galves (2010) analizzano un corpus 
composto da una corrispondenza brasiliana del XIX secolo. Nella serie di 
lettere analizzate dalle autrici emergono tratti concorrenti di tre diverse 
grammatiche, quella del PCl, quella del PE e quella del PB.  

La spiegazione che Carneiro e Galves (2010) forniscono rispetto a 
questo fenomeno è che in quel periodo storico evidentemente era in corso una 
competizione tra queste tre diverse grammatiche, che lasciavano emergere 
tratti discordanti e disomogenei su testi coevi. La competizione di 
grammatiche prevede la presenza di tratti diacronicamente instabili, poiché 
nel tempo lasceranno prevalere una sola forma. La definizione di questo 
concetto è di Kroch (1994), che in Morphosyntactic Variation afferma: 

 
[u]nder a morphological conception of syntactic properties, the blocking effect 
will also exclude variability in the feature content of syntactic heads, as the 
resultant variant heads would have the status of doublets. This exclusion, 
however, does not mean, either for morphology or for syntax, that languages 
never exhibit doublets. Rather it means that doublets are always reflections of 
unstable competition between mutually exclusive grammatical options. Even a 
cursory review of the literature reveals that morphological doublets occur quite 
frequently, but also that they are diachronically unstable[…]. Hence, the 
existence of differentiation by linguistic context in the relative frequencies of 
the competing options during the period of transition does not contradict our 
claim that, in their temporal evolution, syntactic changes are the working out 
of competition between grammatical options. (Kroch 1994, pp. 1-4) 

 
L’idea che su documenti dello stesso periodo storico coesistano tratti di 
differenti grammatiche in competizione si conforma a tutto ciò che è stato 
finora detto e alla difficoltà dell’individuazione di una norma esogena di 
riferimento nel XVIII secolo, epoca in cui si conclude il PCl e comincia, da 
un lato, la fase del PE moderno e, dall’altro, l’emergere di una grammatica 
del PB. 

Come ultima suggestione, proviamo a osservare gli esempi (27) e (28), 
anch’essi tratti dagli statuti analizzati: 

 
(27) Julgarão, que o mesmo Senhor fará maior estimação d’este obzequio, que levantar-

lhe em cada praça publica uma estatua equestre do mais precioso mental. (Estatutos 
1759, p. 51) 

(28) […] os seus obzequios nascem sempre do merecimento da cauza, e são os mais 
estimáveis; porque unicamente obedecem ao império da razão, até a vontade só pode 
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qualificar-se de livre, quando oferece as produções do entendimento. (Estatutos 
1759, p. 50) 

 
In queste frasi notiamo che sebbene siano presenti i cosiddetti proclizzatori 
viene utilizzata la collocazione enclitica del verbo. Questo è un tratto che si 
distacca sia dal PE moderno e dal PCl, che in presenza di attrattori vedono 
una proclisi obbligatoria, sia dal PB, che predilige la proclisi in generale. 
Duarte (2020) suggerisce che un atteggiamento del genere da parte di soggetti 
scolarizzati sia un tratto che potrebbe essere spiegato con la pressione 
normativa della lingua esogena (il PE), per cui se il parlante non conosce la 
regola degli attrattori, opera una specie di ipercorrettismo, visto che in 
generale il PE predilige la enclisi che è riconosciuta come un tratto di 
scrittura colta. Potrebbe trattarsi, dunque, di un’assimilazione imperfetta della 
collocazione pronominale imposta in maniera prescrittiva dall’insegnamento 
della grammatica del PE. 
 
 
7. Considerazioni conclusive 
 
La nostra ipotesi di partenza, la coesistenza di più grammatiche nella 
produzione testuale delle accademie del XVIII secolo, sembra essere 
confermata dai risultati e dai dati della nostra analisi. Definendo a partire da 
quale periodo possiamo registrare la comparsa di tratti ascrivibili alla 
grammatica del PB, si è cercato di stabilire la grammatica in relazione alla 
quale il PB ha subito dei cambiamenti. 

Tarallo afferma che “sem vias de dúvidas, entretanto, pode ser 
afirmado que o cidadão brasileiro já estava de posse, ao final do século XIX, 
de sua própria língua/ gramática” (Tarallo 1996, p. 99). D’altro canto, 
Pagotto (2001) sostiene che la costituzione di una norma colta scritta in 
Brasile possa essere divisa in due grandi periodi: quello della costituzione e 
quello del mantenimento della norma. Il primo avrebbe coperto la seconda 
metà del XIX secolo; il secondo sarebbe arrivato fino ai giorni nostri. Dalle 
affermazioni dei due autori possiamo dedurre che la norma brasiliana fino al 
XIX secolo fosse in costruzione. Deduciamo, pertanto, che sia proprio nel 
secolo precedente che si sia cominciato a porre le basi per la costituzione di 
una norma del PB, lasciando emergere tratti di una nascente grammatica 
brasiliana. In questo senso, le politiche linguistiche della Corona portoghese 
nel XVIII secolo, con l’imposizione ufficiale dell’uso della lingua 
portoghese, segna per alcuni storici la fine della fase del multilinguismo in 
Brasile. A tal proposito, Galves (2007) sostiene che ci siano forti evidenze 
che il portoghese parlato nel XVIII secolo, la cui grammatica di riferimento è 
già quella del PE, abbia un ruolo rilevante nella formazione del PB. A questo 
sembra riferirsi Ribeiro (1998), quando afferma che “[a]o menos duas 
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gramáticas portuguesas, que grosso modo podemos identificar como a dos 
séculos XVI-XVIII e a dos séculos XIX-XX, ofereceram dados para a 
aquisição no Brasil” (Ribeiro 1998, p. 102). Le due grammatiche di 
riferimento per il PB a cui si riferisce Ribeiro potrebbero essere quindi quella 
del PCl e quella del PE moderno.  

La posizione dei clitici nei documenti accademici analizzati conferma, 
infatti, che la grammatica del PCl sia stata una delle basi linguistiche per la 
formazione del PB. Martins (1994) ha inoltre evidenziato l'aumento 
quantitativo delle caratteristiche di tale grammatica nel XVII secolo e il suo 
mantenimento fino all'inizio del XVIII secolo, in contrasto con il percorso 
grammaticale del PE. La collocazione pre-verbale, opzione maggioritaria nei 
contesti neutri del PCl, sembra essere dominante anche nei testi brasiliani. 
Tuttavia, in questi ultimi, la preferenza per questa collocazione va oltre il 
XVII secolo e si protrae fino al XVIII secolo, periodo in cui si registra già un 
cambiamento nella collocazione dei clitici nei testi portoghesi. Ma non si può 
non considerare il riferimento di Galves (2007) al ruolo del portoghese 
parlato nel XVIII secolo nella formazione della norma del PB: 
 

[e]ncontramos contudo em alguns estudos evidência da emergência da 
gramática brasileira em textos do século 18 [...]. Tudo isso sugere fortemente 
que o PB atual já está na mente dos brasileiros do século 18 e que a mudança 
em Portugal não chegará a afetar a aquisição das gerações futuras. O seu papel 
de fato se limitará a modificar a língua de prestígio, e introduzir um terceiro 
termo na competição de gramáticas instanciada nos textos. (Galves 2007, pp. 
19-20) 

 
Si può supporre che già il XVIII secolo vedesse una competizione tra tre 
diverse grammatiche, quella del PCl, quella del PE e quella del PB. Una 
competizione che lasciava emergere tratti discordanti e disomogenei, ma 
anche diacronicamente instabili, su testi della stessa epoca storica.  

Le ipotesi fin qui formulate dovranno essere discusse e eventualmente 
confermate attraverso l’analisi della collocazione dei clitici su un corpus 
molto più ampio composto da documenti accademici settecenteschi brasiliani 
di tipo non finzionale. Pertanto, i risultati ottenuti da questa prima analisi 
permettono di immaginare che un’analisi della produzione accademica alla 
ricerca di prodromi di una grammatica del PB possa essere possibile.  
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DIVULGAÇÃO DO DISCURSO ESPECIALIZADO E 

MARCADORES DISCURSIVOS 
Uma análise de TEDx talks em português brasileiro 

 
MARTINA DESANTIS 

UNIVERSITÀ DEGLI STUDI ROMA TRE 
 
 
Abstract – The aim of the present work is the analysis of a corpus of TEDx talks 
delivered in Brazilian Portuguese, from a linguistic and communicative point of view, 
focusing on the use of discursive markers in this kind of monitored communicative events, 
where specialized discourse is combined with spontaneous speech. Each talk is previously 
planned and delivered by an expert speaker in a unidirectional way, which leads to an 
asymmetrical communication intended for a non-specialist audience, who can attend the 
event in-person or watch the video recording of the live event on the TEDx YouTube 
channel at a later time. The oral nature of the talk lead to a variable but relevant influence 
of spontaneous speech structures, which moves the actual communication towards a more 
symmetrical communication, creating a sort of interaction with the audience who, in any 
case, has little to no possibility of real feedback. Taking this trait in consideration, the 
analysis is focused on interactional discursive markers, dividing the corpus in three 
sections depending on whether the audience is actually present or had only the possibility 
of watching the video recording. In the latter case, the corpus is furtherly divided between 
the events recorded on a stage or in a studio recreating the environment of a TEDx 
conference and the ones not included in this kind of format, according to the hypothesis 
that the organization of the speech and, as a consequence the speakers’ communicative 
behavior, might be different. The study includes quantitative and qualitative 
considerations and is conducted on the transcriptions of the video recordings of the talks. 
 
Keywords: discursive markers; spontaneous speech; specialized discourse; popularization. 
 
 
1. Introdução e fundamentos teóricos  
 
O presente trabalho apresenta uma análise de um corpus formado por TEDx 
talks em português brasileiro (PB), desenvolvida em termos linguístico-
comunicativos. 

Nomeadamente, o enfoque da pesquisa foi o uso dos marcadores 
discursivos de caráter interacional, considerados evidência relevante de uma 
das caraterísticas fundamentais que identifica o gênero discursivo dos talks, 
como um gênero de comunicação híbrido e de inovação, no quadro da 
popularização do discurso especializado. 

Caliendo define de forma eficaz tal gênero como “an interesting 
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example of the increasing difference between written and spoken monologic 
and dialogic” (Caliendo 2012, p. 113) acrescentando que a natureza híbrida 
das comunicações decorre da criação de uma interseção entre aulas 
universitárias, comunicações científicas, artigos de jornal, intervenções em 
congressos ou, até, em programas televisivos de informação cientifica ou 
técnica. 

Para explicar, falamos de comunicações definidas, no site oficial da 
organização TED, como “a grassroots initiative”, ou seja, concebidas com o 
propósito de reproduzir em um nível local e independente o modelo das 
conferências TED.  

Na verdade, o programa TEDx representa um dos vários projetos que 
ampliam as atividades da organização sem fins lucrativos TED e adere à 
missão principal de pesquisa, descoberta e popularização de “ideas worth 
spreading”, citando de novo o site oficial.1 

Portanto, o projeto assenta na intenção comunicativa de difundir ideias, 
atividades ou debates considerados relevantes ou uteis para atingir efeitos 
positivos ou mudanças na sociedade atual.  

Os talks são realizados por speakers expertos, os quais desenvolvem 
uma comunicação voltada para um público leigo, amplo e diversificado e, em 
esse aspecto, podem ser inseridos de forma generalizada no gênero discursivo 
da popularização especializada, como já mencionado. 

Os assuntos tratados nos talks podem variar e pertencer a diferentes 
disciplinas, caraterística que leva a uma notável heterogeneidade nos 
processos de organização formal e de conteúdo das comunicações. Por 
conseguinte, apesar de aparecer claro o padrão TED que o programa TEDx 
reproduz, a realização concreta dos talks vai ser desenvolvida de forma 
diferente dependendo das especificidades do contexto comunicativo, do 
speaker, dos tópicos a serem abordados e, claramente, do público. 

Em relação à participação da audiência ao evento comunicativo, 
explorando o canal YouTube oficial do programa, foi possível encontrar 
cenários diferentes devido às limitações aplicadas no período da pandemia.  

De fato, até os primeiros meses de 2020, os talks eram organizados em 
eventos ou congressos, e previam a presença efetiva de um público, ao vivo. 
Adicionalmente, cada comunicação era gravada e publicada no canal 
YouTube oficial do projeto. Portanto, a versão ‘original’ envolvia dois tipos 
de audiência, presencial e virtual. Mais tarde, a partir da implementação das 
restrições devidas à difusão do Covid-19, os talks foram gravados em formas 
diferentes. O evento podia ser realizado em modalidade drive-in, e, como na 
versão original, a gravação era publicada, em um segundo momento, no 
Youtube. Alternativamente, os speakers realizavam as comunicações em um 
estúdio, em um palco que reproduzia o cenário das conferências originais 
	
1 https://www.ted.com/about/programs-initiatives/tedx-program (último acesso - 09/10/2022). 
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	TEDx, porém sem que o público fosse presente. Outra opção implicava que 
os talks fossem gravados em outros lugares como, por exemplo, nas próprias 
casas dos oradores, claramente só com a possibilidade de uma audiência 
virtual. De qualquer maneira, também nesses últimos dois casos, os vídeos 
eram publicados no canal oficial, nas listas de reprodução dedicadas.  

No que se refere à organização do talk, como mencionado 
anteriormente, falamos de comunicações de popularização, em que, portanto, 
podem ser reconhecidos procedimentos de recontextualização e 
reconceitualização dos conhecimentos especializados. Com as palavras de 
Berruto, a popularização consiste em uma “riformulazione contestualizzata 
incentrata sul significato concettuale”, (Berruto 2020, p. 58). De fato, os 
speakers irão levar em conta os elementos que compõem o contexto 
comunicativo. Portanto, na fase de preparação do talk, que precede a efetiva 
realização do evento, são efetuadas considerações sobre quanto é imposto das 
necessidades técnicas de visibilidade ou acústica, tanto para o evento ao vivo 
quanto para a gravação vídeo, assim como sobre as discussões, e as eventuais 
mudanças, surgidas em fases de discussão e revisão anteriores e, claramente, 
sobre as caraterísticas do público presencial e virtual. Tudo isso com o 
objetivo de tornar os conteúdos especializados mais acessíveis e 
compreensíveis para espetadores que não necessariamente os dominam.  

Esses elementos implicam um processo de construção do talk que 
concilia termos especializados ou setoriais com explicações ou estratégias de 
definição que possam esclarecer as informações, bem como exemplos 
retirados de realidades quotidianas ou, de qualquer forma, mais próximas da 
vida e das situações habitualmente enfrentadas por um público leigo. Além 
disso, muitas vezes os oradores utilizam anedotas pessoais que permitem 
reduzir a natural distância interacional e a óbvia assimetria entre experto e 
leigo, mas, por outro lado, é possível também que na comunicação sejam 
incluídas informações sobre o percurso formativo ou profissional do speaker, 
as quais expressam uma forma de garantia de verdade ou confiabilidade no 
speaker ou nas opiniões apresentadas. Isso denota, por um lado, a vontade de 
ressaltar o papel de experto que o orador desempenha naquele contexto e, 
pelo outro lado, o desejo de estabelecer um certo grau de informalidade na 
interação. Adicionalmente, porções comunicativas estritamente funcionais à 
transmissão de informações ou dados se alternam a outras secções que 
sublinham o desenvolvimento de uma verdadeira interação com quem escuta, 
apesar das poucas (ou nulas) possibilidades de feedback. Essa atividade de 
reconhecimento do público como efetivo participante ao evento 
comunicativo, o direciona para uma maior simetria. 

O conjunto destas estratégias pode ser reconduzido ao conceito de 
proximity definido por Hyland: 
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a writer’s control of rhetorical features which display both authority as an 
expert and a personal position towards issues in an unfolding text. It involves 
responding to the context of the text, particularly the readers who form part of 
that context, textually constructing both the writer and the reader as people 
with similar understandings and goals. (Hyland 2010, p. 2) 

 
Claramente, este processo vai afetar diferentes partes do texto, entendido 
como própria comunicação. De fato, retomando as palavras de Sabatini 
entendemos o texto como “ogni produzione linguistica che realizzi una 
comunicazione effettiva” (Sabatini 2012, p. 12). Mais precisamente, as 
estratégias de aproximação podem ser reconhecidas na organização geral, na 
estrutura das argumentações, na construção da credibilidade do speaker, na 
expressão das suas opiniões pessoais e no envolvimento do público, como 
descrito por Hyland (2010). 

Outra consideração relevante sobre a conformação dos textos em 
análise se relaciona com a possibilidade de posicionar os talks na área central 
do continuum dos tipos e das funções textuais definido por Sabatini, 
expressão de uma classificação que assenta no tipo de interação que o 
emissor quer estabelecer com o destinatário. Este conceito é indicado pelo 
autor como um pacto comunicativo “che lega immancabilmente emittente e 
destinatario” (Sabatini,1999, p. 185) e através do qual o emissor pode impor 
um dado grau de univocidade na interpretação e na compreensão realizada 
pelo destinatário em relação ao texto. Para resumir, entre as duas 
extremidades do continuum, em que encontramos o máximo nível de vínculo 
interpretativo (textos rígidos) e a máxima liberdade interpretativa (textos 
elásticos) existe uma área de vínculo médio em que, como já dissemos, 
podemos inserir os talks, confirmando as afirmações de Caliendo sobre a 
hibridez dessas comunicações. 

Voltando ao processo de aproximação, portanto, podemos deduzir que 
o contexto comunicativo em que os talks são produzidos se configura como 
novo e peculiar. 

Este trabalho está focado em um âmbito da comunicação sobre o qual 
se reflete o processo de expressão de proximity, ou seja, o conjunto de 
estruturas voltadas ao envolvimento do público, entre as quais se colocam os 
Marcadores Discursivos (MDs), em particular de natureza interacional, 
identificados e analisados no corpus desta pesquisa. 

Falando dos MDs em geral, a primeira questão a ser evidenciada, e que 
resulta necessária para entender o tipo específico de MDs que foram 
individuados no nosso corpus, se refere à fundamental heterogeneidade desta 
categoria. De fato, podemos dizer que se trata de uma classe de elementos 
“individuabile solo su base funzionale [...] soggetta a vari parametri di 
variazione” (Bazzanella 2001, p. 79). 
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	 Considerando a natureza pragmática dos MDs, por conseguinte, 
reconhecemos uma conexão entre o uso destes dispositivos e o processo de 
construção do texto, associado, como já descrito, à criação de uma 
comunicação relacionada ao contexto em que acontece, essencialmente 
constituído, entre outros elementos, pelos participantes envolvidos. 
Efetivamente, retomando estudos precedentes, esse processo é definido como 
uma “Organização textual-interativa” (Risso et al. 2015, p. 371). 

Uma perspectiva de investigação desse tipo adquire mais relevância no 
estudo de textos orais como os aqui apresentados, onde o orador procede a 
uma análise contínua do contexto ao longo da exposição do seu talk, 
especialmente nos eventos ao vivo, onde o nível de atenção e até de 
compreensão dos espetadores, de uma certa forma, pode ser intuído. Além 
disso, vale a pena sublinhar novamente que uma grande parte das intenções 
comunicativas nesses contextos é representada pela criação de uma própria 
interação com o público. O objetivo é realizar com mais eficácia o processo 
de popularização que, caso contrário, poderia ser prejudicado por causa da 
natural assimetria “experto-leigo”. 
Na verdade, como explica Morleo, estes dispositivos podem ser considerados 
convenções linguísticas empregadas para alcançar os objetivos de 
comunicação durante uma determinada interação e apresentam uma 
“polifunzionalità sintagmatica o pragmatica (che) li rende portatori di diversi 
significati e diverse funzioni” (Morleo 2018, pp.7) 

Parece claro que falamos de um conjunto de elementos bastante 
diversificado. Para dar alguns exemplos, podem ser incluídos nessa categoria 
advérbios (agora, então), conjunções (e, mas), formas verbais (sabe?, olha), 
adjetivos (certo?, bom), orações e estruturas mais complexas (veja bem) e até 
sons não lexicalizados (uhm, hein). 

Isto levou à definição de traços basilares que, individuados em uma 
dada estrutura, permitem conferir o estatuto de MD e que, adicionalmente, 
fizeram com que fosse possível delinear uma definição mais precisa dos 
dispositivos em geral. 

Os traços a que nos referimos, são descritos de forma eficaz por Risso, 
Silva e Urbano (2015) como 10 variáveis:  
1. padrão de recorrência,  
2. articulação dos segmentos do discurso,  
3. orientação da interação, 
4. relação com o conteúdo proposicional,  
5. transparência semântica,  
6. apresentação formal,  
7. relação sintática com a estrutura oracional,  
8. demarcação prosódica,  
9. autonomia comunicativa  
10. massa fónica.  
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Entre estes fatores, cinco constituem o núcleo piloto de caráteres uteis na 
individuação dos MDs prototípicos, que correspondem às caraterísticas 
delineadas na definição base dos MDs: articulação dos segmentos do 
discurso, fator em contrabalanceamento com a orientação da interação, 
relação com o conteúdo proposicional, relação sintática com a estrutura 
oracional e autonomia comunicativa (Guerra 2007, pp. 30-31). 

Mais uma vez resulta evidente quão grande pode ser a variação entre 
todas as combinações de traços, apesar de redução do núcleo piloto. 
Em relação a este assunto, é importante lembrar que no processo dinâmico da 
construção do texto, existe um bom grau de flexibilidade na função que um 
dado elemento pode desempenhar. Portanto, é necessário considerar os MDs 
como uma “classe gradiente” (Risso et al. 2015, p. 387) ou seja um 
continuum em que encontramos elementos mais próximos do padrão 
identificado no núcleo piloto, precisamente os MDs prototípicos, e elementos 
que apresentam os traços fundamentais de forma parcial, ainda exercendo 
uma função de marcador do discurso. 

Para a presente análise, nos focamos sobre o processo de 
contrabalanceamento entre as variáveis de articulação dos segmentos do 
discurso e orientação da interação, que apresentam uma relação de “mútua 
dependência” (Guerra 2007, p. 31), implicando dois possíveis cenários 
fundamentais. Com as palavras de Risso, os MDs podem apresentar: 
 

a) Maior projeção da interação, quando o foco funcional não está no 
sequenciamento de partes do texto 

b) Em contrapartida, maior projeção da articulação textual, quando o foco deixa 
de incidir no eixo da interação (Risso 2006, p. 376)  

 
De fato, na descrição dos padrões resultados da combinação das 10 variáveis 
ilustrada por Risso (Risso et al. 2015, pp. 383-385) já pode ser deduzido que 
um dado de clara e essencial diferença entre as diferentes configurações 
possíveis é o fato do MD ser direcionado para o texto ou para a interação.   
Portanto, podemos essencialmente dividir os MDs entre basicamente 
sequenciadores e basicamente interacionais, evidenciando as duas funções 
fundamentais desses dispositivos.  

Relativamente a esse ponto, resulta útil uma observação: é sempre 
necessário ter em conta a já mencionada flexibilidade e multifuncionalidade 
dos MDs. Portanto, a prevalência do traço de orientação da interação não 
implica uma ausência total do traço de sequenciamento tópico. Apesar disso, 
pode ser sublinhado uma espécie de relação de proporcionalidade inversa. 

Como antecipado, este trabalho consiste na identificação e no estudo 
de marcadores do segundo tipo (basicamente interacionais) em um corpus de 
TEDx talks em PB que apresentamos na seção a seguir. 
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2. Hipóteses iniciais e fases de trabalho 
 
A análise em que consiste a presente pesquisa foi realizada em uma amostra 
de 12 TEDx talks em total. 

Uma das diferenças principais desses talks, se comparados com os 
TED talks originais, é a apresentação da gravação vídeo aos usuários à 
distância, que assistem às comunicações em diferido. De fato, os TED talks 
são publicados no site oficial da organização e incluem seções específicas 
sobre o speaker, o tópico da comunicação, e eventuais links externos ao site, 
dando acesso também à transcrição completa do talk, acompanhadas por 
marcações de tempo.2 
No caso dos TEDx talks, no entanto, os vídeos podem ser encontrados no 
canal YouTube do programa TEDx com listas de reprodução dedicadas às 
cidades ou aos eventos em que as comunicações se realizam. A descrição de 
cada vídeo contém dados sobre o orador e as temáticas tratadas, mas não é 
possível aceder a uma transcrição oficial da comunicação.3  

O segundo passo consistiu na formação de 3 subcorpora com base nas 
modalidades de realização dos talks. Como mencionado na introdução, as 
restrições devidas à pandemia levaram à organização diferente das 
comunicações, em termos de presença do público e de gravação.  
Tendo isso em conta, os 12 vídeos foram divididos da seguinte forma: 
 
1. Subcorpus 1 – Vídeos gravados em eventos ao vivo e com público 

presencial. 
- O poder dos mini hábitos - Joel Moraes - TEDx Santos 
- Transformando segundos em minutos - Ícaro de Carvalho - TEDx Santos 
- A forma como você encara um momento - Paola Antonini - TEDx Nova 

Lima 
- As redes sociais e a saúde mental - Flavio Milman Shansis - TEDx 

Unisinos Salon 
 

2. Subcorpus 2 – Vídeos gravados em um estúdio, reproduzindo um evento 
TEDx, sem público presencial (com presença da equipe), disponíveis só 
em diferido. 

- A gente é aquilo que a gente espalha - Marc Tawila - TEDx São Paulo 
- Menos emoção e mais razão - Gabriela Prioli - TEDx São Paulo 
- Só você é dona da sua história - Giovanna Heliodoro - TEDx São Paulo 
- A ansiedade não é sua inimiga - Camila Wolf - TEDx São Paulo 

	
2 https://www.ted.com/talks (último acesso - 09/10/2022). 
3 https://www.youtube.com/user/TEDxTalks (último acesso - 09/10/2022). 
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3. Subcorpus 3 – Vídeos gravados em casa ou outros lugares, sem público 

presencial (a equipe não é presente), disponíveis só em diferido. 
- A favela é uma potência cultural - Raull Santiago - TEDx Unisinos 
- O poder dos porquês - Juliana Davoglio Estradioto - TEDx Laçador 
- Mulheres, construir sua casa é construir sua independência - Carina 

Guedes - TEDx Laçador 
- Você não é uma coisa só - Monalisa Nunes – TEDx São Paulo 
 
A divisão aqui ilustrada se justifica pelas hipóteses a partir das quais 
conduzimos a análise. 

A primeira questão se refere ao gênero discursivo de inovação e ao 
contexto comunicativo particular em que se inscrevem os TEDx talks, ambos 
descritos na seção introdutiva.   

Como antecipado, nestes casos podem ser reconhecidas claras 
tendências à construção de comunicações mais próximas da simetria, em que 
as distâncias interacionais entre oradores expertos e público leigo são 
reduzidas, através de várias estratégias.  

Além disso, apesar de se tratar de eventos comunicativos planejados e 
monitorados, os speakers não têm possibilidade de ler os talks anteriormente 
preparados e discutidos com as diferentes equipes envolvidas na organização 
desses eventos, durante o espaço a eles dedicado. 

Esses fatores levaram a assumir uma influência relevante da fala 
espontânea na realização efetiva dos talks, assim como o emprego de 
estruturas que pudessem marcar a componente interacional da comunicação, 
atingindo a já mencionada aproximação ao público.  

Em segundo lugar, a mudança de contexto em que os talk são 
desenvolvidos, entendido como própria situação comunicativa, levou a 
deduzir que pudesse corresponder também uma mudança na organização do 
discurso em termos de realização efetiva, ou seja de exposição oral.  

Assumimos que o emprego dos MDs de natureza interacional possa 
sofrer uma limitação ou, pelo menos, uma variação, em termos de uso, por 
causa do aumento da distância física entre orador e audiência, devido às 
restrições impostas nos meses da pandemia. Em outras palavras, traçamos 
uma conexão entre esta nova configuração do evento comunicativo à 
distância (que se acrescenta à natureza fundamentalmente unidirecional da 
comunicação) e um potencial obstáculo à criação de uma real interação com o 
público, cujo resultado deveria ser uma menor frequência dos MDs nos talks.  

Essas considerações nos levaram à configuração do corpus acima 
descrita. 
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	 O terceiro momento desta pesquisa foi dedicado a um estudo realizado 
de forma quantitativa em relação ao corpus, no qual foram isoladas todas as 
ocorrências de MDs interacionais em cada transcrição, obtendo uma visão 
global das tendências de uso destes dispositivos comunicativos. 

A quarta e última fase do trabalho implicou um estudo dos MDs 
individuados em cada vídeo através de considerações de tipo qualitativo. 

Em relação a este momento da análise, resulta necessário um 
esclarecimento de natureza teórica. Até aqui, de fato, foi mencionada várias 
vezes a visão descrita por Risso em relação à classificação dos MDs. Uma 
vez que adotamos essa perspectiva de caráter funcional como base para o 
presente estudo, para a nossa análise qualitativa decidimos utilizar um 
modelo proposto por Guerra (2007) que permitiu analisar adicionalmente as 
funções específicas que os MDs desempenham nos textos do corpus.  

Guerra (2007, p. 66) parte da redução das combinações que decorrem 
das variáveis definidas por Risso: “articulação tópica + orientação 
interacional fraca / articulação tópica + orientação interacional média / não 
articulação tópica + orientação interacional forte” (Risso et al., 2015, p. 381) 
em duas configurações principais: não sequenciador tópico e sequenciador da 
interação / sequenciador tópico e não sequenciador da interação.4 

Nesse sentido a análise das estruturas detectadas nos subcorpora foi 
desenvolvida com base na classificação das subfunções predominantemente 
interacionais, proposta no mesmo trabalho de Guerra, onde esta variável se 
divide em 6 variantes, listadas a seguir (Guerra 2007, p. 39): 
1. Checking 
2. Feedback 
3. Injuntiva 
4. Iniciadora 
5. Interpelativa 
6. Não se aplica (casos em que o marcador é predominantemente textual)  
Mais detalhes sobre cada subfunção serão descritos mais adiante, com 
referência aos resultados obtidos dos corpora. 
 

	
4  A mudança de rótulo entre orientador e sequenciador é justificada, de acordo com o contributo 

de Guerra, pelo fato de o traço basicamente orientador da interação envolver conexão 
interacional, demonstrado tipicamente pelas estruturas conversacionais de Checking – Feedback. 
(Guerra 2007, pp.65-66) 
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3. Análise dos resultados 
 
3.1. Considerações quantitativas  
 
Como antecipamos na seção anterior, a pesquisa aqui apresentada tem como 
ponto de partida uma reflexão geral sobre o gênero discursivo, o contexto 
comunicativo e, por conseguinte, o processo de organização textual, que 
podem ser associados com os talks.  
Começando com um estudo em perspectiva global do corpus, foram extraídos 
os seguintes resultados: 
 

SUBCORPUS 1 – VÍDEOS GRAVADOS EM EVENTOS AO VIVO 
 

Talk 
 

 
Ocorrências totais 

 
O poder dos mini hábitos - Joel Moraes 
 

 
6 

 
Transformando segundos em minutos - Ícaro de 
Carvalho 
 

 
13 

 
A forma como você encara um momento - Paola 
Antonini 
 

 
5 

 
As redes sociais e a saúde mental - Flavio Milman 
Shansis 
 

 
13 

 
OCORRÊNCIAS TOTAIS no corpus  
 

 
37 

 
MÉDIA MDs por vídeo5 
 

 
9,25 

 
Tabela 1 

Ocorrências totais dos MDs basicamente interacionais no suborpus 1. 
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SUBCORPUS 2 – VÍDEOS GRAVADOS EM UM ESTÚDIO /  
EM MODALIDADE DRIVE-IN 

 
Talk 

 

 
Ocorrências totais 

 
A gente é aquilo que a gente espalha - Marc Tawila 
 

 
3 

 
Menos emoção e mais razão - Gabriela Prioli  
 

 
7 

 
Só você é dona da sua história - Giovanna 
Heliodoro  
 

 
21 

 
A ansiedade não é sua inimiga - Camila Wolf  
 
 

 
27 

 
OCORRÊNCIAS TOTAIS no corpus  
 

 
59 

 
MÉDIA MDs por vídeo  
 

 
14,75 

 
Tabela 2 

Ocorrências de MDs basicamente interacionais no subcorpus 2. 
 
 

SUBCORPUS 3 – VÍDEOS GRAVADOS EM CASA OU OUTROS 
LUGARES 

 
Talk 

 

 
Ocorrências totais 

 
A favela é uma potência cultural - Raull Santiago  
 

 
10 

 
O poder dos porquês - Juliana Davoglio 
Estradioto  
 

 
2 

 
Mulheres, construir sua casa é construir sua 
independência - Carina Guedes  
 

 
9 
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Você não é uma coisa só - Monalisa Nunes  
 

 
40 

 
OCORRÊNCIAS TOTAIS no corpus  
 

 
61 

 
MÉDIA MDs por vídeo  
 

 
15,25 

 
Tabela 3 

Ocorrências dos MDs basicamente interacionais no subcorpus 3. 
 
A primeira observação que podemos fazer diz respeito à variabilidade em 
termos de número de ocorrências que foram individuadas em cada vídeo.  

É preciso lembrar que a duração dos talks analisados vai dos 9 minutos 
até, no máximo, os 17 minutos, com uma média de pouco mais de 12 minutos 
no corpus objeto desta pesquisa, que pode levar a um emprego maior ou 
menor em termos de frequência dos MDs. Além disso, podemos acrescentar 
que o processo de escolha das expressões disponíveis no sistema linguístico, 
assim como as modalidades de organização do texto, se liga de forma direta 
aos hábitos comunicativos de cada speaker, a elementos de caráter estilístico, 
bem como a fatores de natureza emocional (possivelmente relevantes no caso 
de apresentação do talk ao vivo). 

Uma questão que deve ser sublinhada em relação ao processo de 
análise e individuação das ocorrências totais dos MDs em cada vídeo, se 
refere à exclusão de todas as expressões que poderiam ter sido consideradas 
MDs, mas que pertencem a uma forma de simulação de fala espontânea como 
nos casos do uso do discurso direto. Essas estruturas, de fato, são utilizadas 
como estratégias de dramatização, referências externas a anedotas ou 
histórias pessoais do speaker, assim como elementos de intertextualidade, não 
apresentando uma verdadeira conexão com a interação em desenvolvimento 
entre orador e público em ocasião do talk.  

Na seção anterior falamos das duas hipóteses fundamentais em que se 
fundamenta esta pesquisa. 

Podemos considerar a primeira suposição confirmada, pois foi 
efetivamente possível observar, de forma geral, um recurso a dispositivos de 
marca da interação, em um contexto em que uma verdadeira conversa resulta 
de fato impossível e onde as informações transmitidas pelo emissor, ao longo 
de uma comunicação unidirecional, não são abertas a debates ou discussão.  

Portanto, podemos afirmar que a intenção comunicativa de 
popularização e o específico processo de aproximação entre speaker experto e 
público leigo se realiza, entre outras estratégias, também através dos MDs 
basicamente interacionais.  
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	 Outro elemento que merece atenção é a preferência mostrada pelos 
oradores, na maioria dos casos, em relação ao uso de estruturas ou expressões 
breves, uma caraterística definida típica dos MDs, em geral. 

Com as palavras de Risso “Formas mais desenvolvidas [...] tendem a 
ser pouco modelares por se revelarem menos formulaicas e, portanto, mais 
sintaticamente elaboradas.” (Risso et al. 2015, pp. 380-381) 

Além disso, pode ser destacado um dato interessante sobre as 
diferenças em termos quantitativos entre os três subcorpora: nos vídeos em 
que o público pôde assistir aos talks só à distância as ocorrências totais de 
MDs interacionais (59 no Corpus 2 e 61 no Corpus 3) superam, com uma 
proporção de aproximadamente 1 a 1,5 e 1 a 1,6, as ocorrências totais 
detectadas no Corpus 1, com público presencial. 

Assim podemos considerar que a segunda hipóteses fundamental do 
trabalho não parece completamente confirmada. 

Com o objetivo de aprofundar a questão, antes de deduzir possíveis 
explicações, iremos proceder a uma análise de tipo qualitativo, de modo a 
verificar outras potenciais diferenças na construção da interação que podiam 
justificar essa diferença no uso dos MD interacionais. 
 
3.2. Considerações qualitativas  
 
O estudo do uso dos MDs interacionais no Corpus objeto desta pesquisa foi 
aprofundado através da análise dos papéis e das funções que estes 
dispositivos desempenham nas comunicações, retomando, como 
antecipamos, a classificação de Guerra (2007) entre a seguintes subfunções: 
Checking, Feedback, Injuntiva, Iniciadora e Interpelativa. 

Antes de apresentar os próprios resultados, precisamos esclarecer a 
motivação da exclusão da subfunção Feedback do estudo. 

De fato, os talks não se configuram como conversações, mas como 
Discurso Especializado de popularização que tende à criação de uma maior 
simetria entre orador e público. Portanto, este último, apesar de ser 
reconhecido como efetivo participante à interação através de várias 
estratégias, não tem uma real possibilidade de responder a eventuais 
solicitações, ou perguntas. Os poucos casos de interação com feedback que 
registramos envolvem situações em que o speaker pode decidir de fazer 
sondagens ou votações por braços erguidos.  
Por essa razão, não foi possível incluir na presente pesquisa a subfunção de 
Feedback, ou seja, todos os elementos normalmente pronunciados pelo 
ouvinte, que expressam acompanhamento da fala do emissor, e que formam, 
em complementaridade com os MDs de Checking uma “estrutura de troca de 
confirmação discursiva” (Guerra 2007, p.63). 

Descrevemos a seguir os resultados do estudo das restantes 
subfunções.  
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3.2.1. Checking 
 
A primeira subfunção que foi considerada na pesquisa é denominada 
Checking e pode ser definida como busca de aprovação discursiva, 
expressando uma solicitação direta por parte do falante em direção do ouvinte 
(neste caso do público).  

Através da análise dos 3 subcorpora, foram extraídos os seguintes 
dados: 
 

CORPUS DISTRIBUIÇ
ÃO nos 

vídeos totais 
do corpus 

OCORRÊNCI
AS TOTAIS 

no corpus 

 
1 
(ao vivo) 
 

 
3 em 4 vídeos 

 
20 

 
2 
(drive-in / em estúdio) 
 

 
3 em 4 vídeos 

 
50 

 
3 
(em casa) 
 

 
4 em 4 vídeos 

 
43 

 
Tabela 4 

Distribuição e ocorrências da subfunção de Checking nos 3 subcorpora. 
 
Típicos desse grupo de MDs são as estruturas como “sabe?”, “certo?”, 
“entende?”, “né?”, “tá?” que mostram forma de próprias perguntas, apesar 
de, no nosso caso, não ser possível ter uma resposta real, dada a já 
mencionada natureza quase totalmente unidirecional da comunicação dos 
talks.  
Retomando o contributo de Urbano, estas expressões apresentam o traço 
“fático de natureza ou entonação interrogativa” e podem seguir enunciados 
declarativos ou interrogativos (Urbano 2015, p. 456). 

Porém, em relação à colocação destas expressões, podemos evidenciar 
que, de fato, esses dispositivos não parecem pressupor uma resposta concreta, 
compartilhando a forma de uma pergunta retórica, que justifica a não 
obrigatoriedade da colocação no final da frase ou do período observada nas 
transcrições dos vídeos no corpus. Para dar um exemplo: 
 

1) Você não é uma coisa só - Monalisa Nunes - TEDxSãoPaulo (subcorpus 3) 
“no início eu imaginei que as pessoas iam esperar que eu falasse sobre ser 
médica na pandemia, sobre ser uma mulher negra nesse momento tão 
importante, né? De combate ao racismo aqui no Brasil e no mundo. 
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No subcorpus 1, com talks ao vivo e público presencial, no entanto, podemos 
destacar também ocorrências do tipo no excerto seguinte: 
 
(1) A forma como você encara um momento pode mudar tudo - Paola Antonini – 
TEDxNovaLima (Corpus 1). 
“Então eu fui, com as duas muletas, ainda sem prótese, no estudo de tatuagem, e fiz 
três de uma vez. Agora já tô com dez, né?”. 
 
Nesses excertos reconhecemos uma colocação diferente do mesmo MD 
“né?”: no primeiro caso, a expressão ocupa posição medial, com uma forma 
de interrupção da frase, no segundo caso, se encontra em posição final da 
frase, assumindo a forma de uma “interrogativa tag” (question tag). 

Vale a pena acrescentar que podemos considerar este específico MD 
equivalente a outras expressões que compartilham a mesma função fática, 
como: “não é?”, “num é?”, “não é verdade?” que compartilham a estrutura 
de origem na oração com verbo “ser” e a mesma forma negativa “não”. 
Urbano propõe a definição de um processo de redução e cristalização que 
parte da matriz “isso não é verdade?” passando por “não é verdade?” 
chegando até “não é/num é?” e, no final, até “né?”. (Urbano, 2015, p.472). 

Outro exemplo de MDs de Checking, retirado do subcorpus 2, com 
vídeos gravados em modalidade drive-in ou em estúdio, pode ser: 
 

2) Só você é dona da sua história - Giovanna Heliodoro – TEDxSãoPaulo 
(subcorpus 2)  
“eu sempre tive medo de ver o meu reflexo e não era nem por uma questão 
física, sabe? era de menos isso.” 

 
O MD “sabe?” pode ser analisado em equiparação com estruturas como 
“sabia?” “entendeu?”, “entende?” ou “tá?”, por compartilhar não só a 
função fática, mas também a base verbal e uma baixa (ou nula no caso de 
“tá?”) variabilidade, compreendendo no máximo duas variantes. (Urbano 
2015, p.467-469). 

Voltando aos resultados, podemos dizer que a segunda hipótese que já 
descrevemos anteriormente, relativamente à conexão entre mudanças na 
situação comunicativa, aumento da distância física entre orador e público, e 
potencial redução no uso dos MDs interacionais, não se apresenta confirmada 
no caso desta subfunção.  

De fato, encontramos uma proporção de 1 a 2,5, entre o subcorpus 1 e 
o subcorpus 2, e de 1 a 2,15 entre o subcorpus 1 e o subcorpus 3, não 
mostrando, entretanto, uma diferença relevante entre as ocorrências nos dois 
subcorpora com talk à distância (2 e 3). 

Por conseguinte, poderia ser reconhecida uma conexão inversa à que 
teríamos traçado seguindo a nossa hipótese inicial. 
Por dedução, podem ser delineados dois potenciais percursos de explicação 
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destes dados. Em primeiro lugar, poderíamos dizer que os oradores que 
expõem um talk com público presencial, ou seja, em ocasião de eventos 
TEDx ao vivo, poderiam exercer um maior controle ao longo da exposição 
por causa de fatores de natureza emocional.  

Em relação a isso, é importante lembrar que o talks se inserem em uma 
variedade ampla de setores e disciplinas, quase construindo um continuum 
interno ao gênero em que existem talks mais ou menos especializados e que, 
por um lado, vão resultar em comunicações orais que incluem uma 
quantidade variável de expressões especializadas e pelo outro, vão ser 
realizados por oradores mais ou menos acostumados a falar em público. 

De fato, nem todos os falantes costumam intervir em congressos ou dar 
aulas e portanto, esse fator emocional poderia implicar uma comunicação 
mais controlada, mais centrada na transmissão correta e compreensível das 
mensagens ou dos tópicos tratados no talk, onde o estabelecimento de uma 
própria interação com a audiência, de uma certa forma, pode ser parcialmente 
ofuscado. 

Em segundo lugar, focalizando a nossa atenção na aproximação em 
termos de número total de ocorrências de MDs de Checking nos subcorpora 2 
e 3, seria possível supor um maior grau de monitoração por parte dos 
oradores que expõem o talk à distância, ou seja, em eventos sem público 
presencial. Para explicar, viria se ativar um mecanismo de compensação em 
que o falante quer marcar mais frequentemente a componente interacional e 
interpessoal do evento comunicativo, com a finalidade de atingir uma maior 
verossimilhança respeito aos eventos ‘originais’, resultando na maior 
frequência no uso de MDs de Checking. 
 
3.2.2. Vocativos 
 
A segunda subfunção que apresentamos e que segue a de Checking em 
termos de prevalência de uso nos 3 subcorpora analisados, é desempenhada 
por MDs definidos vocativos ou interpelativos.  

Nestes casos o falante se refere de forma direta ao interlocutor com 
expressões como “cara”, “meu”, “pessoal”, “gente”. Portanto, o orador, 
além de claramente chamar a atenção do público, realiza de forma concreta o 
processo de reconhecimento de que já falamos, pelo qual cada espetador pode 
perceber a sua própria participação a uma interação real com quem está 
falando. Desta forma, a aproximação entre falante (no nosso caso experto) e 
interlocutor (leigo) se torna evidente e direciona o talk para um evento 
comunicativo mais simétrico do que poderíamos esperar de uma 
comunicação de popularização, com público amplo. 

No que diz respeito a essa subfunção foram extraídos os seguintes 
dados: 
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	 CORPUS DISTRIBUIÇ
ÃO nos 

vídeos totais 
do corpus 

OCORRÊNCI
AS TOTAIS 

no corpus 

 
1 
(ao vivo) 
 

 
3 em 4 vídeos 

 
8 

 
2 
(drive-in / em estúdio) 
 

 
2 em 4 vídeos 

 
2 

 
3 
(em casa) 
 

 
2 em 4 vídeos 

 
10 

 
Tabela 5 

Distribuição e ocorrências da subfunção de Vocativo nos 3 subcorpora. 
 
Em termos de número de ocorrências, não podemos destacar, de forma geral, 
um uso tão amplo dos vocativos, quanto acontece com a subfunção de 
Checking.  
De fato, é importante lembrar que, apesar da intenção comunicativa de 
envolvimento da audiência que acabamos de reafirmar, não falamos de reais 
conversas entre 2 interlocutores, mais de uma interação desenvolvida, 
basicamente, de forma unidirecional. 

Outra consideração tem a ver com os resultados relevantemente 
menores do subcorpus 2, que evidenciam uma maior proximidade entre os 
subcorpora 1 e 3, os quais, na realidade, não apresentam a mesma 
configuração respeito ao processo de exposição do talk ao público. 

Isto poderia levar a considerar fatores de natureza pessoal e subjetiva 
nas atividades de escolha das estruturas e das expressões tanto na fase da 
preparação do talk, anterior ao próprio evento, tanto ao longo da exposição, 
que, lembramos, não apresenta (ou melhor não parece apresentar nos vídeos) 
possibilidades de leitura da comunicação previamente elaborada. 

Na verdade, o continuum interno ao gênero dos talks em termos de 
especialização dos tópicos e da linguagem, assim como a ampla variedade de 
papéis sociais e profissionais que os oradores podem desempenhar nas suas 
vidas, podem intervir nesse processo de escolha e construção da 
comunicação. Neste processo, o orador tem a possibilidade de selecionar as 
expressões que considera adequadas tanto em relação à mensagem que quer 
transmitir, quanto relativamente ao grau de aproximação e envolvimento da 
audiência que quer atingir.  
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Este fator não parece diretamente ligado à presença ou à ausência de 
um público ou à maior distância física que se cria, por exemplo, nos talks 
realizados em modalidade drive-in. 
Voltando a reflexões de tipo qualitativo, podemos sublinhar em todos os 
subcorpora uma tendência ao uso de estruturas ou palavras de natureza 
coletiva, ou seja, plural. 
Para dar um exemplo: 
 

3) O poder dos mini hábitos - Joel Moraes – TEDxSantos (Corpus 1) 
Porque o herói, pessoal, ele não nasce pronto. O que faz você um herói, uma 
heroína, são as circunstâncias que você passa na sua vida. 

 
Neste excerto, além do MD “pessoal”, típico com função fática de vocativo-
interpelativo, podemos notar também o uso do pronome “você” que, de um 
lado se apresenta como forma pronominal utilizada como estratégia para 
indeterminar o sujeito e, de outro, pode ser considerado como possibilidade 
de criar um ponto em comum entre orador e público, ajudando na 
aproximação experto-leigo. 

Relativamente ao subcorpus 2, podemos considerar como exemplo: 
 

4) A gente é aquilo que a gente espalha - Marc Tawila – TEDxSãoPaulo (Curpus 2) 
[...] jornalista com nota fora da bolha, pessoal, costuma fazer pelo menos uma 
pergunta besta, e eu fiz a minha. 

 
Parece particularmente evidente, nesta breve frase, uma outra caraterística 
típica dos MDs, ou seja, a natureza parentética da entoação com que esses 
dispositivos são inseridos na comunicação e articulados (aqui mostrada das 
vírgulas).  

Por último, no subcorpus 3, apresentamos uma das 10 ocorrências 
totais de MDs vocativos: 
 

5) A favela é uma potência cultural - Raull Santiago – TEDxUnisinos (Corpus 3) 
[...] A fome, a exploração capitalista, a violência direcionada às pessoas mais 
pobres, e nós, gente, vocês, podemos juntas e juntos mudar essa realidade. 

 
Já mencionamos várias vezes que se trata de comunicações que envolvem um 
público amplo, portanto esta tendência ao uso de estruturas de caráter 
coletivo não representa uma verdadeira surpresa, mas nos leva a considerar 
em termos comparativos o uso de expressões coletivas e ao singular nos talks 
em análise.  

De forma geral, os oradores parecem utilizar palavras ao singular 
associando à evidente função fática um papel de interjeição. 

Como já definimos, as expressões que podem ser utilizadas como MDs 
se mostram multifuncionais e relativamente flexíveis em termos de colocação 
e forma. Além disso, como foi já marcado por Risso (2015), existe uma 
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	tendência direcionada ao uso de estruturas breves.  
Isso pode levar ao emprego de expressões cristalizadas ou fixas na fala 

espontânea e que, portanto, podem sofrer uma parcial redução da função de 
MD à qual se acrescenta, como dissemos, a de interjeição. 
Para explicar, concluímos com o seguinte exemplo: 
 

6) Transformando segundos em minutos - Ícaro de Carvalho -TEDxSantos (Corpus 1) 
“Segundo ponto, 90/10, cara se 98.2 % das pessoas não vão se sentir atraídas.” 

 
 
3.2.3. Injunções 
 
A terceira subfunção identificada por Guerra, e aplicada à análise aqui 
apresentada, é definida injuntiva. Como a própria denominação já esclarece, 
se trata de estruturas de base verbal no modo imperativo, através das quais o 
falante envolve diretamente o receptor, requerendo a sua participação à 
interação.  

É preciso sublinhar que estas formas, apesar de se apresentar no 
imperativo, não pressupõem necessariamente uma ilocução de ordem ou 
imposição.  Na verdade, podemos notar um processo de discursivização das 
estruturas que assumem o papel de MD.  

De fato: “Observa-se [...] uma gradativa neutralização de semas 
referenciais verbais, em direção a uma acomodação semântica alocada ao 
movimento discursivo das relações interpessoais” (Risso, Silva, Urbano, 
2015, p. 389). 

Assim, estes dispositivos representam um recurso importante para a 
realização da aproximação entre experto e leigo que se apresenta como 
fundamental no gênero discursivo dos talks.  

Em outras palavras, o emissor chama o interlocutor a realizar uma 
ação, ainda que esta não seja, de fato, concreta.  

No que diz respeito à dimensão formal das estruturas que 
desempenham esta subfunção, retomamos de novo as palavras de Guerra: 
 

a subfunção de injuntivo impõe a restrição de que uma expressão, para exercer essa subfunção, 
tem de apresentar um elemento verbal, ou o próprio verbo unicamente, ou um segmento de 
oração verbal, ambos no imperativo (Guerra 2007, p. 87). 

 
Portanto, expressões típicas reconduzíveis à injunção podem ser “olha”, 
“veja bem”, “imagina”, com as devidas variantes. 

Consideramos importante uma reflexão bem resumida por Risso sobre 
este processo de envolvimento ativo e direto do interlocutor, 
especificadamente em relação à forma verbal “olha”.  

De fato, pode ser reconhecida uma tendência à cristalização semântica, 
que já apontamos como traço recorrente nos MDs, e que  
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define aí um apagamento da referência literal à atividade de “fixar a vista em 
algo” típica do verbo [...] (que) aparece remanejada para a expressão de uma 
outra espécie de envolvimento sensorial-cognitivo, proposto ao ouvinte em 
forma de um chamado de sua atenção (Risso et al. 2015, p. 431). 

 
Além disso, claramente, expressões deste tipo sinalizam uma particular 
relevância ou talvez complexidade da porção da comunicação sequente. 

 No Corpus objeto da presente pesquisa, foram extraídos os seguintes 
dados: 
 

CORPUS DISTRIBUIÇ
ÃO nos 

vídeos totais 
do corpus 

OCORRÊNCI
AS TOTAIS 

no corpus 

 
1 
(ao vivo) 
 

 
3 em 4 vídeos 

 
6 

 
2 
(drive-in / em estúdio) 
 

 
2 em 4 vídeos 

 
2 

 
3 
(em casa) 
 

 
3 em 4 vídeos 

 
8 

 
Tabela 6 

Distribuição e ocorrências da subfunção de Injuntivo nos 3 subcorpora. 
 
Como no caso dos Vocativos, não podemos destacar, um número de 
ocorrências de Injuntivos que possa se aproximar aos dados extraídos em 
relação à sub função de Checking.  

Na verdade, já falámos da natureza monitorada e controlada da 
comunicação no que diz respeito aos talks.  

Quanto ao subcorpus 3, foi evidenciada uma preferência marcada pelo 
uso de estruturas complexas de natureza frasal que, apesar disso, podem ser 
associadas à subfunção de Injuntivo, desempenhando um papel de 
envolvimento direto do público.  

Um exemplo disso pode ser o seguinte excerto, onde o orador chama 
os espetadores (virtuais) a responder a uma pergunta. 
 

7) A favela é uma potência cultural - Raull Santiago – TEDxUnisinos (Corpus 3) 
Então, me diga você, o que será que as narrativas históricas do passado contariam sobre você? 
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	Efetivamente, poderíamos sublinhar aqui uma tendência em contraste com o 
traço de brevidade comum aos MD de forma geral. Contudo, é importante 
lembrar que este subcorpus contém talks realizados e gravados de casa e 
disponíveis ao público só como vídeos no canal YouTube do programa TEDx 
e por conseguinte, é provável que os oradores exerçam um maior grau de 
monitoração da exposição dos conteúdos.  

Poderíamos deduzir duas motivações principais quanto a esses dados:  
por um lado, os speakers não sofrem a potencial influência no que diz 
respeito à dimensão emocional da presença de um público amplo e, pelo 
outro, poderiam ter a possibilidade de rever o talk anteriormente elaborado 
mesmo ao longo da exposição, por exemplo, também interrompendo a 
gravação para entregar uma mesma porção da comunicação de forma que 
consideram mais acessível ou correta, ou ainda fazendo cortes no produto 
audiovisual final em fase de pós-produção.  

Um outro aspecto que surgiu do estudo das transcrições concerne uma 
tendência em direção de estruturas ou formas verbais à terceira pessoa do 
singular, embora os oradores se depararem com uma audiência ampla. 

Como já descrevemos, existe uma geral inclinação ao uso de estruturas 
fixas da fala que, por conseguinte, tendem à invariabilidade. 
Dando alguns exemplos: 
 

8) Transformando segundos em minutos - Ícaro de Carvalho -TEDxSantos (Corpus 1) 
Imagina só, eu gasto mais tempo decidindo o que eu vou assistir na Netflix do que 
de fato assistindo Netflix. 

 
9) A ansiedade não é sua inimiga - Camila Wolf – TEDxSãoPaulo (Corpus 2) 

Olha que gracinha, gente, a gente nasceu com esse dispositivo interno. 
 

Relativamente a este ponto, destacámos que este utilizo de expressões fixas 
pode levar à uma (embora leve) aceleração na elocução que comportou, em 
fase de transcrição, algumas dificuldades na diferenciação entre as formas 
variantes do mesmo MD, por exemplo entre “olha”, “olhe” ou “olhem”, ou 
ainda mais entre “veja” e “vejam”. 
 
3.2.4. Iniciadores 
 
A última subfunção que foi considerada na presente pesquisa é 
desempenhada por estruturas definidas incidadores por Guerra (2007). 

Falamos de dispositivos que denotam um engajamento indireto do 
interlocutor sinalizando, no entanto, um envolvimento direto do orador, que 
deixa marcas dos processos de organização do talk (ou reorganização, sendo 
comunicações monitoradas, mas o expostas oralmente e não lidas ao 
público), como acontece com “bom”, “bem” ou “pois é”. 

Risso descreve estes MDs como sinais do compromisso do falante no 
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que se refere aos conteúdos a serem providos, evidenciando, no caso 
específico de “bom” e “bem”, uma avaliação positiva, e direcionando estas 
estruturas mais para o desenvolvimento do texto, onde assumem um valor 
concessivo, assim como um teor prefaciador. 

Ao longo da análise do Corpus da presente pesquisa, porém, não foi 
evidenciado um evidente uso relacionado ao sequenciamento tópico. O que 
emerge é um processo mental do orador que parece inserir esses MDs em 
momentos em que ele quer ganhar tempo durante a exposição do talk. 
Em outras palavras, no que se refere à nossa amostra, foi constatado um uso 
mais próximo à definição de Guerra pela qual estes MDs: 
 

Parecem constituir formas de encadeamento da interação, sinalizando que o 
falante vai dar continuidade a essa interação, e que está preparando o discurso 
subsequente [...] parecem sinalizar, primariamente, que o falante vai iniciar a 
resposta a uma pergunta ou uma nova parte da interação; a função é a de 
chamar a atenção do interlocutor para isso, e não propriamente marcar uma 
relação entre dois segmentos do discurso (Guerra 2007, p. 66-68). 

 
Os dados extraídos dos 3 subcorpora foram os seguintes: 
 

CORPUS DISTRIBUIÇÃO 
nos vídeos totais 

do corpus 

OCORRÊNCIAS 
TOTAIS 
no corpus 

 
1 
(ao vivo) 
 

 
2 em 4 vídeos 

 
3 

 
2 
(drive-in / em 
estúdio) 
 

 
3 em 4 vídeos 

 
4 

 
3 
(em casa) 
 

 
0 em 4 vídeos 

 
0 

 
Tabela 7 

Distribuição e ocorrências da subfunção de Inciador nos 3 subcorpora. 
 
A primeira observação a ser feita se refere ao fato de que estes dispositivos 
apresentaram os números menores de ocorrências em comparação com as 
outras subfunções.  
  Isto poderia ser reconduzido mais uma vez à natureza controlada e 
monitorada dos talks. De fato, a organização e o planejamento do evento 
comunicativo gravado nos vídeos aqui analisados é precedido por vários 
momentos de preparação: pela elaboração do talk por parte do orador; por 
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	discussões sobre conteúdos e forma de exposição do mesmo entre o speaker 
convidado e as equipes organizadoras e, ainda, sobretudo nos casos incluídos 
nos subcorpora 1 e 2, por ensaios efetuados no palco ou no estúdio, também 
uteis às necessidades técnicas de gravação (posicionamento do orador, luzes, 
enquadramentos etc.). 

Tal configuração da comunicação poderia levar à uma relativa falta de 
necessidade de reorganização mental dos tópicos a serem expostos ao longo 
do evento. 

Uma consideração deste tipo permite também refletir sobre a total 
ausência de MDs iniciadores no subcorpus 3. Na verdade, já mencionamos a 
maior possibilidade de controle sobre a exposição e sobre o mesmo processo 
de gravação que os oradores poderiam ter no caso dos talks gravados em 
casa, o que justificaria a omissão dos momentos de pausa ou reorganização 
da comunicação. 
Na mesma linha, poderíamos justificar a proximidade, em termos de 
ocorrências, entre os subcorpora 1 e 2. Na verdade, os talks gravados em 
estúdio, incluídos no subcorpus 2, pretendem reproduzir as modalidades de 
apresentação da comunicação dos eventos TEDx originais, ou seja, com 
público presencial.  

Terminamos esta seção com dois breves exemplos extraídos dos 
subcorpora 1 e 2: 
 

10) As redes sociais e a saúde mental - Flavio Milman Shansis - TEDxUnisinosSalon 
(Corpus 1) 
Bom, as redes sociais, elas provocaram mudanças profundas na forma como a 
gente interage e na forma como a gente se comunica com os outros. 

 
11) Menos emoção e mais razão - Gabriela Prioli – TEDxSaoPaulo (Corpus 2) 

Pois é, de fato as pesquisas mostram que no debate político a emoção tem ocupado 
o centro do palco, as pessoas tendem a concordar ou discordar de uma proposição 
política mais pela origem da proposição, muito menos pelos méritos ou deméritos 
daquilo que é proposto.  

 
 
4. Conclusões e propostas de aprofundamento 
 
Para concluir este trabalho podemos confirmar a natureza híbrida do gênero 
discursivo dos talks em primeiro lugar quanto às modalidades de exposição, 
dada, por exemplo, a possibilidade de uso de suportes gráficos, e às 
modalidades de fruição, devido aos produtos audiovisuais realizados 
gravando os talks; em segundo lugar, no que se refere estreitamente à 
exposição dos conteúdos e à concretização da intenção comunicativa de 
popularização de ideas worth spreading. 

De fato, a análise que acabamos de ilustrar delineia um quadro 
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complexo em termos comunicativos e linguísticos. 
Falamos de interações monitoradas, anteriormente elaboradas nos 

aspetos formais e de conteúdo e de natureza fundamentalmente unidirecional, 
que, ao mesmo tempo, pretendem construir uma verdadeira interação com o 
público seja presencial seja à distância. Este último aspecto resulta, por um 
lado, no uso de estratégias de envolvimento da audiência e de 
reconhecimento dela como efetivo participante ao evento comunicativo, e, 
por outro lado, em uma relevante influência da fala espontânea que permite 
atingir os espetadores através de uma linguagem mais próxima de contextos e 
situações que é mais provável que eles vivam no dia a dia.   

Como consequência, a comunicação entre experto e leigo perde uma 
conotação absolutamente assimétrica e se coloca em ação um processo de 
aproximação entre falante e interlocutor, apesar do caráter coletivo do 
segundo e da distância entre os dois em termos de conhecimentos e 
competência. 

Além disso, nos confrontamos com comunicações controladas e 
precedentemente preparadas, mas que não são lidas à audiência, fato que leva 
ainda mais à possibilidade de influência da fala espontânea ao longo da 
exposição.    

No que se refere ao objetivo específico da presente pesquisa, ou seja, o 
uso dos MDs, podemos formular algumas conclusões principais. 
Em primeiro lugar, a natureza híbrida e tendente à simetria do gênero 
audiovisual dos talks resulta no inserimento de dispositivos, como os MD 
interacionais, típicos da fala espontânea que permitem materializar e realizar 
concretamente através do texto a intenção de popularização e transmissão de 
conteúdos especializados de forma acessível para um público leigo, amplo e 
fortemente diversificado.  

Em segundo lugar, o caráter monitorado e as fases de preparação da 
comunicação precedentes à real exposição do talk fazem com que nem todos 
os MD, nas várias subfunções que podem desempenhar, vão ser utilizados 
com a mesma frequência. 

Por um lado, a subfunção de busca de aprovação (Checking) apresenta 
ocorrências altas, também por apresentar com mais evidência, nas 
transcrições examinadas, o traço de brevidade e cristalização na fala 
espontânea em comparação com alguns dos outros tipos de MDs. Pelo outro 
lado, as restantes subfunções que ilustramos e que mostraram nos subcorpora 
a possibilidade de resultar em formas mais complexas, ou de se desenvolver 
em expressões de natureza mais extensa (ainda frasal), parecem ser 
empregadas com frequência menor, fato que remeteria à dimensão de 
controle e monitoração das comunicações em análise. 
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	 Designadamente, tivemos um exemplo claro disso na subfunção de 
Iniciador, que se mostra maiormente direcionada para o orador, dando 
evidência do seu processo de organização mental da comunicação e que não 
foi registrada no subcorpus 3, em que o falante parece ter maior controle 
quanto à exposição de seu talk. 

Em terceiro lugar, no que diz respeito à construção de uma real 
interação entre os participantes ao evento comunicativo, podemos assumir 
que a relação entre interlocutores tende a ser instaurada conforme a intenção 
comunicativa dos talks e não necessariamente considerando a distância física 
entre os participantes como um impedimento. De fato, sobretudo 
relativamente às estruturas que visam verificar o nível de atenção de um 
interlocutor presencial, não pôde ser reconhecida uma redução no uso destes 
MDs em resposta à ausência dos espetadores. Contrariamente, os oradores 
tentaram envolver ainda mais o espetador através de dispositivos deste tipo.  

Enfim, como mencionamos ao longo desta pesquisa, os MDs tendem a 
corresponder a estruturas que se cristalizaram na fala espontânea, também 
sofrendo processos de derivação, redução ou aférese. 

É importante sublinhar que as deduções que acabamos de resumir não 
representam conclusões definitivas a respeito da configuração em termos 
linguísticos e interacionais dos talks. Na verdade, seria interessante alargar 
este tipo de análise a um corpus mais amplo. 

Um número maior de dados poderia conferir mais aplicabilidade às 
observações aqui apresentadas e teríamos, também, a possibilidade de 
aprofundar na nossa análise a correlação entre mudanças na situação 
comunicativa e as correspondentes variações no processo de construção da 
comunicação.   

Enfim, poderíamos refletir com maior precisão sobre as estratégias de 
construção da interação entre orador e público, no âmbito específico da 
popularização do Discurso Especializado. 
 
 
 
Nota biográfica: Martina Desantis é doutoranda em Língua Portuguesa no Departamento 
de Lingue, Letterature e Culture Straniere da Universidade de Roma Tre, onde conseguiu 
o mestrado em Lingue moderne per la comunicazione Internazionale. Desde 2020 é 
membro do corpo discente de pesquisadores do Projeto de Pesquisa “Enciclopédia 
audiovisual virtual em análise do discurso e áreas afins” coordenado por Bethania Mariani 
(Instituto de Letras – UFF/CNPq). Desde 2021 é membro do Grupo de Pesquisa “I-FALA 
Luso-Brazilian Film Dialogues as a resource for L1 & L2 Learning and Linguistic 
Reserach”. 
 
E-mail: martina.desantis@uniroma3.it 
 



202 

	

MARTINA DESANTIS	

 

Referências bibliográficas 
 
 
Bazzanella C. 2010, I segnali discorsivi, in Renzi L, Salvi G. (eds.), Grammatica 

dell’Italiano antico, Il Mulino, Bologna, 1339-1357. 
Bazzanella C. 2001, Segnali discorsivi nel parlato e nello scritto, in Dardano M., Pelo A., 

Stefinlongo eds., Scritto e Parlato. Metodi, testi e contesti, Aracne, Roma, 79-97. 
Caliendo G., Compagnone A. 2014 Expressing epistemic stance in University lectures and 

TED talks: a contrastive corpus-based analysis, Lingue e Linguaggi 11, 105-122. 
Caliendo, G. & Compagnone, A. 2017, From the university classroom to the TED stage: 

exploring research promotion as professional practice, in Garzone, G. & Catenaccio 
P. & Kim G. & Roxanne D., Specialised and professional discourse across media 
and genres, Ledizioni, Milano.  

Caliendo, G. 2012, The popularization of science in web-based genres, in: Caliendo, G., 
Bongo, G. (Eds.), The Language of Popularization: Theoretical and Descriptive 
Models. Peter Lang, Bern, 101–132. 

Compagnone, A. 2016, The Pragmatics of Spoken Academic Discourse in the Framework 
of TED Talks: A Case Study, In Pragmatic Issues in Specialized Communicative 
Contexts, Brill – Rodopi, Leiden, The Netherlands. 

Compagnone, A. 2015, The Reconceptualization of Academic Discourse as a Professional 
Practice in the Digital Age: A Critical Genre Analysis of TED Talks, in “HERMES - 
Journal of Language and Communication in Business” 27 [54], pp. 49-69. 

De Rosa, G.L. e Morleo, F (no prelo), Os Marcadores Discursivos no Discurso 
Especializado web-mediated. 

Freitag Ko R.M. 2007, Marcadores Discursivos não são vícios de Linguagem! In 
“Interdisciplinar Revista de Estudos de Língua e Literatura”, v.4, p. 22-43 - Jul/Dez. 

Freitag Ko R.M. 2008, Marcadores discursivos interacionais: análise contrastiva entre 
duas variedades do português falado no Brasil, Anais do CELSUL 2008. 

Freitag Ko R.M. 2009, Estratégias gramaticalizadas de interação na fala e na escrita: 
marcadores discursivos revisitados, in “Revel”, 7[13]. 

Duarte, I. 2007, Português moderno, da România à România nova, in Lanciani G. (2007), 
Da Roma all'oceano, La lingua portoghese nel mondo, Atti del convegno (Roma, 
29-30 marzo 2007), La Nuova Frontiera, Roma, 17-29. 

Guerra A. R., 2007, Funções textual-interativas dos Marcadores Discursivos, São José do 
Rio Preto-SP, Dissertação de mestrado – Universidade Estadual Paulista, 35-92. 

Hyland K. 2001, Bringing in the Reader, Addressee Features in Academic Articles, 
“Written Communication” 18 [4], pp. 549-574. 

Hyland K. 2010, Constructing proximity:  relating to readers in popular and professional  
science, in “Journal  of  English  for  Academic  Purposes” 9. 

Hyland K. 2010, Constructing proximity: relating to readers in popular and professional 
Science, in Journal of English for Academic Purposes, vol. 9, issue 2, Elsevier, 116-
127. 

Hyland K 2005, Stance and engagement: A model of interaction in academic discourse, in 
“Discourse Studies” 7 [2], pp. 173-191. 

Lamoglia Duarte M. E. 2020, A sintaxe do Português do Brasil: entre a fala espontânea e 
a escrita padrão, In Salomão (a cura di) 2020, Temas da Língua Portuguesa: do 
Pluricenteismo à Didática, Luso Brasiliana Collana di studli linguistici lerìtterari e 
storico-culturali, Anno IV, n.5, Edizioni Nuova Cultura, Roma, 131-149. 

Moneglia M. 2011, Spoken Corpora and Pragmatics, Revista brasileira de Linguística 



203 

	

Divulgação do discurso especializado e marcadores discursivos. Uma análise de TEDx talks 
em português brasileiro 

	 Aplicada, 11, 2, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 479-519. 
Morleo F. 2018, I marcatori discorsivi nel portoghese europeo, in Working Papers, vol. 6, 

Siba, Università del Salento. 
Nencioni G., Parlato-parlato, parlato-scritto, parlato-recitato, in Nencioni G., Di scritto e 

di parlato, Zanichelli, Bologna, 1983. 
Preti D. (ORG.) 1999, O discurso oral culto, 2° ed, Projetos Paralelos, Humanitas 

Publicações FFLCH/USP, São Paulo. 
Risso, M. S. 1999, Aspectos textuais-interativos dos marcadores discursivos de abertura 

bom, bem, olha, ah, no português culto falado in Neves, M.H.M. (eds.), Gramática 
do português falado vol. 7, Novos Estudos, Edit. da UNICAMP, Campinas, pp. 259-
296. 

Risso, M. S., Silva, G. M. O. and Urbano, H. 1996, Marcadores discursivos: traços 
definidores in Koch I. G. V. (eds.), Gramática do português falado vol. 6, 
Desenvolvimentos, Edit. da UNICAMP/FAPESP, Campinas, pp. 21-94. 

Risso, M. S., Silva, G. M. O. And Urbano, H. 2006, Traços definidores dos Marcadores 
Discursivos, in Jubran, C.S. e Koch, I. G. V. (orgs.), Gramática do português culto 
falado no Brasil, vol.I: Construção do texto falado, Editora da UNICAMP, 
Campinas, pp.403-425. 

Risso, M. S., Silva, G. M. O. e Urbano, H. 2015, Traços definidores dos Marcadores 
Discursivos, in Jubran, C.S. (org.), Gramática do português culto falado no Brasil – 
v.1: A construção do texto falado, Contexto, São Paulo, pp. 371-390. 

Sabatini F. 1999, Rigidità-Esplicitezza vs Elasticità-Implicitezza, Possibili Parametri 
Massimi per una Tipologia dei Testi in Skytte G. / Sabatini F. (edd.), Linguistica 
testuale comparativa. In memoriam Maria Elisabeth Conte. Atti del Convegno 
interannuale della Società di Linguistica Italiana, Copenaghen, 5-7 febbraio 1998, 
Museum Tusculanum Press, Copenaghen. 

Scotto di Carlo G. 2014, The role of proximity in online popularizations: the case of TED 
talks, in Discourse Studies, Sage, 1-16. 

Scotto di Carlo G. 2014b, New trends in knowledge dissemination: TED Talks, Acta 
Scientiarum Language and Culture, 36(2), Napoli, 121-130. 

Scotto di Carlo G. 2014c, Pathos as a Communicative Strategy for Online Knowledge 
Dissemination: The Case of TED Talks, in “The Southeast Asian Journal of English 
Language Studies” 21 [1], pp. 23-34. 

Thompson G. e Hunston S. 2000, Evaluation in text: Authorial Stance and the 
Construction of discourse, Oxford University Press, Oxford. 



  


